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fíRTIGOS pnm LYRICO 
R O B E S - Mf íNTEf iUX - F O U R R U R E S 

P e d i m o s uma visita d c 

V . S . a o nosso R a y o n 

de Confecções p a r a in-

specc ionar o n o s s o S t o c k 

dc "toi lettes" p a r a t l iea-

tro, i|uc s e c o m p õ e d e 

modelos únicos, impor-

tados dus melhores m o -

distas dc Par i s e q u e 

traduzem os mais mo-

dernos f igurinos. 

flCCESSORIOS 

I.IMDH COl.LECÇITO DE I.CQUES « 

L u v n s PRnncEzns , DE p e m e n -

MAUS DC SEDN EM TODOS n s CORES -

riMO SORTIMCNTO DE BOLSAS -

COMPLETO STOCK DÉ LEHÇOS -

CIRANDE VÍIRIEDODC DE (IRHMPOS -

COLLHRES E FNMTHSINS -

M R P P Í M S T O R E S R U H 1 5 t M 0 V E M B R 0 H . 

5 . P A U L O 

rui 



O ESPECIFICO Dfl flnEmifl 
TUBERCULOSE, etc. . 

Vinho Reconstituinte 

S I L V A A R A U J O 

ihit ismo - Fastio - Escrophulose, etc. 

' J sam-se 2 meios cál ices por dia 

I N G E S T A 
de S I L V A A R A U J O 

ALIMENTO IDEAL 
P a r a cr ianças , amas de leite, pessoas 

f racas , convalescentes 

Torna as crianças sadias 
e fortifica os fracos 

Para uso das crianças dyspepticas, que têm difficuldade e m 

digerir e cujas evacuèpões são irregulares, fétidas, esver-

deadas ou talhadas, usa-se e s e m p r e ef f icaz 
o poderoso, megualavel ' — 

D I G E S T I V O I N F A N T I L 
de SILVA fiRKUJO 

Usa-se ás colheres de chá após as refeições 
ou após as mammadelas 

fli' base de papa ína virgem, pura 

BYINOTON & CO. 
j E N H E I R O S E L E C T R I C I S T A S E I M P O R T A D O R E S 

\RGO DA M ISERICÓRDIA 4 

S. P A U L O 

FERROS DE 

ENGOMMAR 

WESTINGHOUSE 

« o 9 

vpparelhos e material electrico em geral para 

L u z F o r ç a e T r a c ç ã o 



| EXMAS. SENHORAS 

I Ouui um bom conselho: 
A Quereis 1er a nossa pelli alua, auelludada e llnre de 
f manchas? Quereis, emllm, ser formosas: 

ï U z a i e m v o ^ s a t o i l e t t e a 3 

? Agua de Bclleza ou Pérola de Barcelona í 
? nao contém mercúrio e nem oulra subslanela que pos- fl 
S sa irritar a nossa pelle. 

I Ouui mais outro conselho: \ 
• Para ler os nossos cabcllos brilhantes. Ienes e ondu- Ï 
n lanles; para 1er a nossa cobeça llore de cospes e de V 

ï quaesquer parasitas. i 
S Usai, pelo menos, duas nezes por semanc o » 

I Petroleo Americano 
4 ' magnifico loção preparada em Iterozene dlssoloidc 
? c purificado por processo especial. 7 

| *Enconira-se em todas as casas e ne | 

! Drogaria Rmericana 
? SOCIEDADE DE PRODUCTOS CõIdlICOS b. QUEIROZ | 

5 RUf l h I B E R O B f lD f lRÓ II, 144 | 

I S f l O P flUfaO ., f 

O único incio (le 
rciiRcrvflr a vossa 
saúdo o ingerir ali-
mentos sãos o be-

ber agua pura. 

P a r a este fim 
procurar os mellic-

n 

~ res fornecedores e 

comprar o 

Filtro "Fiel" 
O melhor > Ivt jiltros. 

A' venda na 

RUA SÃO BENTO, 14 

Deposilario Cerai para o Es-

tado de São Paulo: 

Arsênio J. Silva 
5«cç2o F.—Caljca Postal 740 

Te l ephone 5185 - Central 

S A O P A U L O 

Peçam o catalogo 
illustrado sem com-
promisso algum. 

CftSft QEMIM 
Rua 15 de Novembro N. 8-A 

S . PAULO - : - Caljta, 2 0 4 

ESPECIALI-

DADE EM 

BANDEIRAS 

de Algodão es-

tampado, de 

Filele de lã e de 

seda. 

Confecção e sme r ada de bande i ras de seda própr ias 

para Linhas de Tiro o escoteiros . • Preços modicos . 

P E Ç f i M O R Ç A M E N T O S 

n "Casa Qenin" i f m s empre um var i ado sor-

t imen to de l i s , l inhos, sedas 

e a r t i g o s para bo rda r e para t lore» art l|kiaes. 

cuu rápido e lololüoelmeoie C R O S T A S dos cieanjes 

FURUnCUbOS (citcças de pretor - ECZEOlfl - mfiO BftbITO -

COmiCBÒES - moléstias da palie. 

DEPURATIVO lOEtlú DflS FdmiblflS propoiclooaaío |0!0 t i 

primeiras dases um esiade de bem eslflr geral. 

SEm DIF.Tfl - mOFFEnSlOO. 

Tolerado pelos organismos mais delicados. Pata iodas as edades 

sde o ctecEçs de peno. Em rodas os drojorios. - - - S. Paulo 



;Companhia de Industria T V ^ l I F 

e Commercio \ . > d u u 1 V y L L L 

:>Rua PÍRflTiniIlGfl II. 27 - Caixa n. 201 - São Paulo 

Premiada em diversas exposições e com a maior recom-

pensa «GRAND PRIX» na Exposição de Torino em 1911 

Bombons . 
c Chocolates finos 

Único fabricante no Brasil e America do Sul do 

C a c a o c o m a v e i a , A b e l h a (Marcas registradas). — V i n h o s , 

V i n a g r e s , L i co res , X a r o p e s . 

L i c o r e s C u s e n i e r fabricados sob a fiscalização da casa de PARIS. 

Possue o privilegio em todo o Brazil para a fabricação do álcool absoluta-

mente neutro e inofensivo, único que 6e presta para a fabricação dos licores 

finos que a Companhia prepara por destillação, com produetos importados 

directamente da Europa. 

TINOCO MACHADO & Cifi. 
LARGO DO THESOÜRO, 5 (1. Andar) - Telephone. 3558 

Únicos vendedores neste Estado das superiores VEL f tS 

S . P F i U L O 

P a u l i s t a 

l a * L i m $ t % & v > i € ü 

êm 



O QUE DIZ UMA SENHORITA tíggk 
Uma só caixa de oâà f f f ^v 

P f l 5 T f l R U 5 5 A 
d o D o u t o r R i c a b a l f o i o s u f f i c i e n t e p a r a l i N D U R E C K R 1 " 
e D E S K N V O L V K R o s m e u s S K I O S q u e e s t a v a m C A - S . 
H 1 D O S , M U R C H O S ! ! A g o r a p o s s u o uni b u s t o q u e m e 
a l e g r a e c o m e s p e r a n ç a s d e VBÍ-OS c o m o d a n t e s . E s t o u J í p - â H J j J jB j , 
e n t h u s i a s m a d a C0II1 a ^ j f t v j S k 

P f l S T f l R U 5 5 A m m á r 
d o D o u t o r R í c a b a l . q u e c o n s t i t u e u m v e r d a d e i r o i l i e - « K y / fôíjgL 
s o u r o p a r a t o d a s a s M u l h e r e s . ? V M f f i i j ^ ^ « j â M 

A P A S T A R U S S A ' f N B f t * 
D O D O U T O R R I C A B A L V K N U E - S f c . . N A S \ * -

Principaes Pfiarrnacias, Drogarias e Casas de Perfumarias 
DEPOS ITO EM S A O PAULO: D R O G A R I A B A R U E L 

flülSO: C a u t e l a c n m a s i m i t a ç õ e s e f a l : . t i c a ç õ e s p e r i g o s a s ! ! 
Eni jam s e m p r e A Pf lSTA R U S S A , do Dou to r R ICABAL . N J o so i l l u d a m U 

Preço de u m a <aÍM 8 $ 0 0 0 . pe lo Correio ma l ? ! $ 0 0 0 . — Pedidos á y B. DE C A R V A L H O — C a i « Postal n. 

R I O D E J A N E I R O 



-Continental Products Co.-
E*perimentae os afamados 

PRESUNTOS e 

BflCOM 

"CONTINENTAL" 
Tem s t m p r t em depos i to 

qua lquer quant idade 

Alameda Cleveland N. 30 

Telephone: Cidade 143 e 144 

SflO PflULO 

---•S A X O H I A — 
T i n T U R a R I f l E bf lWUlDERIf l 

S. P A U L O 

' LAVA E T I N G E ROUPA DE 

j SENHORAS , H O M E N S E CREAN-

j ÇAS, CORTINAS, PLUMAS, BOAS, 

I LUVAS. Etc., Etc. 

! 

Fabrics: R':a Visconde de Parnahyfca N . 210 

T e l e p h o n e • S r K z 297 

L o i a s : R U A L I B E R O B A D A R O ' N . I45-4 

T e l e p h o n e • Centra l 2396 

R U A S E B A S T I Ã O P E R E I R A N . 5 

T e l e p h o n e - Cent ra l 833 

BARUEL $ CIA. 
Fabrlcantts t Importador»! 

S E C Ç Ã O E S P E C I A L <!.- perfumarias, saLo-

nelei, lobões, dcntilricios, esponj», eteovas para 

todos 0 1 misléres ele. 

E S P E C I A L I D A D E S D A N O S S A SEC-

Ç À O I N D U S T R I A L : Agu« Injleza Baruel: 

lonico antilebril. E L I X I R A R I S T O P E P T I . 

C O : n u digeslics dilliceis, enxaquecas cie. 

M A G N E S I A F L U I D A B A R U E L : Itidi.pen-

savel em lodos os lajes. S E G R E D O O R I E -

N T A L : o verdadeiro Segredo da Juvenlude. 

V I N H O I O D O T A N N I C O P H O S I I . BA-

R U E L : succedaneo do Óleo de bacalhau* 

S A B Ã O I N F A N T I L : para lodos os «so, do-

me,tier». P O L V I L H O D I A Q U I L A O BA-

R U E L : tjas assaduras c erupções em geral. 

D E P I L A T O R I O M A R T I N S : elleilo em 5 

minutos sem produzir dor alguma. 

A venda em todas as boas casas do Brasil. 

. C A I X A P O S T A L 64 - T E L E P H O N E 20 

E N D . T E L E G R . B A R U E L - S . P A U L O 

ORVALHO 
PA 

BELLE2A 

Pharmacia Castor 
Rua Atoares Penteado, 5-fI 

S. PAULO 



UMA H1JA D E LA G L O R I O S A ESPANA 

Iltmos. Surs. VIUVA SILVEIRA & FILHO. 

Saudo-vos. Com o intuito de commnnicar os benefí-

cios que recebi dos preparados pharmaceulieos Elixir de 

Nogueira e Vinho Creosoiado, ambos formulas do phetr-

maceulico e chimico JOÃO VA SILVA SILVlilliA, 

c o motivo de vir à vossa presença. 

O Elixir lie Nogueira, cuja extraordinária fama per-

corre o mundo inteiro, curou-me radicalmente de espi-

nhas no rosto, que possuia em" grande quantidade, 

desde, tenra idacU: Hoje lenho a cútis fina e sem a 

menor mancha. Sentindo-me anêmica recorri na mes-

ma occasião ao Pinho Creosoiado lornando-me robusta 

como nunca pensei chegar. 

.Maravilhada com ião completa transformação, achei de dever dirigir-vos esta 

acompanhada de minha photographia 

MANUELA L O UZ. IR DA. 

= E s t a b e l e c i m e n t o A g r í c o l a = 
D E L U I Z D A S I L V A 

Escriptorio: Rua Libero Badaró, 125 - vS. PAULO 
GianJa Triüelm de plantai JructiJerai c ornamenlaet — Eilaçàode Plrapilinguy. Villa <§nim« < rua tXCaria jfljtonte^ 69j^Ccni.) 

K K | > < - « M n l i < l i K l i - • • m I n r j i n j H r a s <• I W Í Í I V I S , 

Depos i to d e s e m e n t e s : d e a l g o d ã o d a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s , d e c h á , d o s c a p i n s d a 
A u s t r á l i a . (P.- .spal ium D i l a t a t u m ) , C a p i m d e R h o d e s (Clór is G a y e n a ) , M a n d u v i r a . A l f a f a d e 
M u r c i a , G r a m m a d e C u s t e l l a . « S e c t á r i a Grac i l l i s> , « S a c h a r i n a » , « S u d a n » , J a r a g u á e Cat in-
g u e i r o r o x o ; m u d a s d e ' c a p i m «Imper ia l» ou d a V e n e z u e l l a , c a p i m " A r a g u a v a " . " R a m i s " , 
G r a m m a d e M a c a h é ou d e P e r n a m b u c o , C o t i s o l d a d o C a u c a s o e c a m i a S t i a m b o . 

F o r r a g e n s e * p t f c i a e s p a r a p o r c o s : A r a r u t a g i g a n t e e i n h a m e s d i v e r s o s . 
G r a n d e c r i a ç ã o d e p o r c o s D u r o c - J e r s e y e " B e r k s h i r e " , p u r o s a n g u e . 

Fabrica do Carrapafcicida marca ^ Touro-, do ingrediente -Buffalo 
e das afamadas machinas «Luiz da Silva> para matar formigas, 
únicas capazes de destruir grandes formigueiros. 

PEÇAM CATALOGOS E INFORMAÇÕES 

C o m p r a e v e n d e r e p r o d u c t o r e s d a s m e l h o r e s r a ç a s . # 

A g e n t e g e r a l d e " L a H a c i a n d a ' 1 

I m p o r t a d o r d o arsén ico marca " C ã o " , de Fcnnor , a molhor marca ingleza. 



CU R a 

Incommodos de senhoras 

Bma. Sn. B a . Mttla Emília Dlti. curada t om . Ji Saujr ia Mulher• 

Srs. J)audt í. Oliveira. 

Seclaro que, padecendo ha tempos, de njales uterinas, mondei comprar por meu esposo, em livra-
mento, alguns frascos do seu poderoso preparado .Ji Saúde da tfulher., tom os quaes Jiquii completa-
mente restabelecida. €rq agradecimento, dirije-lhes a presente para que façam delia o uso que ll,es convier. 

JAaria imitia Hias. 

R i « r i (Urupiiy) Janeiro de 1917. . ( B r m a reconnecid«). 



Aialgnatura annual para todo 

o Bratll Ra. io$ooo 

Assignatur» com registro l.*i$000 

Idem purn o cxtraii„Cjro -'OSODO 

FUNDADA POR VIRGILINA DE SOUZA SALLES Secretaria : 

Redacção 'j 

::: Praça Antonio Fi^do 

::: Palacete Bríccola 1 

Ti-ii-pliuii», ÏAM |(ViMl 

AVELINA DE SOUZA SALLES 

SAO PAULO, SETKMBRO DE 1918 g NUM. 52 

SETE/ABRO 
( A t i l 11 1 1 1« I > 1 » í 1 < î i ï *31 î l p o ' H i l i r i l ' M ' I ' î l ) 

N T R E os muitos e variados as- mulher, com a lielleza de sua moral ; força crime : e adormecendo ao lim de seu dia com-

sumptos que dizem com o renas- citatica que preside a Ioda a dynamica so- a imaginação assanhada |>cla picada da laran-

cimento d o espirito feminino no ciai, como no mundo physico nasce o movi- tuia venenosa do roinace de importação, so-

Brasil deve 1er primazia o da edu- menlo, da inércia. nl iando com tuas aventuras e com «cus hc-
í í-!>1 cação de nossas filhas, que precisa E não digamos que seja este ou aquelle róes lentejoulados de exccltiludcs inverosímeis... 

ser urgentemente remodelada, no homem, este ou aquelle exercito de homens ; O momento actual vem como um rebate avi-

senlido de que a nova geração de brasileiras em lodat as guerras, de todas as raças, aquel- sar-nos da necessidade urgente de renaciona-

possam cumprir a grande c abnegada missão las scenas se repetem de modo uniforme e in- lidarmos a educação da brasileira, de arran-

que lhe terá confiado nos annos que se te- varinvcl. E isto porque no intimo das inascu- cal-a desta perigosa atmosfera, para rcvcrtel-a 

guirem á guerra actual, ou seja, o taneomen- Unidades, cm toda a natureza, ha o inslineto á nossa moral antiga -, de rccaipimal-n. si cai-

to da moral que constituiu a decadencia das cruel, ha a lama pesada do tangue coagula- piritmo é ter um pudor e tuna moral, é ter 

civilisaçòes de hontem. do dos morlicinios d;i lueta pela vida, que brasileira c amar o teu Brasil, ao em vez J e 

E* supérfluo repelir a thete por demais qualquer agitação tr.iz á tona tingindo uma macaquear ridícula e imbecilmente lodos os 

dernonttrada de que e n mulher a primeira, e superfície aparentemente limpida que a civili- vicios e desvios com que noa acenam os cai-

quiçá n única fonte da moral humana. Tem aação debalde lenta filtrar. A mulher, n mei- xsiro* viajantes da dissolução dos grande» cen-

cila as duas qualidades que formaram e ge- guicc da feminilidade que não nasceu para tros mundiaes. Sejamos caipiras, c principal-

neie daquclla : - O pudor e o sento da cas- luclar, si c a fonte primeira da moral, é Iam- mente tenhamos orgulho de o s e . restaurando 

(idade, que faltam ao homem. líUlas qualidu- bem a sua reconstituidora, ao fim daqucllcs nos nottos hábitos e costumes o que possa 

des tão tanto inais valiotas que não consli- cataclysmas. marcar a nós a individualidade de povo. e a 

tuem o seu patriinonio congênito, não são at- No lar, na atmotfera de sombra c de nossa autonomia de noção. .Se rmos menos ri-

tributos inhérentes ú sua cssencia ; tão quali- quietude, o toldado, ao despir sua farda, no diculas no nosso caipirismo. desde que elle 

dades que cila iormou com o sacrifício de seus dc«pojar-sc de seu aimamento de guerra, é nos accentue forma e proporções própria», do 

intlinciot naturaes, coin a abitinencia que lhe levado de novo pela etposa, pela filho. j « l o <|iic cnsaccados nas vestes largas que nos im-

ditou sua razão. Deste seu gesto, de:ta sua mãe a refreiar-se dentro dos princípios de que pingem por suas secções de exportação o.ba-

immolação nntceii um sentimento novo, o amor, so esquecera, c que a mulher, durante o fu- /ares inlcrnacionaes. c que nos vestem comc 

que as ouïras ctpccies animaes desconhecem, ração de ferro e fogo, soubera guardar e pro- n fantoches, sobrando-no* em comprimento e 

e que é a mais admirável dadiva que ella fc/. léger com suas fracas mãos, como uma cham- largura, o dando-nos o aspecto comico de | a-

aos homent, aguerrindo-os para que lhes pu- ma tagroda, E* este papel que rios voe ca- lhaços de circo, a tropeçar c a c.ihir nurr.a 

dessem ganhar as graças, creando os transes ber, como a todas a i mulheres do mundo que a/afama caricata de si ixiliormos outros povo: 

de paixão e de delírio, de arrebatamentos c te diz. civilisado, ao fim da tremenda guerra a distenderem na vasta arena mundial o ta-

de ciúmes, e construindo aisim este grande actual, na qual estamos envolvidos. O r a e evi- pete de uma civilitaçãe, cujas manchas e ras-

edifício aonde se abriga, e só ali, o interesse dente que para elle não nos eslá apparelhan- gões a luz. artificial de nossa fantasia quente 

da vida humana I . . . Creando o amor, ella do a educação ultra avançada que >e tem de tropicaes não nos deixa aperceber. Todas 

creuu a familia ; com esla a sociedade ; com adoptado nestes últimos annos, educação de as raças guardam com carinho o seu modo 

a sociedade a codificação dat leis ; e com o frivolidade, de fantasias supersticiosas, de to- especial de ser. O ingle/. e impermeavclmcn-

estatulo social, a nação. Toda a moral huma- lices declamatórias, que se distribue em col- te inglez de um extremo a outro do mundo -

na pois, natccu daquclle seu gesto, formou-a legios carot e luxuosos, que sabem explorar o o írancez proclama-se orgulhosamente o pri-

a mulher, da primeira fanga de lerra cultiva- veio optimo do orgulho dos pães ricos e de meiro cidadão do universo, de Paris aos doit 

da á nação. E para que se não nos taxe de herdeiras bem dotadas. poios ; o allcmão t ó nasce allemão para po-

paradoxal e absurda a proposição que avan- Para elle não podemos contar com a der 1er n honra de merrer allumao : e assim 

çamos, incumbem-se os homens, por interre- brasileira dernier cri que vac resultando da- todos o* demais povos. S ó nós brasileiros te-

gnos não muito espaçados, de proval-a à sa- quella educação ; brasileira afagada no berço mos o máu veso de denegrir tudo o que i 

ciedadc nas guerras que acompanham todos por uma nurse, ou uma Jraulein, ou uma </e- nono. de regeitarmos sem maior exame tudo-

os evos da civilisação, por mais apurados que mofsclle, vindas não se tabe de que meios c o que traz. a etiqueta nacional, e de preíe-

sejam. Nas guerras, cujos exercito* tão exclu- de que rettos; guiadas, cm seguida, por pro- rirmos sempre, sem analyse e sem commcdi-

sivamente compostos de homens, só a vonta- fessoras extrangeiras que continuam a obra das mento, tudo o que é cxlrangeiro. 

de masculina ordena, dispõe, domina e impe- primeiras, empenhadas em d^nacionalizal-a, E nenhum povo. nenhum noLn iverso— 

ra com absolulismo. Ora basla que aquelles cm fazcl-a detprezar 1» iii.zua, em fradejal-a podemos dizcl-o com mais orgulho do que c-

exercitos, degladiando-te em bruta e fera sa- contra os hábitos e as tradições de nosiater- froncez, que è o idolo do nosso embasbaca-

nha de animalidade, invadam um territorio ra, para lhe incutir linguas, hábitos e tradi- mento — potsue um paiz mais formoto, mais-

inimigo, para que, no delírio de sua Victoria, çûes de seus paizes de origem ; vestidas, ou rico, mais paradisiaco do que esla magnifica, 

deixem o» homens explodir integralmente a mi- antes, detpidas cm sedas extrangeiras com to- terra de Santh Cruz, doirada pelo toi de um. 

teria de seus instinetos, pilhando, taqueando, dos os excessos de figurinos escandalosos que permanente triumpho. aclarada por um lua» 

rasgando «ratados c destruindo egrejas. esco- cantadeiras e horizontaes apregoam como mo- de sonho e por um estellario de gloria, ador-

los e hospitues, trucidando, violando as vir- dclos de suprema elegancia ; entradas em sa- mcccndo c acordando com o hymno arandio-

gens, infamando as mulheres, arrastando os Iões onde são iniciadas nas contorsòes orien- so de seus rios, no meio de gemmas, de cau-

velhos, sem nenhuma outra inclinação que não tacs de dantas lascivas, de tangos e maxixes, daes de oiro e de riquezas, como uma prin-

seja a ceva de sua concupiscência selvagem e que nossa moral antiga repudiava ás orgias ceza mogico. como uma Ccndrillon dcscuida-

de tuas tendencial barbaras, refreiadas antes carnavalescas ; abeberando-se na immoralida- da num palácio de pedrarias, de luz. e de 

pela moral, e que trantbordam de chofre dos de de theatros que exploram a seena de al- sons ! 

diques oppressores inundando, enxovalhando, cova c apotheosam o adultério e a dissolução E* esla convicção c o orgulho desta con-

destruindo... Et la seria talvez a sociedade hu- de lodos os principiot básicos da familia ; vicção, que nós, mães brasileiras, devemos in-

mana si lhe faltasse o poder moderador da emocionando-te em cinemas que divinisam o cutir no espirito de nossat filhas, a convicção 
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e o orgulho da grandeza de nossa patria, e do brilho de nosM hi»-

ioria. pois que no (uluro uma e oulra nos devem assegurar o mes* 

mo grande papel que eslá neste momento representando a nossa ir* 

man do Norte, que só se fez grande, porque nasceu com aquelle or-

gulho. E sio aquelles princípios que se impõem á remodelação dos 

processo» educativos que estio fazendo degenerar o caracter feminino 

brasileiro. 

Então, quando tivermos preparado uma geração consciente de 

jua nacionalidade, que saiba tirar vaidade dos menores incidentes his* 

toricos e çeographicos dc sua raça e de sua terra, mereceremos o 

respeito que ora nos nega a farandula de aventureiros, que. com explo-

rar a nossa rique a, se permitte rir-se de nosso feitio ! 

Sejamos brasileiras, saibamos ser brasileiras, principalmente neste 

momento ai;udo c incalculável que atravessamos. E para isto a 

no»».» educação tem dc despir-se desde logo das robes et manlcaitx 

que nos Ira/em clandestinamente as andorinhas estrangeiras, dc 

todas a- roupas usadas, roupas que vêm dos bastidores do munda* 

nismo dissoluto, com suas manchas bem lavadas com a benzina da in-

suflação ao no»o orgulho botucudo, e que nós acceitamos por no-

vas e oiiginacs, c que nos víio custando o preço despropositado da 

nossa desnacionalisação. Sejamos caipiras para as horizontnes c para 

os arrivistas, que aportam ás nossas praias como moscas brilhante» 

«jue emigram aos enxames da podridão dissoluta de outros paizes, 

I ara virem tentar noisa ingenuidade noviça. Nem por isto deixaremos 

dc ter a belleza serena das gran-

des palmeiras que ao alto de nos-

sa> montanhas, na entrada de nos-

sos portos, insistem em exhibir 

oigjlhosamentc a nota dc nosro 

triumfo tropical. Sejamos como ellas 

0igu'li0saraente caipiras. N ão impor-

ta que nossas crenças não sai-

bam receber o sol da manhã com 

bon jour, ou com um good mor-

ninç : : .ista que ellas saibam ex-

clama: embriagadas de patriotismo, 

como a primeira prece de seu dia: 

Salve sol do Brasil, sol da maior, 

da mais bella e da melhor das 

patrias !... 

domesticas, proprlos para ornamentação da casa c para 
outros usos . Em rendas, applicaçôes, almofadas, roupas 
para crcançat , aquarellas, quadros a oleo, vasos , traba-
lhos artísticos de ceramlca e arte appllcada, possue a 
nossa exposição os mais lindos e interessantes exem-
plares. 

Muitas senhoras paulistas estão longe de suppor 
de quanta operosidade, de quanto talento creador, de 
quanta habilidade artística são dotadas algumas das nos-
sas patrícias, que t6m concorrido, com o producto das 
suas m:los delicadas e industriosas, para o êxito, cada 
vez mais crescente, da nossa exposição. Os nossos mos-
truário? sào o que ha de mais interessante no genero. 
O s trabalhos que expomos, devidos sómente á s mãos 
femininas, não devem confundir-se com os art igos con-
géneres, de confeção industrial, que se vfim nas casas 
de armarinho e outros estabelecimentos «ommerciaes. 
A maior parte delles constituem, cm sua especial idade, 
verdadeiros lavores de arte, onde se admita a mão de 
obra, a delicadeza da feitura, a graça decorativa dos 
desenhos, e, sobretudo, o cunho de uma idealidade pes-
soal , qualidades essas que se não encontram nos pro-
ductos da arte industrial, fabricados em grosso, para a s 
necess idades do mercado. 

v4nno HUa Jltalheiros. 

iC<4à.ii>ur:t>;F«> f«|H-cinI p n m /•>* 

rista t'tmiinnu. S . 1'aulu). 

Nota da redacção : — Jls 

chronicas de nossa illustre collabo-

radora d. j4nna T^ita «5Îíüalheiros 

sào transcriptas por centenas de 

jornaes do interior do ffirasll, 

mas muitos delles deixam de citar 

o nome de nossa Revista, para a 

qual sào ellas especialmente es-

criptas. Seriamos, pois, immensa-

mente gratos aos nossos tonjrades 

si nào nos quisessem negar aquella 

declaração, que tem para nós a 

indiscutível vantagem de propagar 

o nome d: nossa Revista e para 

os nossos collegas a satisjaçòo de 

um dever de lealdade cumprido. 

HOSSQ exposição 

de trabalhos 

A sala annexa a esta re-
dacção, onde está Installada 
a nossa exposição de traba-
lhos femininos, continua a 
ser vii itada diariamente pe-
las famílias. As senhoras 
paulistas não podem perder 
a opportunídade, que agora 
s e lhes offerece, de vir vi-
zitar a nossa exposição, on-
de encontrarão, por certo, 
muitos trabalhos de prendas 
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A S S I G N A T U R A ANNUAL- i o « ooo 

Assignatura annual com registo -158000 

Assignatura para o extrangeiro 

20S000 

As assignaturas podem começar em qualquer moz, 
terminando um anno depois, no mez correspondente. 

Toda a senhora que nos arranjar 10 assignaturas 
de uma só vez, terá uma assignatura grátis. 

Anisamos os senhoras asslgnanles cujos 
asslgnaluros terminam nesle mez, que denen mandar 
rtlormal-as quanto anles, eollando assim que lhes 
seja suspensa a remessa da REI7l5Tfl. 

R N É M M I de boal agentes em Iodai cl localidades do Biailt. 

No ultimo numero desta 
revista dissemos que a Ex-
posição de Trabalhos esta-
belece uma boa escola de so-
lidariedade feminina. Apren-
de-sc a conhecer de quanto 
a mulher brasileira i capaz ; 
divulga-se a sua habilidade, 
a sua cultura, a sua inlelli-
gencia; adi/inl iam-seas suas 
aspirações ; publicam-se, CO-
é mister, os seus múltiplos 
merecimentos e as suas nu-
merosas aptidões. Este vin-
culo c importantíssimo para 
a obra grandiosa que d. Vir-
gilina planejou, que cila exe-
cutou c que nós devemos 
continuar. A mulher brasi-
leira, para bem do paiz e 
para gloria do seu propio 
nome, deve sa l i i rda penum-
bra humilde em que tem vi-
vido. Precisa impor-se pelas 
suas qualidades de trabalho, 
pela sua capacidade de ac-
ção. Tudo quanto suas mãos 
produzem dc bello e bom 
convém que appareça afim 
de que se veja a nossa cul-
tura na suacellula fundamen-
tal, que c a família. 

Essas palavras, que escre-
vemos cm nosso ultimo nu-
mero, transcrevemol-as de 
novo, para que fiquem bem 
gravadas na memoria das se-
nhoras paulistas o espirito 
dc solidariedade que as de-
ve unir. 

As aulas de pintura, cos-
tura, modelagem e outras 
prendas continuam a ser fre-
quentadas, tendo a s suas nu-
merosas discípulas obtido 
os mais brilhantes resulta-
dos. 

Cada uma dessas espe-
cialidades está a cargo de 
professoras competentíssi-
mas que, a par do conhe-
cimento technico, dispõem 
dos mais adeantadosmetho-
dos de ensino. 
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O grande e brilhante concurso de nossas leitoras 
» 

'Dia a dia a mulher brasileira convence-se de que não pôde, sem prejuízo de seus direitos' luluros-

delxar de tomar parle no grande movimento feminino que se esboça em lodo a tfâundo eloillsado; convencen 

do-se, egualmente, que sem uma Imprensa sua, que seja o orgào directo de suas aspirações e de sua reeduca' 

çào, nada poderá realizar. Eis como se explica o enlhuslastko trabalho de propaganda de nossa lievhta que 

um sem numero de brasileiras está emprehendendo em todo o fârasll, do Amazonas ao 'Rio Çrande, — bra-

sileiras que representam o escol da fntelleclualldade Jemlnlna — , e ás quaes eonjessamos, pela nossa causa 

commum, a nossa penhorada gratidão. 5\£o mez que acaba de findar, o trabalho daquellas nossas dedicadas 

cooperadoras attlngh o record, pois que alem das asslgnaturas hablluaes, tloemos quatrocentas e dezenove novas-

asslgnaturas, sendo que do/s terços o leram do <Nj>rtc do ffiraoll, cuja cultura, é grato reconhecer, cresce.-

brilhantemente. 

Si o escopo desta Revista fosse, como o das demais publicações do genero, puramente commercial, já de ha muito podiamos 1er 

annunciado nossa completa victoria, pois nenhuma outra revista, no Brasil, cm qualquer época, obteve tão rapidamente a cifra de nosias edi-

ções, que variam entre a 20 a 25 mil exemplares. Esta cifra que a muitos se afigurou de pura reclame foi por* nós exuberantemente de-

monstrada com a exposição de nossa edição em uma praça publica, na maior praça publica de S . Paulo, onde os incrédulos e os malevo-

lentes puderam durante muitas horas locar com seu thomeismo o volume admiravel de nossa tiragem. E fizemol-a photographar, publicando-

a photographia no nosso penúlt imo'numero, para que se pudessem, egualmente, certificar, os nossos leitores de outros Estados. 

E ' esta, indubitavelmente, uma primeira e grande victoria da mulher brasileira, até hontem considerada apenas apta ao* arfaze 

res domésticos, e que surgiu, de repente, na arena publica, acompanhando com galhardia e não menor valor, o movimento feminino que se 

alastra por todos os pai/es civilisados, e que já obteve da rotineira Inglaterra o maior de todos os direitos políticos, ou seja o do voto. O ' 

nosso primeiro numero foi acolhido, é certo, por um sorriso de ironia dos homens, e — porque não o d izer? — de muitas das próprias 

mulheres! Uma tentativa de senhoras no B r a s i l I . . . dizia-se — será quando muito um botào de rosa perfumado c colorido, que se 

abrirá para viver, como as rosas históricas, l'espace d'un matin . . . 

A o nosso primeiro numero succedeu, porem, o segundo, o terceiro, o quarto, o quinto, e passou-se um anno, e mais outro, e-

outro e outro, e aqui estamos no nosso quinto anno. com uma das maiores edições do Brasil, tendo introduzido mil melhoramentos na nossa, 

modesta publicação inicial, que poda com orgulho dizer que vive só e só do favor publico, sem nenhuma subvenção ou dependencia ! 

Como prova de aptidão e como resultado commercial bastava a demonstração acima para documentar que a brasileira é tão ca-

paz quanto o homem, e quanto a mulher de outras civilisaçòes, de luetar no campo das conquistas intellectuacs e sociaes. 

E" preciso considerar, porem, que ao fundar esta Revista, o espirito magnanimo. abnegado e raro de nossa nunca esquecida fun-

dadora, não teve cm mira a victoria do orgulho ou lucro material, ambos sentimentos que se não coadunavam com sua grande e b«»l|a alma, 

que nascera votada ás excelsitudes dos apostolados, Não ; seu programma era mai» alto e mais generoso, por impessoal e desinteressado. 

Nossa RfClsta devia ser e é a expressão continua do espirito feminino brasileiro, a summula de todo o concurso que elle pode e deve dar 

á causa da restauração da moral e d o sentimento, sieste tcrrivel transe de guerra que dizima a humanidade ; nossa Revista devia ser e temi 

sido a leitura que faltava ao lar brasileiro, invadido pela lilteratura deteriorada do commcrciaiismo sem escrupulos ; a leitura que reflecte-

nossa crença e nossas antigas tradições, que fizeram a belleza passada do nosso ambiente domestico, e que se bate por expurgar de nossos 

costumes todas as impurezas que têm sido arremessadas ás nossas praias na vasa cmigr&toria do decKnio das civilisaçòes occidentae*. Neste 

cinco annos temos vivido aclaradas por aquclle fanal, por aquelle ideal, e tão sinceramente o temos procurado realizar que de todo o Brasi l 

nos chovem at expressões de solidariedade, e que nossa ficoista mereceu uma carta autografa de S . Eminência o Cardeal Arcoverde, chefe 

da Egreja Brasileira rccommendando a sua disseminação nos lares catholicos. expressões que foram repetidas por muitos de nossos Bispos 

que se constituíram em propagadores de nossos esforços pela boa causa. 

Assim, sem nenhum escopo commercial, tudo quanto se tem apurado nos nossos balanços tem sido empregado na propria Re-

vista, augmentando-se suas paginas, creando suas exposições, suas aulas, sua bibliotheca — única bibHotheca feminina existente na America — 

sua» distribuições de trabalhos, realizando, emfim, com maior extensão tudo o que constitue o seu programma. Não basta, porem. Ma innu-

meras outras obras a começar, innumeros outros assumptos a desenvolver, e eis porque não podemos prescindir da valiosa cooperação de-, 

nossas patrícias, pois não queremos dormir sob os loiros colhidos. Com um pouco de esforço de cada uma de nossas leitoras poderíamos-

dobrar a nossa edição, elevando-a a 50 .000 exemplares, cifra a que nunca attingiu nenhuma publicação no Brasil, e que nos pernuttiri» 

augmenter ainda o nosso texto, publical-a quinzenal ou semanalmente, e dar-lhe o grande desenvolvimento com que continuamos a sonhar 

e que havemos de realizar. 

Si grande deve ser o orgulho de todas nós de termos conseguido attingir a uma edição de 20 a 25.UOO exemplares, que gran-

de prazer não nos seria si pudéssemos exclamar, dando assim uma reposta decisiva aos que duvidam de nossa intelligencia e de nossa acção» 

publica : 

— A revista de maior circulação no Brasil, com uma tiragem de 50 .000 exemplares é uma revista de senhoras ! . . . 

Estamos longe disto ? Não . Para conquistar este inegualavel Iriumpho, que asseguraria ao nosso sexo uma posição de ponderável 

efficiencia na direcção social de nossa Patria, é bastante um e*forço minimo de cada uma de nossas leitoras, conseguindo a adhesão de uma de: 

suas amigas . . . U m esforço minimo para um resultado incommensuravel I . . . Não deixemos, pois, para amanhan t 

A D I R E C Ç Ã O . 
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M a n i f e s t a ç õ e s de pezar 
O fallccimcnto da nossa prezada e querida dire-

ctora d. Virgilina de Souza Sal les despertou em quantos 
tiveram a ventura de privar pessoalmente com cila eem 
quantos, não a conhecendo pessoalmente, conheceram o 
seu espirito e admiraram, atravez das paginas desta re-
vista, a sua obra, a s mais sinceras e expontaneas ma-
nifestações de pe/ar . De todos os pontos do paiz, de 
todos os Estados, dos rincões mais remotos da patria, 
onde o seu nome soou. onde cila acordou uma sympa-
titia, chegam-nos, 'lia a dia, cartas e jornaes em que, 
de envolta com a magua que o seu desapparecimento 
causou, é lembrada e posta em evidencia a obra em-
preheudida por ci la. Se a ingente tarefa que cila se im-
po/ e que consistiu em trabalhar para o progresso do es-
pirito feminino, para a elevação da sua moral e da sua 
cultura, se é certo que cila não conseguiu vel-a teali-
sada — porque uma obra dessas só se realisa attevez 
das gerações ê também certo que ella lançou as bases 
mais seguras para essa rcalisaçAo, traçando com admi-
ravel tenacidade e raro espirito de previdencia, a me-
. ior direcção a seguir, lista revista, pois, nâo é, hoje. co-

o não será mais tarde.uma obra nossa, senão a continna-
v'.o de uma obra iniciada por d. Virgilina de Souza Sal les . 

Muitas, innutneras são as pessoas, representantes 
da* mais variadas c lasses e castas sociaes, que, admi-
ra:i.!o-lne o espirito, lastimam a sua morte. As paginas 
da Revista Feminina* seriam poucas para abrigar todas 
as coimminicaçòes de pezar que são dirigidas constan-
temente ao seu actual director e inconsolável esposo. 

Seja-nos permittido, porém, transcrever algumas 
delias, a exemplo do que jã temos feito nos números 
anteriores. 

Da nossa illustre patrícia d. Anna Cesar, senhora 
notável polo seu brilho, pelas suas virtudes e pelos seus 
grandes .alentos literários, recebemos as seguintes li-
nhas. em que externa, com tanto calor, a admiração que 
lhe despertara a saudosa ext iucta : 

S i n ce r a h o m e n a g e m 

A infausta noticia da morte de Virgilina Salles causou fundo 

|*tai a todos q w conheceram cfsc ,>crlil dc mulher superior, inlclli-

gente. combatente, que vinha, com brilhantismo, trabalhando na im-

prensa em prol da cauta feminina. 

Exemplo dc energia, vontade e dedicação, tornou-se geral-

mente conhecido e admirado, salientando-sc como nenhum outro no 

tmpe.-ibo dr exalçar o seu sexo. 

Para constar o valor dc Virgilina Salles, basta conhecer a 

Revista Feminina . de São Paulo, por ella fundada c dirigida com 

excepcional distaqur. (Ilustração- apreciada e divulgada em todo o 

Brasil e considerada o mais robusto oigam a proclamar os surlos dos 

ideaes que aspira a mulher realçar na esplanada gigantesca da civili-

zação. 

O critério, a elevação c a bcllcza do comporte dessa • Revista < 

.'itlestam a competência de sua directora e bailaria isso para erigir-lhe 

um monumenio. te outros relevantes mérito» não a distinguissem : 

Orientando e preparando o espirito feminino pare as novas ve-

reda? do progresso. \ irgilina Salles agigantou-se. irradiou-se nessa cru-

sada bcmdicla. em a qual a sua grande alma de lucladora expandia-se. 

desdobrava-;e conto a luz de um aslro, deslumbrando com o seu 

esplendor. 

An te o ideal formoso que nrchithetou c recamou com as joia» 

preciosas d » maiores virtudes «• dedicação, trabalhou e consubstan-

ciou a sua obra. em o louvável intuito de levar um valioio contingente 

para a construcçao do cdilicio social de sua terra : Esforço que vale por 

uma pe%a m m a retislencia do bronze e as scintillaçòes do diamante. 

Ella. conhecia o valor da mulher na formação das patrias. 

,ab:a que em suas mãos está o destino dos povo«, por isso que, são 

as mães que educain e imprimem no coração o cunho do6 sentimen-

tos altos que enriquecem o caracter c formam o patrimonio nacional. 

Qu iz positivar o que lhe ia na alma cm amor >.- anhelos de 

grandeta para o seu Brasil e fundou e dirigio a »Revista Feminina -

que brilhou como um santelmo entre as suas coirmans de imprensa. 

em a propaganda do» interesse» »ociar» c educação da mulher, em 

lodo» os nuance» e aspectos. , 

Do* auumpto» domestico» «» ntai» alias aspirações, clltirulou. 

guiou, doutrinou, sonhando com o esplendor do amantih pnlrio o 

sentindo a necessidade que ictn a» brasileiro» de se instruir, elevar c 

dignificar, mai» e sempre, trabalhando por nossa lerra e nosm gente, 

a exemplo do que se c»lá panando no velho mundo, onde a mulher 

aureolada pelo civismo, »ublimc, abnegada, heróica e infatigavcl, as-

sombra a humanidade, substituindo n inlelligencin n o braço másculo 

cm todos a» actividade». 

A » brasileira» que comprehendem o valor desta «potlicose de 

amor jwtrio c sabem que ella só sc pode rcalisnr |H-ln insIrui ç/K» p 

cultura civica, eslarào sempre no lado dc paladinos á feição da «Revista 

Feminina« a collaborar com cllcs, no preparo nacional jwra as con-

quista» maravilhosa» do porvir. 

Virgilina Salles e Iodas a» que nssim se dedicam a nobre» cau-

sa», não morrem, ?e jwrpeluom na» próprias obras « vivem na »ali-

dade c gratidão dc seus compolriolas. 

A » dedicada» auxiliare» que deixou na direcção da • Revista 

continuarão com o mesmo religioso afam n desfiar ns |»er«las do collar 

com que ella vinha esmaltando o programma de >uu fecunda diiectri/. 

D i a a dia mais so confiinta o axioma: de que os vivos se-

rão sempre governados pelos morlos. 

Amui Cesar. 

16 dc - 'i - 918 . Ceará, Fortale/n. 

D. Marin C a n d i d a Monteiro é uni espir i to de cl«»i-
çâo . S e m outrt» interesse tnais itue o de e s p o s a r a 
n o s s a eattsa, cooperando, na medida das s u a s íniv:i>, 
p a r a a p r o p a g a ç ã o d a s nossas idéas. trabalhou para 
a v u l g a r i s a e ã o d a n<rssa revista . A saudosa fundid-»-
r a da - I n v i s t a Feminina tinha nessad i s i in »ta senho-
r a unta d a s suas mai s sinn-rns e dedicadas a m i g a s . 

Estancia, (Estado de Sergipe) 19 dc Julho dc 1918. 

Ulmo. Sr. Jotio Salles — S . Paulo 

E m a ^Revista Feminina », no numero dc Junho findo, na com-

petente pagina de honra, dcsparou-se-mc a photographia dc vossa terna 

esposa D . Virgilina de Souza Salles, incsquccivcl c digna directora 

da «Revista Feminina«. 

Contcmplci-a com sincero ?lTcclo c religiosa admiração. Ma; . . . 

inflexível fatalidade ! Duas fila» negras que ornavam a pagina ante-

rior. prendcram-mc, sensivelmente, a attenção. Li-a... morta D . Vir-

gilina de Souza Salles I... a mulher dc alma forle, dc imaginação 

creadora e bemía/eja, a alma philantropica da Imprensa Feminina 

Brasileira. A i n d a moça e formosa, foi-lhe corindo o fio da existen-

cia ! Mas. . . c assim mesmo... resignemo-nos, e, comvosco, resigne-se 

a Imprensa Feminina Brasileira, |>orquc a morte, não c senão a con-

clusão do mandato d 'Aquel lc que eternamente imperará sobre as 

nossas cabeças. 

Aceitae, no triste luto dc vossa viuvez, a fiel condolência de 

SICaría Candido Monteiro. 

Ocioso f e n c a r e c e r o valor o prestigio pessoal 
d. i i-ouego s r . .1. M. Letnereier , secretar io gera l do 
b i s p a d o d o Maranhão , tão conhecidos >ão o seu va-
l o r a o sen pres t íg io . O conego Leincrcier , ah'm de 
v i r t u o s o sacerdote , é um f ino amador das letras. K ' 
i iotoria a sua pro funda cultura classica. 

S ã o d o i l lustre sacerdote estas p a l a v r a s que , 
eo in iuovidnmente . publ icamos : 

lllmo. Sr. João Salles. 

Acceite o «r. os meu» sinceros pezame» pelo morte da sua exn.a. 

senhora. O F , c, cm particular, a causa calholica perderam ene 

grande auxilie O mesmo golpe que feriu a V . Exa. veiu, no dia 

»eguinte, ferir o meu coração; na mesma hora tive a dór de ver 

expirar em meu» braço» o meu amigo e pae Sr. Bispo do Mara* 
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nhho , l ambem apo i lo lo c -/cloro propagador d a »Rev i t i a Femin ina« . 

E l l e i íoram chamado» para rrceber n recompensa dos eilorços que 

empregaram para a salvação d o Brai i l c o reu levantamento moral. 

Cont inuarei o ter o amigo d a «Rev is ta e os meus fracos prei-

limos estarão ao seu dispor. 

J , M. Lerr.ercter. 

tão proveitosa publ icação já goza , nos nossos meios, pr incipalmente 

familiares. 

Co l l abomçõcs sclcctns. esmeradamente cuidadas, bons «cl ichés-, 

variada e intrrcfsanle — com innumeras secções para senhoras — é 

n única revista, n o género, no Bra i i l , que sc impôz e cada vez, por 

isio mesmo, mais leitoras o leitores conquista. Gra los pela visita.» 

Parahyba d o Nor l e , l . o d e Agos to d e 1918 . 

Sr. João Stilles. 

C o m os meus cumprimentos, npu t rn to-vo* os meus |Kr/arne» 

p t í a morte dn sua d igna esposa. E x m a . S m . D . Virg i l ina Salles, com-

{.«tente directora que íoi da »Revista Fcmin ins , que neste muni-

cipio lern agradado irnmensamcntc a todo» que tiveram a felicidade 

de .isrignal-a, o aquelles que, não t endo mt ignan lcs , go«am, por in-

termédio dos amigos, d e sua leitura. 

C o m o seja o numero d e J u n h o , o u l t imo q ue a inda recebem a 

intelligente confecção da vossn saudosa esposa, c não tendo eile che* 

c.ido ás minhas mãos, peço-lhe o obsequio d e in 'o rciiictlerdes i»ora 

que eu possa l ambem guardal-o c o m o lembrança , tendendo assim um 

p i- i lo d e veneração a essa illustre patrícia, d igno por ledo* os mulos. 

Peço me desculpardes, sc com esse meu modo dc p rmeder 

p o ü a oífender a sua susceptibil idade. 

Pa t r i r i o e C r o . O b r o . 

Juvenal Spínola. 

Suo es tas a s e x p r e s s õ e s «mu; «|iu* O Fo-desie, r in-
teressante e magni f i co jorna l que r publica om Mo.-so-
ró. R i o Cirando do Norte . se r e f e r e , nu SIMI nun:i»ro 
di.» -J0 dc .lullto, á d. V i r g i l i n a do S o u / a Sall- s : 

" R R e v i s t a F e m i n i n a e a E j o n a . S r a . D . V i r g i l i n a d e 5 c u z a 

$ a l l e s — Pela secunda ver , esta directa, t ivemos o prazer d c re-

ceber a mimosa ' R ev i s t a Fem in i na » , cm cujas linhas só ha ensina-

mentos dignos d c acolhimentos dos lares pa.rios, pela subl ime encr-

cia irradiante dos seus conceitos q ue d i zem sobre o caracter dn mu-

lher sempre dóci l c forte em todas as suas ,-hases, como um com-

plemento d o homem através desta cxislenci- d e luclas. 

Este bcl lo ideal realisado, d e u m a v i r >sa mulher , arabn dc 

loúrer um terrivel golpe na sua t ra jectór ia : .alleceu a sua Directo-

ra, a Exma . Sra. D . V i rg i l ina dc Souza alies, no Sannlorio cie 

Santa Cathar ina , ás 7 , 3 0 da m»nhã d o ulti dia d e Ma i o . 

A o seu esposo, o S r . J o ã o Sal les, e ao seus collegai dc tra-

balho. a expressão pro funda d e nosso sentir * MO. 

Transcrevemos, como uma homenagem, pa. d o necrologio que 

sobre a illustrc morta traz a «Rev is ta Femin ina , d c J u n h o p . findo : 

« A fatalidade cruel, atroz, desapiedada acaba d e roubar-nos. 

em poucos dias, o exislencia, por múlt iplos motivos, preciosa, d c 

n o n a dedicada c car inhoia directora. D . Virg i l ina dc Sou /u Salles, 

a fundadora e a a lma desta nossa c ru /ada . o espirito lúcido que nos 

guiava como um farol, a coragem dec id ida e abnegada que era nos-

so exemplo, c o coração ! O grande, o enorme coração, todo bon-

dade e virtude, que a fazia o idolo d e lodos quan to com cila le-

mos dado o melhor de nossos esforços ao ideal para o qual cila 

nos conquistou, com essa palavra color ida e enthusiasta que vencia 

lodos os obstáculos... E com que saudades, e com que lagrimas re-

tomamos hoje a penna , entrando nesta casa q ue parece, J e súbito 

vazia, não de uma só a lma , mas da a lma de toda uma legião com 

a qual Virgi l ina dc Souza Sal les an imava a .sua obra, a grande 

obra d a Imprensa Femen ina , l evando a boa leitura a todos os la-

res e preparando o espirito d a mulher brasileira para a nova era 

que ie abre ao nosso sexo cm todo o m u n d o ! . . . > 

E i s como O Dia, o oxcel leute j o r n a l que so publi-
ca nesta capital , sol» a i n t e l i g e n t e d i t c i v á o do sr . dr . 
Oscar R . Tol lens , s e re fere , em sen n m n e r o de 1"> d o 
passado , á nossa r e v i s t a : 

" R e v i s t a F e m i n i n a . (Anno 5.o,n. 51, agoilo da 1918)--

A bem feita revista, f undada pela saudosa escriplora, sra. d . Virgi-

l ina d c Souza Salles e , actua lmente , secretariada pela sra. d . Ave-

lina do Souza Salles, com o numero d e agosto, d o corrente anuo , 

tjue lemos sobre a mesa, apenas veiu confirmar o juslo renome que 

O Correio da LuCnura, de XoVIt f guass i í , Ó ULL) dos 
o r g a i u s mai s i n t o r o s s n n t f s o liem feitos que se pu-
blicam no E s t a d o d o R i o . O seu p r o p r i e t á r i o e d ire-
ctor s r , S i l v i n o rio A/.crcdo, pela sua Independcncla 
e e s p i r i t o co in l ia l i vo , c o n s e g u i u i m p ó r o seu j o r n a l , 
c a r r e a n d o p a r a ollr? ;is s y m p a t h i e s g e m e s . 

E s t a s suo a s p a l a v r a s colli qtlfi O Correio da Lavoura, 
«•m si-ii ti ti moro dc s do A g o s t o , se re fere á saudosa 
f u n d a d o r a da nossa r e v i s t a : 

' " R e v i s t a F e m i n i n a Fa l i am expressões para dizer da ful-

guração d e cérebros privi legiados servidos por férrea vontade. C o m o 

elogiar Beccl ier-Slaw uma dos precursoras do levantamento inlcU 

leslual d a mu lher deste século > C o : n o precisar a scintillação do es-

pirito superior d e M r n * . d c Srael . que mereceu a in imizade dc Bo-

naparte pelas suas tendências liberaes > O s ensinamentos e emoções 

que o leitor £»ard i i «los bello* livros — A Cabana do Pa i Tlio-

n r a e D a A l l - m m h a são. |>or certo, o i cncomios mais verda-

deiros a CSÍCS dois gran-J'M vullos feminino«. 

A q u i . Ca rmen Dolores e dc hon lem e Ju l ia Lopes dc ho|e, 

não fa lando em tantas e lan'a« outras representantes do sexo frágil, 

que tem provado d e q ue luz benéfica e influencia extrema íe au-

reola a mulher culta. 

D . Virgi l in- d e S o u / a S i l l es é um desses espíritos il luminados 

qua devem ser t omp rehend i do s cm Ioda a extensão de sua obra. D . 

Virgi l ina d c S o u / a representa exemp lo eloquentíssimo. Fundadora da 

• Revista Fem in i na- , foi uma abnegada , uma combat iva, uma refor-

madora, uma a lma aberta aos largos ideaes traçados á mulher no 

imme ino lheatro d a v ida . 

Infel izmente, n ã o sem co lher muitos louros d o grande e bcllo 

^ n h o em real ização, foi precocemente arrebatada á sua extremosa 

família e á mulher brasileira. A sua obra. entretanto, continua e 

culminará, porque o seu exemp lo deixou illustres continuadoras nas 

intcllecluaes paiili-las. D e v e S . Pau lo orgulhar-se dessa filha, dessa 

grande In ic iadora. T c n l a m e n t ão nobre c a levantado cm nenhum 

outro ponto d o pa iz ergueu-se com o bri lho c a energia que lhe 

emprestou o talento fulgurante dc D . Virg i l ina de Souza . 

C a d a fiai. mar i do ou i rmão deve levar para o lar a «Revista 

Femin ina- , porque dessa fôrma approximará a filha, a esposa, a ir-

mâ , d a grande Bcmfc i tora . A o «cio da família levará a 'Rev i s t a 

Femin ina > inesgotáveis distracções e ensinamentos os mais úteis e 

necessários. 

O «Corre io da Lavou ra envia ao grande orgam feminino vo-

tos <le prosperidades incessantes. 

O Dia, orgam da imprensa catliarinense, é um dos 
mais importantes que se publicam naquelle adeaniado 
e prospero Estado. No seu numero de 1 5 de Agosto 
refere-se, com e x p r e s s õ e s e logiosas , a esia revista e á 
obra da sua saudosa fundadora : 

" R e v i s t a F e m i n i n a — O sr. A m a d e u Beck, estabelecido á 

rua Fc l ippe S c h m i d t com agencia dc jornaes, teve a gentileza dc 

nos olíercccr u m exemplar d o n. 51 . anno V d a cxccllente ' Re-

vista Femin na . que vê a luz da publ ic idade na capital d o adean-

tado Es tado de S . Pau lo , c da qua l foi fundadora a sra. d . Vir-

gilinn d e Souza Salles, fal lccida a 31 de M a i o ult imo. 

O numero a que no- referimos, correspondente ao corrente mez, 

registra as innumeras manifestações d c pc/ar que d c toda a parle 

do Bra>il recebeu a redacção da • Revista Feminina-' pe lo prema-

turo passamento da distincta jornalista paulista. 

En t re as muitas c excedentes producçòcs que abri lhantam as 

paginas d a Revista F em i n i n a * , encontramos um capitulo do livro 

• Heroinas d o Brasil • d o general Carlos de Campos c um bello 

conto — A o cair da tarde — d o major M igue l Tcnor io d e A l-

buquerque. 

G r a n d e numero de gravuras, n i t idamente impressas, ornam o 

texto, o que a i nda mais recommenda o magnifico magasinc paulista. 
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Agradecendo ao sr. A m a d e u Beck a remetia da «Rev i s t a * , 

aproveitamos o ensejo |>ara testemunhar, embora tarde á redacção 

d a mcsx.a. o nosso sincero pezar pelo lallecimento de d . Virgi l ina 

de S o u / a Salles, »ua distincta fundadora. 

O Município, excedente jornal que se publica em S . 
|oáo da Boa Vista, neste Estado, sob a intelligente e 
criteriosa direcção do professor sr . Michel Aoun, tratan-
do do ultimo nutneto desta revista, usa destas expressões : 

" R e v i s t a F e m i n i n a — Acabamos de receber o ult imo numero 

da bem feita • Revista Femin ina« editada na Capi ta l d o Eatado . 

E ' uma obra verdadeiramente primorosa, traz uma variada col-

laboraçào lileraria exclusivamente feminina das melhores escriptoras 

brasileira» 

E n a esplendida revista foi fundada , desde 191 J . por D . V i r-

gilina de S o u / a Salles, reputada beletrista fallecida em maio u l t imo 

em S . Pau lo . 

Recommetidamos - leitura da »Revista Feminina- ás nossas 

gentis e inteligentes leitoras, que nella encontrarão delicioso conforto 

intellectual. 

Agradecemos a visita deste ult imo exemplar que enfeitou nos-

sa redacção" . 

• W 

O Porvir, de Rio Preto, a cuja frente se acha o dis-
lincto jornalista sr. Adolpho Guimarães Corrêa, em seu 
numero de 14 de Agosto , refe»e-se, por esta forma, d 
nossa revista : 

" R e v i s t a F e m i n i n a — E ' a preciosa revista fundada pela sau-

dosa Sra . D . Virgi l ina Salles e que alcançou lugar de destaque en-

u e as publ i .açòes congeneres da capital, dada a feição intelligente. 

cuidada e attrahente que lhe soube imprimir aquella senhora. 

O s números agora recebidos contém summario, que não des-

merece das anteriores ediçòes. e ópt imas gravuras.". 

O interessante semanario Jl Comarca, que vê a luz 
em S- Manuel, neste Estado, refere-se, na sua secção 
• Publicações , á nossa rev i s ta : 

"Temos «obre a nossa mesa de trabalho, o numero 51 d a bem 

impressa -Revista Femin ina* que sob a competente direcção d o sr. 

João Salles, se edita na Capi ta l d o Estado. 

R i ca de bòa col laboração, a -Revista Femin ina-, fundada pe-

la di i t incta e saudosa finada d . Virgi l ina de Souza Salles, é d igna 

d e ser lida e introduzida n o seio das exmas. famíl ias". 

Recebemos ainda outras cartas, muitas delias re-
ferentes a assumptos que dizem respeito á administra-
ção desta revista, mas nas quaes se nos manifestam os 
mais expontâneos sentimentos de pezar pela morte da 
nossa querida companheira de trabalho. Neste numero 
damos publicidade ás seguintes : 

R i o de Janeiro. 1 7 - 7 - 1918. 

Illmo. Sr. Joúo Salles. 

Saudações. 

N ã o tendo recebido, com immenso pezar. o numero de J u l ho , 

d o corrente anno. da apreciavel -Revista Femin ina* , desejava que 

me fosse remettido outro exemplar afim de não ser desfalcada a mi-

nha collecçáo. 

Aprove i to a o p o r t u n i d a d e para apresentar os pezames. embo-

ra lardio». pelo grande golpe que soffreu a • Rev i i t a Femin ina* com 

o fallecimento d a distincta d . Virgi l ina de Souza Salles. 

etc. etc. 

Diniila Pereira. 

Agos to , 1 7 - 1 9 1 8 . 

Exmo. Sr. João Salles. 

E m Junho dirigi uma cartinha á saudosa e illustre ienh«ra d . 

Virg i l ina Salles, enderaçando um ped ido , acompanhado da respecti-

va impor lanc ia . N ã o « b i a eu ainda d o seu fallccimento. poi* a inda 

n ã o havia chegado ao Reci fe esta infausta noticia tão dolorosamente 

sentida. 

etc. etc 

ACarla Candida Cavalcanti. 

Barbacena. 1 6 - 7 - 1 9 1 8 . 

Exmo. Sr. Director. 

Cordeaes saudaçòo». 

Por mot ivo d o fallecimento de voisa d i g n ^ i m n esposa e dire-

ctora d a -Rev i i t a F e m i n i n a v e n h o apíeienlar-vo» os meus »m:e-

roi pezame i . 

ele. etc. 

Balbina l i . Caned•>. 

Telegramma do tcn-nte-coronel sr. Ernesto Cesar,, 
com mandante do 41»." d Caçadores : 

Fortaleza 

S ó nesta data c que soubemos, pelo numero 4 9 da «Rev i i t a * » 

<1. A n n a Cesar e eu d a irreparavel perda da vossa digna esposa d . 

Virgi l ina d e Souza Sal les. Por tão infausto acontecimento apreten-

íamos nossas condolências sinceras á -Revista* e ao inconsolav-l es-

poso. 

Recebemos cartòe» de pezames de mais as seguintes pe> iM l : 

D r . J o ã o Baptista do Amnra l , Palmeiras; Virgin ia M a c h i d o 

da Si lveira. A legrete ( R i o G r a n d e d o S u l ) ; Tranqu i l lo G i ann i n i , 

c ap i t a l ; Caval ier i Schifl íni , c ap i t a l ; Joaqu im An t on i o G o d o y , Pal-

mas. Estado d o P a r a n á ; Mar ia Eugenia Rabe l lo , M e n á o * : Fran-

cisca d o Espir i to San to , V i l l a Seabra , (Tcrri lorio d o A c r e ) : A n -

niba l Lei te , G o y a z ; Mar ia de Paula Fleury Curado . G o y a : : Feli-

cia Rodr igues Soares, Santa Mar i a , R i o Grande d o Su l ; Miche l ina 

A n t o n i a F iúza , San to A n t o n i o d o Jesus, B a h i a ; Rodr igo Pereira. 

Lei te . A g u a L impa , A l a g o a s ; Mar ia Stella Soares, M a r a n h ã o : Ma-

ria Flora d e Jesus, F lor ianopol is ; Augusta dos Reis , Pará : D r . 

Teo ton i o d e Menezes, M a n á o s ; Israel Campos. San to Ange lo . R i o 

G r a n d e d o S u l ; F lor iano A u g u : t o d o Amora l , Itabira d o C a m p o , 

M i n a s : Eugen ia Santos Formoso. Barbocenn. M i n a s ; T h i m o t f o do-

Lago . V i çosa , B a h i a ; Balduir.o d o Amara l , Bello Ho r i z on t e : Clo-

t i lde Soares de Mat tos . Bel lo Hor izonte ; Isabel dos A n j o s Macha-

d o , Pon te N o v a . M i n a s ; Joaqu ina Gonzaga Ribeiro . Mar ia Victo-

ria Pires Ca ldas , Mar i a D i n i z Freire c Me l lo . For ta leza : Isibel 

Freire de Agu i a r , O u r o Preto. M i n a s ; Joanna Gu imarães PJÍIOS, 

Ube r aba , M i n a s ; D r . As to lpho Rezende Mal tos . Bahia : P l ín io 

Augus to das Chagas , P a r á ; A l i n e Mel lo Lins, B a h i a ; Gu iomar Ro-

drigues dos Santos, R ibe i rão P r e t o ; Calhar ina Ama r a l Pires. Gua-

xupé . M i n a s ; Camponeza Leal Pires, Maranhão ; Irene Mártir.» Mis-

n iz , I g u a p é ; V irg i l io Bandeira, R i o G r ande d o N o r t e ; Co r on r ! M i 

guel Faust ino , M o s s o r ó ; D r . Acrís io Bezerra. A c r e ; Viscondessa 

da C u n h a Bueno , capital ; Pau lo Mazzo ld i . capital ; Condessa d e 

Serra Negra , c ap i t a l ; Emi l i a Ferreira de A lbuquerque , B ro t a * : Cel-

sa Fernandes d e Me l l o , A re i a Branca. R i o G r ande d o Norte . Co-

ronel A n t o n i o F i l in to das Chagas, Bahia ; Claudionor d e Moraes 

Sa imen t o , S a n t o s ; Celuta Pereira L i m a , Pelotas; Eugenia M a n a d a 

G r a ç a , F lor ianopo l i s ; Ma jor Joaqu im P in to d o Nascimento. Ca-

choeira , B a h i a ; Hermogene dos Santos Prado, R i o d e J a ne i r o ; 

E x m o . S r . D . A q u i n o , Governador de Mat to Grosso ; Ma r i a Fur-

qu im dos Santos , Pará ; Honor iua Pereira de Que i roz , Re7ende , 

Es tado d o R i o ; D r . Reyna ldo Amér i co de Ab r eu , Campos . E s t i d o 

d o R i o ; Eglant ina Passos, A r a c a j u ; Dorothea Dias d o Ama r a l . Re-

c i f e ; G l o r i n h a d e Menezes, M a r a n h ã o ; Aurea Pire» For ja* . T ie tê , 

C l a r a A m a r a l Torres, P i r a j ú ; Anton ie t la Ca i l ro P u p o , R i o d - Ja-

neiro ; Corone l Evaristo das Chagas, M a n á o s ; Rogel io P in to Trin-

d a d e , S . Fe l ix , B a h i a ; Eula l ia Pire». Cajuru ; A m a l i a Mar t i n i de 

Lemos , D o n Pedr i to . R i o G r a n d e d o Su l ; Pelroni lha F iuz» Ne* 

ves, P i r a i s ununga ; Clot i lde Pire» Net lo , N i c l he roy ; Ca rmen R-ys . 

Pe l r opo l i » ; D r . E d u a r d o P in to , P a r á ; Emi l ia Cou t i nho , Ba rb j ce-

na , Es tado d e M i n a s ; Segismund« X i v i e r de M o r a c i , Campo» . Ei- • 

l ado d o R i o ; Erne i l ina d e Que i roz , Mar ia da G lor i a Soares. Eu-

U l i « Ma r i a d e Je»u», Noemi dos Rei», Melan ia A u g u i l a P in to . C h i -

qui ta M i r a n d a , cap i t a l ; Mar ia José Figueira, Bah ia . 
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P E L O M U N D O 
Ator-sr pnrn cs relhos kiihi nova 

err. Amin ife sry iU*-al,i>rlo o elixir 
il<ê loiii/n ri/In yVm/ios novos m-
triarrbas ri* !'>0 a UM mmos. a f en-
toando dn"* f ire* f/iraçòvs. 

A grande mor ta l i dade «lo homens nuçoa 
na s.Ctnnl guerra , q u e orçn por n lgumns ilc-
zenas de 111i111os — sendo q u e só na Rúss ia 
n«.̂  baixas do guc i rn olovaram-se n IS ml* 
lh«*cs : — vno obrltfnr n velhice a vol tar & 
actividade para o reequi l íbr io dn vida so-
ciai após a guerra . K pensa desde j á em 
d e ^ o b r i r os meios de ac t i va r n energ ia dos 
velho?, pnrn que re possa oont:ir com cila 
pnrn .. « rnude esforço q u e dello* vno «er 
exig ido. K o segredo do ro juvoncsc imento 
parece descoberto, não na retortn do dr . 
Fausto, iiins no laborntor io seientif ico tln* 
dnnlores modernos. 

O espantalho dn velhlur va* , pois. cessar 
tcmporiirininonte, o o» homeiiH vão tor umn 
vida Iniijin, quo n ão no approx lmará por 
r . i i o da loiiKOvl.Indo dn» patr iarchos bíbli-
co«. mns quo viu» «er do cento o v lu to o 
rento o clncoonta nnnos, segundo nos no-
ticia o dr . J u l i o Dnntns , nas l inhas seguintes : 

A jj i iorin produz iu condições e opportu-
nidados quu porml t tem assegurar ft lonjro-
vblndo humana . Os velhos, com os tocidos 
rfljuvenoseldos. podorán complotnr o sou 
cyclo vital o morrer , como pretendia Jluffon, 
com conto n mui tos nnnos . Esti l rosolvido 
pela «iiorrn o uini* Impresslonnuto do todos 
o* problemas dn or thoh laso . 1'omoV Com o 
olixir d'olro do Rog-»r Rm-on, com o g r ão 
philos-.phnl do hysant lno Telsi i iusln, com o 
sirmaismo dos Phnrnós, com os conselhos do 
I.nlgi Comnro . noin na fantas ia» do J luffe-
Innd. com os fermento« lnctleo> <lo Motcb-
n i r ko í f í Nilo. Apenas com polpas fr.-scas 

do orgáos •• dc tecidos humanos, pelo me» 
cbnnisino dn acção dos sóros hcmolyt icos . 
Injertnndo-sc num cavnllo sangue liuronno, 
o soro snngitinoo do an imal p repa rado nd-
quire « propr iedade do dlsBolver, de de&-
tru ir os glohulos do sniiRue dn boineni, e» 
em quant idades mínimas itnl q u a l eomo a 
digital i i in para o cornçilol.n propr iedade con-
traria para os revigorar. O mesmo quo so 
dá com os glóbulos do sangue , dá-se com 
os elonioiitoa nobreB do todos os nossos te-
cidos e orgitos — cellulna cerftbracs. cárdia-
cns. hepáticas, renoes -• que , in troduz idas 
na circulação de um animal qua lquer , pro-
vocam a formação dum ambozíptor, d u m an-
ticorpo especifico destruidor (ou, em doses 
mín imas , revigorndori do eerebro. do cora-
ção, do f ígado, do rim do l io inmu, isto ú, a 
p r o d u ç ã o dum sôro rapaz de pro longnr n 
vida humana . P o r q u e nSo se t inha prepa-
rado a inda esse sôro ? Porque , n ã o sendo 
faeil t irnr do corpo hu innnn v ivo pednços 
do oruãoa. pelo menos com a s impl ic idade 
com quo so lhe t iram centímetros cúbicos 
de sangue, <• não se encontrando tecidos 
sãos ein cadáveres, n nãa ser na bypotheBo 
de morto violenta de organismos moços e 
vigorosos, e immodiatamento post mortem. — 
só uma grni ido carnif icina, como n guerra 
netunl, |»odorin fornecer materlns-primns fres-
cas e abundantes para a fabr icação de uin 
sôro regenerndor dn velhice. E m conclusão : 
n vidn dos w l h o s será pro longada ; teremos 
novos patrinrchns. 

E como 6 n oxporienein dos velhos quo 
cotiformn e molhorn n vidn. «5 do esperar 
quo a nova geração, a que vno surg i r nmn-
tlhAlt o que vno ser longamente gu iada por 
avós o !)isnvó>, traga p i r a a h u m a n i d a d e 
um pouco monos de desoquí l ibr io e de lou-
cura . . . 

lia proe:*sos modernos ile fazer 
pérolas ttrliflrlaes tão perfeitas. que 

»1 /»»'O/oVVi.v ronh^rnloVr- -iín l/ j('/|i/í>.>. 

i/H'»i sul"' si não Inlfi iiimi -tus 
vossas pérolas: 

Acaba dc ser j u l g ado em ult ima iiiM.iiir.ia 
em Par i s um curioso processo de falsifica-
ção dc pérolas, inicindo «>m ü'13 «ont in o* 
i nd iv íduos Alts«-hneler. Rarhnsn (brasileiro 
ou por tuguoz V) e o ind iano Wi .• r 

rnm coudemnndo- n sois mo/.o>. lits , ri5Ü-> u 
a umn mul ta pecuniár io. 

Dos autos, ficou npurndi i que Wurma 
conhecia um meio de melhorar pérolas da 
America, tendo e>tndo incumbido de polir a 
pérola om >|uestão, apugar-lbe as mnncli .x 
e l he dar n u i o r v ivac idade no brdho . 

A operação consistia na immersâo da 
porola em utn banho de collodio com m etato 
de am ido q u e lho mudava a cor de origem 
o tom brunco-mntte dns pérolas da America 
— dando-lhe a cor nman-llada das do '»rionl-í. 
mu i to mnis valiosas. 

Nestas condii-ões foi preparada uma p«-
rolu que foi vend ida por fr., o u ãe j a . 
IS0HM)0$iN)0, mal» ou menos em nossa moeda!.. . 
Ve jam lá si valo mais a pena andar de c -
caphand ro procurando pi.-rolas verdadei-
ras '.... A imitação era tão perfeita quo n* 
grandes joalheiros T i f fnny , Cart ier t- Ron-
choron, os mniore» peritos do lo ias cm Paris, 
deram a pérola como verdadeira . 

E a mystif icação só foi descoberta por 
puro acaso, acnso esto quo vcili indicar qual 
o moio do ser ella reconhecida. 

Ass im as nossas leitoras que possuam 
pérolas de preço pode r i o verificar iles>U' 
logo si ellas são verdade iras imnierüiud»-;«« 
em álcool n 4iP por n l^uinas hora-'. 

À oxperioucia 6 decisiva, mas pôde acar-
retar com a perda de unia il l i isáo, a perda 
dc a lguns contos de uMs, do valor da peroiu 
mnqunn to se não descobrir <|ii«f ella í fa lsa . , 
E hr. tanta coisa nn vida qu» •'• preferível 
Ignorar-se. 
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o 
Foi nos dias turbulentos e inolvidáveis de Maio. ' 

A ltalia inteira, a Italia maternal tremia, inquieta, com« 
nas ancias supremas do parto. Que caminho escolher i 
A hora do seu renascimento ou da sua morte havia soa-
do. T o d o s os olhares cravavam-se avidamente no por-
vir e s c u r o . . . Foi quando o verbo de fogo de Oabriel 
0 'Annunzio ate-
ou o rastilho pa-
triótico, que se 
fez chamma em 
todos os cora-
ções. Tinha sido 
lançada a sorte... 
K a ltalia entrou 
na guerra-

() mesmo car-
teiro entregou a 
Gabriel Sachet-
ti a ordem de 
incorporar-se á 
fileira e a carta 
da sua noiva, 
que, de Civitá-
Yecchia, o enco-
rajava para os 
momentos deci-
s ivos , lhe jura-
va que o espe-
raria se mar-
chasse para a 
fronteira, sem 
lhe occultar, en-
tretanto, a ma-
gua que a inva-
dia, a angusti.v 
que lhe enchia 
o coração amo-
roso, estrangu-
lado de dor an-
te a perspectiva 
sombria de uma 
ausência talvez 
definitiva. 

O artista es-
perav.i, a cada 
momento, aquel-
las noticias; em-
:anto, quando 
terminou a lei-
tura do aviso oí-
ticial que recla-
mava a sua pre-
sença, a cabeça 
de Gabriel , per-
dida a arrogan-
cia, abateu so-
bre o peito, an-
nuviou-se-llie a 
physionomia e a 
sua imaginação 
transportou - s e 
para a «villa* 
onde a sua pro-
mettida tragava, áquella hora, a taça amarga da sepa-
ração. De Civita-Vecchia a Mia imaginação, em vôo sua-
ve, transportou-se para Milão, e alli se deteve, como de 
costume, no «Scala», Meca dos fervores de sua alma, 
crente na religião uuiversal e eterna da arte, a Cól-
ch'da sonhada, onde. apezar da distancia, elle entrevia 
o vellocino de ouro da rique2a e da fama. Pensou em 
seus dois amores, na noiva e na g lor ia ; na sua juven-
tude. que vivia risonha sob tão bellos auspícios ; pensou 
na v ida , cheia de promessas e de encantos, esperando-
o como uma virgem que se entrega . . . e por alguns ins-
tantes, ante a idéa de partir e de não voltar, teve medo. 

A noite já tinha descido, clara e enluarada, sobre 

Ao Jesptdir-u.', apertou conlru o peilo a cabeçc Ja sua noiva, que Jcsalou em soluços 

a Cidade Eterna. Da rua chegavam-lhe aos ouvidos o s 
grÍ 'os insistentes, frenéticos, dos vendedores de jornaes. 
E s í e s gritos não lhe pareceram, naquella noite, inspira-
dos apenas pelo humilde afan mercantil, que impòe des-
pachar depressa os diários, ainda frescos de tinta. Es -
ses préoôes sacudiram o animo abatido do barítono, do 

futuro artista a-
inda desconhe-
cido, incitaudo-
o a pôr a ulti-
ma clausula no 
testamento espi-
ritual pouco an-
tes começado. 
Nessa clausula, 
Gabriel Sachet-
ti, relegando pa-
ra o segundo 
plano todas as 
suas af fe içòes , 
sacrif icava, sem 
titubear, sua vi-
da pela unidade 
italiana, pela rc-
d e m p ç ú o do 
Trentino, pela 
Patria,sentimen-
to latente, que 
existia cm seu 
coração desde a 
mais tenra ida-
de, embora ou-
tros ideaes mais 
proxiiiios c ac-
cessivels o hou-
vessem mantido 
occulto até en-
tão. Elle p io . 
prio, mais de 
uma vez . o ha-
via dissimulado, 
chegando mes-
mo a negal-o cm 
publico, com es-
se inconsciente 
pudor com que 
nós, os homens, 
escondemos á 
curiosidade a-
lheia a s mais pu-
ras volições do 
nosso espirito. 

Não ha via tem-
po a perder. F o z 
em ordem os 
seus papeis ,seus 
l ivros, s e u s ob-
jectos de arte, 
seus retratos e 
roupas,tendo de* 
cidido deixar tu-
do aquillo sob 
a guarda fiscali-

sadora da sua amada. Emquanto executava a tarefa , a 
lua tinha invadido a sua «gaiçonnlère», poetisando, com 
sua luz suave, a desordem da habitação por largo tem-
po occupada e que o seu morador é obrigado a aban-
donar talvez para sempre. 

Antes de partir, Gabriel debruçou-se pela ultima 
vez ao balcão, saudou ceremouiosamente a lua, como se 
se despedisse de uma bella vizinha, e sahiu. r 

Naquella mesma noile os seus futuros sogros o 
convidaram a cear em Civita-Vecchia, ao lado da sua 
noiva, que o contemplava, enamorada e triste, atravez-. 
das s u a s lagrimas intermináveis. 
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T r ê s soc los faltaram a o -Conclave». Tinham sido 
mobil isados precipitadamente, não lhes restando tempo 
para acudir á reunião que regularmente, todas as noites, 
se realisava num salãoslnho intimo, familiar, proprio pa-
ra a s palestras phanlaslstas de arte e para as fraterni-
dades ideologicas, no antigo café do Quirinal, em Ro-
ma. Exceptuados dois ou tres a m i g o s , meros espectado-
res da Bel leza, todos eram art istas . Todos aquel les ra-
pazes estavam naquella Idade ditosa em que, fechada 
ainda a caixa de Pandora , cada um, cheio de f é , se cui-
da possuidor da Verdade senhor do Trliimpho e con-
quistador do Futuro . . . ' 

Qabrlel Sachetti e ra ,por 
sua condição excepclona-
llssima de cantor, o • m e -
nino de ouro» do cená-
culo. Poetas , pintores e 
philosophos attendlam, de 
preferencia, ao futuro su-
bjugador de públicos, co-
mo se tratassem com um 
irmãosinho ou com um 
querido convalescente . Se 
sa abria uma janella e ei-
to tossia, todos se apres-
savam* a fechai-a de no-
vo ; se um dos rapazes , 
ao accendcr um cigarro , 
observava nelle um gesto 
de aborrecimento ou de 
repulsa, at irava-o logo pa-
ra fúra, reprimindo o sen 
vicio para sat lsfazel-o em 
outra occasião. G o s t a v a m 
de beber largamente os 
vinhos do palz, de Faler-
no, Chio, de Sorrento, e , 
á s vezes , generosos l ico-
res das vinhas de Fran-
ça e da Hespanha. Para 
elle, de natureza delica-
da, a despeito da sua cor-
pulência, todos quantos 
o rodeavam tinham o cui-
dado de pedir um refres-
co assucarado de laranja 
ou aconselhar-lhe uma be-
bida inócua. Era preciso 
preservar contra qualquer 
accidente aquel las precio-
sas faculdadcs. aquella 
garganta. Era tão grande 
o alfecto, o carinho que 
aquelles rapazes tinham 
por Sacheti, qne, toda 
vez que, em meio á s dis-
cussões aca loradas , á s 
controvérsias promptas , 
aos elogios e censuras, 
percebiam que elle. dis-
traindo, iniciava, soitoooce, 
unia aria ou uma roman-
za de opera , tratavam lo-
go de calar-se, impondo 
silencio aos demais . E 
era um silencio cm t o m o 
delle, um si lencio reco-
lhido, para nâo interrom-
per as suas phrases musicaes , no dese jo que elle ergues-
se mais a voz, fazendo-a v ibrar , clara e sonora, no pe-
queno salão. 

Gabriel Sachetti , por tradição de íamilia e por na-
tureza, era dotado de uma voz nobilíssima. Hercules de-
ra-lhe a f o r ç a ; Apo l lo , a harmonia graciosa das suas li-
nhas, e Cupido, a habilidade de ferir corações. A Sorte , 
que se apraz, ás vezes , em aper fe içoar a s suas obras , 
para que a sua felicidade f o s s e perfeita, deu-lhe a posse 
da herança Invejável , iinglndo-o artista, e cercando-o, pró-
diga de f a v o r e s , de uma aureola de sympathia. Era, numa 
palavra, o predestinado para o triumpho. o eleito da gloria. 

Aquella noite, mais que nas outras , o nome de 

Oabriel era o assumpto absorvente de todas a s pales-
tras, o a lvo de todas a s curiosidades, naquella salinha 
do café do Quirinal, onde, como de costume, estavam 
reunidos os soc ios do cenáculo que constituíam o •Con-
clave* diár io . A chamma patriótica estava accesa na al-
ma de todos. Dois companheiros faltavam. Tinham-se 
reunido a o s seus respect ivos regimentos. Os que ainda 
não tinham sido sol icitados pela mãe patria, mas que a 
compaixão que lhes inspiravam os seus amigos pelos 
r igores que a guerra lhes reservava, sentiam a inveja, 
essa Inveja generosa dos que se preparavam para a lucia 

F i renzuola .o musico — 
o intimo de Sachetti , col-
lega de profissão e ir iráo 
pelo temperamento - - t n-
trou. já tarde, no Conc a-
ve, com as ultimas noti-
cias. Um grupo de patrio-
tas, cheio do mais justo 
odio, sabendo que hav;; nt 
sido descobertos uns e s -
pias tudescos, dirigia-se, 
naquelle momento, á Em-
baixada Imperial, decidi-
do, em seu cego furor, a 
converter o edifício, on-
de, pouco antes tremula-
va a bandeira inimiga, em 
pasto da sua sagrada co-
'era. 

— E Sachetti ? que sa-
bes d e l l e ? 

— Vi-o em caminho da 
estaçác. Foi despedir-
se da sua noiva. LÚ£C 
pela manhã incorpon u-
s e a o y . " d e banaelien e 
partiu para a fronteira. 

— Ditoso rapaz ! E i le 
vae ser dos primeiros. 

E todos sentiam inveja 
daquella ventura. 

— Que sorte ! Vae ba-
ter-se como um bravo. 
Tem uma força e uma co-
ragem . . . 

— Nem se fale. Nâo ha-
verá no regimento mui-
tos que o egualem. 

— No regimento, como 
cm toda a parte. E ' um 
tvpo de excepção. 
* Os seus camaradas ima-

ginam-n'o já com o seu 
airoso uniforme de caça-
dor alpino, cantando sob. 
a metralha e expondo á 
pontaria inimiga a pluma 
audaciosa da sua gorra. 
E invejavam-n'o, cheios 
de impaciência. Gabriel 
Sacchetti era, sem duvi-
da nenhuma, um homem 
afortunado, um predesti-
nado. 

Gabriel caminhava ao lado do velho - garçon Frequentemente os corn-
municados officiaes, a im-

prensa e uma ou outra correspondência postat levavam 
aos frequentadores do Conc lave , que ainda permane-
ciam em Roma, n o t k i a s dos expedicionários. l 'm delles 
foi ferido a 4 de Ju lho , em Montfalcone. Outro, por sua 
pobreza, por sua condição de namorado nào correspr n-
dido, por seu absoluto desprezo pela v ida, ou pela a n -
ciã de divorciar-se delia, buscava, em vão, a morte, to -
mando a dianteira nos assa l tos e a iniciativa nos com-
bates corpo a corpo. Assist iu ás acções mais sangren-
tas, sahiudo incólume. Gabriel , por seu turno, pelejou 
ent G r a d i s c a , compartic ipou com os denodados caçado-
res do seu regimento a gloria da occupaçâo do C a r s o : 
a t ravessou, ébrio de triumpho, o Izonzo, como se fosse 
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a Italia inteira que penetrasse com elle em territorio 
austr íaco; por ultimo, cahiu ferido gravemente, mas he-
roicamente, em Radlpuglia, no dia 24 de Julho. Após os 
primeiros curativos, feitos com precipitação no proprio 
logar da batalha, o barítono foi transportado para U line. 

Pelas manhãs, na ampla sala do hospital, Oahriel 
c outros compatriotas que, com elle, tinham cahido em 
frente do inimigo secular , esperavam, uns, a cura das 
suas feridas, ou resignaram-se, outros, á morte que os 
aguardava. O maior consolo para aquelles primeiros lie-
róes da guerra era a correspondência familiar, muito 
maior que os caldos e medicamentos. Sachetti foi, du-
rante aqueüa forçada demora no hospital, dos que mais 
demonstrações de affecto recebiam por parte dos seus 
companheiros, das pessoas queridas de quem a guerra 
o tinha separado. De Civita-Vecchia, onde a sua noiva 
chorava, desconsolada, a pena de sabel-o ferido, dc Ro-
ma, onde residiam os seus melhores amigos, da sua ci-
dade natal recebia o artista cartas extremecidas, que lhe 
alentavam a esperança e lhe minoravam as dores. 

Depois de duas semanas, ante o seu obstinado 
.-silencio, os seus amigos, que lhe escreviam assiduamen-
te, começaram a resentir-se por sua indifferença, mos-
trando-se mais ávido por saber noticias delle. Por fim, 
depois de tanta censura que recebia, de tantas recrimi-
nações pelo seu ingrato silencio, respondeu o ferido a 
todos em cartas lacônicas, excusando-se ambiguamente 
p r não ser mais explicito, pretextando, para isso, a li-
cença próxima que lhe dava liberdade de repatriar-se a 
Roma, como ferido. As suas próprias expressões, além 
de i.iconicas, não eram claras. O que, porem, consola-
va a todos era a noticiando seu accesso a oíficial por mé-
rito de bravurú. Na carta que dirigia aos seus collegas 
rom mos rogava-lhes que o esperassem no salãosinho 
ond-.- se realisavam os cenáculos diários. Elle ia para 
Civit J-Vecchia; mas, logo que lhe permittisse o seu es-
tado de saúde, apresentar-se-ia no Conclave, como nos 
dias saudosos da paz. 

A necessidade de comnientar, com inflammado 
animo, o victorioso avanço das armas italianas em ter-
ritorio inimigo, havia reunido, naquella noite, na sali-
nha destinada ao Conclave, maior numero dc artistas. 
Como sempre, a recordação do barítono ferido fluctuara 
tias palavras de todos. Os amigos, cada vez mais im-
pacientes por vel-o, por ouvir dos seus lábios a narra-
ção das façanhas, a s suas impressões palpitantes, vivi-
das, da frente, pensavam já em emprehender um passeio 
á cidade próxima, onde o cuidavam 'fel iz entre os amo-
rosos cuidados da sua promettída. 

Depois de uma larga e vibrante discussão sobre 
estrategia, em que todos, com egual enthusiasmo, s e 
mostravam entendidos, os írapazes calaram-se por a l -
guns momentos. Os mil ruídos do café, do salão grande 
que dava para a rua, chegavam, claros e distinetos, ao 
pequeno salão, destinado, pelo dono do estabelecimento, 
para reunião de artistas e homens de letras. O choque 
secco e monotono das bolas de bilhar e o pesado golpe 

do taco « o soalho do pavimento, no amplo salão do an-
dar s u p e r i o r ; e , cm baixo, o tinir metálico das colheres, 
o rumor chrystalino dos copos e o cspoucar das rolhas 
que se s a c a m : uma palavra mais alta cm meio á con-
versação, uma porta que se abre, um freguez que re-
c lamava, o arrastar dc uma c a d e i r a . . . entre todo este 
incessante ir e vir os artistas percebiam claramente o 
rumor de uns passos que se approximavam. Não era, 
por certo, o audaz, resoluto e rythmlco andar do barí-
tono official dos benaglísrl. Os outros dois so ldados , so-
cios do Conclave, permaneciam na fronteira. Não era 
também o passo do velho garçon, lento, medido, mesmo 
quando queria ser apressado, passo, que produzia, no 
sólo , um rumor arrastado de pés que se fatigaram em 
trinta anitos de trabalho assíduo. Quem podia ser a 
pessoa, que, a passos vagarosos , desiguaes. avançava 
em direcção ao salãosinho, atravez do corredor discreto 
e mal { I luminado? Levantando-se, os rapazes dir igiram-
se , cur iosos , para a porta, a ver quem era o intruso. 
Uma acclatnação unanime, dc assombro, de alegria, de 
surpreza. de admiração, de pena, acolheu a chegada de 
Gabriel Sacchetti. Sua cabcça nua tinha uma nobre ex-
pressão de d o r ; sobre o seu peito, curvado para a fren-
te, brilhavam duas condecorações, prêmios dos primei-
ros encontros ; nas mangas da farda destacavam-se os 
galões de primeiro tenente; sua mão esquerda, da qual 
pendia, ao longe do corpo, o amplo chapéo de aba lar-
ga enfeitada dc plumas, apoiava-se num gtosso bastão ; 
sob o braço direito a pesada maleta o firmava na posi-
ção vertical. A perna direita tinha sido amputada acima 
do joelho, pelo cirurgião, no hospital de Udine. 

— I£'s um valente! 
— Vem cá, heróe! Deixa qttc tc a. race ! 
— Viva a Italia t 
Com fraternal effusão, os amigos acotovelavam-se 

na ancia de abraçal-o, apertavam-se contra elle, aclama 
vani-n'o. a legres , ruidosos, satisfeitos por tel-o, emfim, 
entre os braços, e, sobretudo, embriagados n? gloria 
que a sua dolorosa figura irradiava. 

Quando Firenzuola, o musico, o amigo predilecto 
de Gabriel Sachetti , ponde chegar até elle para abra-
çal-o, apertal-o contra o peito, o heróe, deixando pen-
der a cabeça sobre o hombro do doce camarada, que o 
recebia triste, abatido, silencioso, murmurou-lhe ao ou-
v ido, em voz baixa, quasi imperceptível : 

— T u ! só tu me comprehendes! 
A s vozes de triumpho d e s demais soavam etn sua 

alma, coxa e truncada como a sua perna, semelhantes ao 
epitaphio de uma vida. O velho e tardo garçon acabava 
de entrar, empunhando rp ias garrafas dechampagne para 
solennisar o regresso do hersagliere. 

— Vaes beber esta vez , por excepção, nem que 
seja por excepção , pela gloria da Italia e da França . . . 

— Esta vez . . . Agora posso beber sempre t disse , 
mostrando o seu corpo mutilado, emquanto, com a mão 
esquerda, erguia a taça rutilante; E bebeu, tristemente, á 
sua g l o r i a ! 

J. G. Olmcdilla. 

Conselhos médicos 
A« agua» dc Carlsbad, por sua» virtudes 

•curativas, agindo directamente sobre o estorna-

do. fígado e intestinos, ganharam, como era dc 

ver. uma grande reputação. Mas nein todas 

as pessoas que soffrem desses orgams tém meios 

bastantes para se transportar até á província 

da Bohcmia, na Áustria, para tirar proveito 

daquellas fontes. Para obviar esse inconvenien-

te. o sr. Francisco Giffoni, que, seja dito de 

pas agem, c um dos mais notáveis chimicos 

pbarmaceuticos do pais, conseguiu um prepa-

rado. conhecido em nossas pharmacias pelo 

nome de »Sal dc Carlsbad*, que tem as mes-

mas propriedades therapeuticas do sal obtido 

por evaporação da agua dessa fonte, e, tam-

bém, a mesma composição. Em muitos paizes 

da Europa, notadamente na Inglaterra e AI-

lemanha. se usam, de ha muito, os saes arli-

ficiaes dessa fonte e dc outras, graças ao co-

nhecimento exacto que a analyie chimica for-

nece da sua constituição. 

Para dar uma prova do valor de tão 

úteis e commodos agentes medicamentosos, bas-

ta advertir que Nolhnagel e Rossbach, pro-

fessores nas Universidades dc Vienna e Icna, 

recommendam o sal artificial de Carlsbad. 

O -Sal dc Carlsbad> obtido pelo sr. 

Giffoni recommenda-se ainda pela sua effer-

vescencia. A o contacto da agua, elle desenvol-

ve o a:ido carbonico, que, quando introduzi-

do no tubo digestivo, em solução, activa as 

sereções do estomago e do intestino, o que o 

lorna agradavel ao paladar. 

A 's nossas leitoras que soflrem dc atfcc-

çòes do estomago, fígado e intestinos, como 

gastro-enterites, ulceras no estomago, catarrho 

gástrico chronico, prisão dc ventre, indigestòes. 

hepatites, ou. ainda, nota, diabetes obesida 

de, aconselhamos este sal pela sua extraordi-

naria eíficacia. 

1'odvntQ« unnunciar à* wmax leitoras qia, 
cora gramles «»fori.o-,, «»»"•jjuimo« obter 'ima no-
va reinctM de PKTAI.IXA. o nilrairarot • ino-
fensivo preparado, que líío granito *iicce*io ewi 
fazendo <-in todo o mundo u que dá ao cabt-l|o 
uma linda cúr. dc»do o castanho claro, até o ne-
gro azeviche. Os pedidos devem ser acompanha-
dos da importância dc Ks. I0$000, Inclusive 500 
r«ii* para a detpeza do corroio o dirigidos á 
redacção da Reviftn Fomiiiinn . 
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A 's leitora.1 pouco entendidas em coisas mythologicas pode passar despercebida a razào do titulo dado c eits 

conto. Sisypho era filho de Eolo e rei de Corintho. Foi mão filho e governou cruelmente o seu povo. £n tique-

ceu â custa de rapinas. Foi condemnado, depois dr -et, a rolar, nos infernos, uma enorme pedra até ao 

alto de uma montanha. 'Coda vez que eUf * ' •alisava a tremenda façanha, a pedra tornava immé-

diat o mente a cahir. O • rochedo de Sisypho» .cpreseniu, pois, o svmbolo de um trabalho extenuante, nunca ter• 

minado c sempre recomeçado. 

— Foi um presente de Jacintho Benevente, que me deu hon-

rem, i noite, ao felicitar-me pele meu êxito, disse o poeta, emquan-

to, com os olho» semicerrados de goio, chupava o longo charuto. 

Em seguida procurou com os olhos um logar onde pudesse 

quebrar a cinza. 

— Não te roles, J o i o , não temos cinzeiro, exclamou a espo-

sa com n voz triste das grandes resignações. 

— Tudo se ha de fazer, ha de chegar o dia, atalhou o poe-

ta. -Ha de chegar o teu d i a ! « Foi esta a phrase com que, hon-

tem, o Fernando Monteiro me deu os parabéns. Fernando Monteiro tem já 

os seus cincoenta annos, muitíssimo talento e ainda nào conseguiu es-

trear.^Vé tu como são as coisas I Verdade é que elle c um pensa-

dor , 'um philosopho . . . 

Continuou a fumar. O aromatico havano, que elle manti-

nha entre os lábios, fazia um contraste com aquelle interior pobre, na 

vizinhtnja das mansardas. N a toalha, que cobria a mesa cheia 

de remendos e poida em muitos sitio», destacaram-re as manchas, 

violaceas e parda» de vinho e de caie. A » vasilhas, de louça baratas 

eram desaparelhadas. Nas parede», uns desenhos a lápis e a carvio 

— bonecos disparatados que os filhos do poeta traçaram com m i o 

travessa — interrompiam a brancura duvidosa da cal velha. 

A mulher contemplava o marido com os seus olho» profun-

dos e húmido», onde se lia a admiração inconsciente e o amor in-

finito. 

Era esse olhar húmido dos cães fieis, que sabem bem o que 

e a ternura e desconhecem o que é a razão. Ella já linha dobrada 

o cabo dos trinta annos. Tornara-se gordalhufa c esta v i deformada 

pela maternidade. T inha aquella pailidez da cêra da* pei-oas que 

padeceram longos captiveiros, longe da luz do sol. 

— Quando te dispõem a as*i;tir ã minha peça'» perguntou o 

poeto, Icvanlando-se. 
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— Mas eu já a conheço, já le ouvi 1er (antas vezes ! res-

pondeu ella. Mas olha, qualquer dia, sabes? quando eu não tiver 

nada que fazer, irei de boa vontade. Para a o itra semana irei sem 

(alta. 

— Pois está bem. Pedirei no bilheteiro que -dobre duas 

cadeiras, na segunda tila. 

E tem querer despedir-se das creanças, para não as derper-

tar. beijo*i a mulher, com um beijo que tinha mais de affecto fra-

ternal que de amor. e mais de habito que dc afíecto fiaternal. Lim-

jtou o chapéo 

de feltro com a 

manga do casa-

co, vestiu o *o-

bretudo e sahiu. 

João era vai-

doso c ingenuo. 

excessivamente 

«onhador e bom. 

I m a ambição 

d'arte arrancou-

o da sua pro-

víncia e arras-

tou-o á capital. 

Na capital ia 

vi v e n d o , ou, 

melhor, ia mor-

rendo, mas col-

!ec c i o n a n do 

sempre as suas 

rimas sonoras c 

deixando ouvir, 

nos cenáculos li-

Warios. o seu 

verbo cloquen-

t e , demolidor 

implacavel de 

•udo qúe chei-

rava á rotina e 

á velharia. 

A moci-

Jade deve te. 

um itlcal. excla-

mava, arregalan-

do os olhos, c 

áeve ser since-

ra. violenta, ico-

noclasta. 

Com íeme-

iiantrs theorias. 

como é de ver, 

dili ici I m e n te 

conseguia collo-

car. nos jornaes, 

a; suas collabo-

rações, mesmo 

a« gratuitas, por-

que o meio. habituado ao elogio mutuo e a incensar os medalhões, 

recebia com desconfiança essa literatura de combate. 

Solfrcu muito. Mas o sofrimento não obstou a que conti-

nuasse a tecer os :eus versos e a urdir o» seus dramas e comedias, que 

lia nos cafés, aos camaradas. 

Depois do exilo de um punhado de sonetos de amor, pu* 

Llicados num periodico illuslrado, em certo momento de exaltação 

romanlica e fé ingénua, decidiu casar-se com a noiva dos teus vinte 

annos tcnlimcnlae», e vollou ao seu rincão provinciano, onde se ca-

sou, sem outros recurso* que algumas centenas de mil réis. Para len> 

lar « vida, contava elle, pois, com o dote da mulher, que foi ditsi-

pado cm pouco lempo, e com » ardente ambição de autor drama-

tico. E assim, pela vida adeanle, foi elle desliiando, a frequentar 

os bastidores dos ihralrecos suburbanos, sempre A empunhar at suas 

peças, que poucos queriam 1er e nenhuma empre/a queria montar. 

Nunc« quir ouvir conrelhos cm questões de arle. F.ra altivo 

e irrcduclivcl em suas opiniões. Muitos coHcgas mais novos, que el!e, 

na sua vaidade, 

cuidava inferio-

res e faltos de 

(alentos, tinham 

alcançado uma 

reputação. I i • 

nham os seus 

leitores e o seu 

publico. Mas 

elli* m.intinlia-se 

inflexível, volun-

lariososo. Tinha 

o heroísmo de 

perseveiar com 

o ardor de um 

illuminado c a 

paciência de um 

benedictino. O s 

seus soyroj. na. 

província, salte--

dores da sua si-

tuação e da lu-

ta em que se 

empenhava para 

viver, tinham-

lhe ofisrecido, 

com um carinho 

Mncero. hospita-

lidade. Naquel-

le rincão da sua 

provinc:a vivia-

se tfm paz. I.;i 

iam v iv e n d o 

perfeitamente, o 

Pedro, o Rami-

ro. o Gonçal-

ves. sem inquie-

tações r.«m vi-

gílias. parisitan-

do na v:da por 

meio da recom-

mendação, da 

inlr'ga. da "ca-

vação", no i em-

preguinhot pu-

blico» ou no ser-

^ viço da Justiça. 

E l ie , não. Elte havia lutado, havia vtoldo a Mia vi Ja. uma v id i in-

tensa, Ioda eriçada de obstáculos c desesperos quotidianos, nu» toda 

florescida de esperanças eternas. 'E linha estreado na capital, num 

dos melhores periodicos, com um punhado de sonetos I d i e ! com que 

desdenhosa, com que superior piedade se lembrava agoth do i Pedro», 

dos Ramiro», do» Gonçalve», fuluroi chefelir» de aldeia, »em ideal, 

sem poesia, engordando á sombra das arvores dos logarejo, onde u 

graça melada c rude das donzcllinhas rústicas c a pasmada mvJra-
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{«ria do domingos eram o único encanto dos teus olhos, cegos á 

bellcza, e dos saut ouvidos, surdos á harmonia I Nèo I Elie era de 

outra casta, de oulra matéria, do outro esp i r i t o . . . E pensando as-

linii ébrio do orgulho, entrou a recordar os applauios que o apuar-

davam, as oroções .freneticai, o abraço carinhoso do grande «:tor, 

em icena, aberta, e a i phrates do Monte i ro : «Tudo te ha de fazer, 

ha de chegar o teu dia, mas é precito trabalhar.» En t t o ? Elie ti-

nha vencido, Elie era, ha vinte c quatro horas, um autor applau-

dido. O exito havia de repetir-so por certo, na segunda rcpiesenla-

çfto, e, ancioio por aaboreabo, appretsou o pasto. 

O aspecto da rua quasi vatia áquella hora, despertou, por 

ura momento, uma idéa triste na sua etperança. A chuva, lenta, 

monotona, tamborilava nos telhados, nas vidraças, nas pedras da cal-

ç ida . A rua, por onde seguia, de macadam mal tratado, tinha de-

pressões onde te empoçava a agua, que reflectia a luz dos combus-

tores de gaz. Tudo era pardacento e triste. N a tristeza ambiente só 

oi combustores do gaz punham a alegria da sua luz. 

— Q u e máo tempo I pensou. Ho j e não apanho uma c*ia 

como a de hontem, que estava cheia á cunha, 

Aopattar pelo centro da cidade, olhava para o interior dos 

cuféi, que estavam cheios de gente. Uns esperavam a etiiada, outros 

i tntadoi ás mesinhas, palestravam, despercebidos da chuva. A s lu-

zes lançavam raios avermelhados ou cor de âmbar, ao passar atravez 

das garrafas de vinho ou dos copos de cerveja. O s -garçons» iam 

e vinham, sobraçando bandejas onde tilintavam as :hicaras. O am-

biente estava saturado do fumo dos cigarros. N o rumor surdo c in-

comprentivel das conversas destacava-te, ás vezes, vozes de serviço 

duras e scccas : 

— Terceira redonda ! Quarta á esquerda, paga ! 

A o passar por um restaurante, sentiu o cheiro forte de alho 

e de cebolas fritas. A cidade terminava o seu jantar. D e uma torre 

òislante toaram oito badaladas, amplas, isóchronas, como pondo oito 

sombras sonoras na profundidade do azul. 

— A inda é cedo, pensou. Toda esta gente irá opplaudir-me. 

Voltou-lhe a esperança, o optimismo costumeiro. E antego-

sando o seu triumpho, chegou por fim ao theatro. 

O porteiro comprimentou-o, sem se levantar da cadeira e 

tem lhe tirar o chapéo. 

— Pouca gente, Pedro ? 

— Parece. 

O porteiro estava positivamente de máo humor. O teu gesto 

secco tinha alguma coisa de agouro, que gelou o poeta e lhe amar-

gou, de súbito, a alma. 

A o penetrar a retroscena viu as caras que lhe c iam famis 

jiares. mas nenhuma lhe sorriu. Todos os olhares convergiam, para 

elle, duros. 

O poeta, enquanto o panno estava descido, enfiou o olho 

pelo buraco, a ver o aspecto da sala. 

O primeiro, actor, que estava perto dcllc, já carccterisado, 

dissera-lhe, nervoso c mal humorado : 

— Casa fraca. Ho je não vem ninguém. Não sei o que se 

vae fazer. 

O emprezario foi mais brutal. 

— Sabbado ! Q u e m diria que um espectáculo de sabbado 

não renda duzentos mil réis! E venha você falar-me cm peças (ite-

rarias 1 E ' a primeira vez que isto me acontece I E plantou-se dean-

te dcllc, de braços cruzados e empinando o ventre onde brilhava a 

cadeia do relogio. 

A o terminar e segundo acto, ouviram-se alguns applausos c 

a chamada classica : 

— O autor I á seena o autor ! 

— São poucos, mas agradecidos I exclamou o galã, meio 

ironico, arrancando*o, quasi á força, da sombra dos bastidores onde 

o autor mergulhara, para Irazel-o á scena 

— Bravos bravos I ditseram algumas vozes compattivat, em-

quanto a «claque* batia friamente, em compatso, as suas palmas pro-

fissionaei. ( 

Na tala do theatro quasi o vasio, o branco das molduras e 

do estuque de gesto adquiriu, aos olho? do poeta, um aspecto de 

cataitrophe. Aquelies applausos, débeis, quati apagados, que poitiam 

de pequenos grupo», isolados na platéa e nas «torrinhas», eram tão 

faltos ac enthusiasmo e de sinceridade, que pareciam vaias. O logar 

occupado pelai poltronas, inteiramente vatio, soava a ôco. O cora-

ção confrangia-ie-lhe no peito, como 10 tentaste parar. A o cahir o 

panno, no ultimo acto, observou que o porteiro, encostado á hem-

breira, dormia. Aqucl le lomno profundo, que nem a i exclamações 

do galã despertava, valia por toda uma critica severa. A o atravessar 

o corredor que divide as duas filai do camarim, leu a hbel la de 

entaio. Na lousa negra havia eita indicação a giz : 

J l manhã, ás 3 horas: Conde de Jrfonfe Chrislo 

Ensaio para Iodas as figuras, 

O poeta entrou cm casa, cauteloso como um beija-flor. No 

quarto dormiam os creanças, com a rctpiração larga dos romnos pro-

fundos. Olhou a alcovasir.ha. A s cinco creanças, numa coma tó, es-

tavam abraçadas umas ús outros, descobertas. No chão jaziam os sa-

patinhos, lujos. velhos c cambados. No outro quarto, a tua pobre 

companheira dormiu com a creancinha nos braços. Nos cabcllos ne-

gros, esparsos no travesseiro, brilhavam os cãs prematuras daquella 

mulher tem juventude, que murchava dia a dia, tristemente, longe 

dos seus paes, da sua villa natal, esperando, com uma ingenuidade 

quasi imbecil, o triumpho do seu poeta. 

João olhou-se ao espelho c viu-se mal vestido, pallido, ma-

cilento velho já , com seus quarenta annos inúteis. Olhou-te bem, 

»•. i , os críticos; o os seus olhos, que o espelho reflectia, com tu« 

limpidez de crvstol, eram tristes, desdenhosos, cheios de compaixão. 

A t é então ainda não tinha tido consciência de quanto era vatia 

aquclla vida, que não foi de proveito nem para elle, nem para ot 

seus infelizes companheiros do miter ia; até então não tinha com-

prehendido toda a infâmia que havia no teu egoismo c na tua vai-

dade. vaidade c egoismo que o forçavam a sacrificar aquella pobre 

mulher e aquelies creanças maltrapilhas. Porque se lembrou elle de 

escrever vertos e comedias ? Aque l l a tarefa antolhou-se-lhe metqui-

nha, vil, desprezível, coisa de passa-tempo, prurido de mocidade ro-

mântica, indigno de um homem sério, incompatível com a petição 

de um chefe de familia. 

E se elle. ocaso, nunca se lornatse um vencedor ? E mesmo 

que te tornaste vencedor, a victoria poderia resarrir tanta miteria 

passada e tantas angustias ainda promettidas ? 

— » H a de chegar o teu d ia» , repetiu, recordando a phrase 

do Monteiro, o tal inédito de cincocnta annos. «Tudo chega», por 

certo; até o morte chega, accrcscentou, parecendo-lhe então que a 

expressão «chegar-- era synonimo de dor. »Chegar», pois, era o 

mesmo que esperança morta, promessa que se torna cm dolorosa 

realidade I Tudo , portanto, era dor. Dor de chegar, na melhor dat 

hypotheses, ao triumpho, ao exito, ao poder, a tudo o que é con-

quistado á custa dos mais penosos esforços, para, por fim. descan-

çar. mergulhando no desengano do tumulo. Dôr das responsabilida-

des ; dôr das obrigações contrahidas e nunca satisfeitas; dôr de man-

ter um poder que já se adquiriu, com receio de perdel-o; dôr do 

falso repouso c do despertar sobresaltado ; dôr de ser alguma coisa, 

uma unidade dc valor, ou de ter muita coisa, com a dôr maior da 

esposa que anceia por alcançar ainda mais; Tudo é dôr, tudo, na 

vida, ou, quiçá, na morte, é. irremediavelmente, dôr. O espirito do 

poeta, atormentado dc tanta dôr, desvairava. 

Lembrou-te, então, com inveja, do Pedro, do Ramiro, do 

Gonçalves, que, lá, na sua provincio, só porque não sonhavam, não 

desejavam, não queriam subir, eram porventura felizes. 

O h ! a paz I a paz bcmdita daqucllcs que não querem su-

bir I Santo, humilde c nobre labor da formiga, que não tem o 

ideal nem a voz da cigarra ! Como devem ser gostosos ot diat que 

se succedem, monotonos, vasios, ôcos, sem as inquietações, e deses-

peros despertados pela ambição ! 

— Q u e tens, João ? Porque não te vens deitar ? Aconte-

ceu-te alguma coisa? iuquiriu a mulher,sentando-se no leito. 

A vaidade, que era o mais forte dos seus sentimentos, obri-

gou*o a mentir. 

— Não aconteceu nada. Retirei a minha peça. Intrigas. Um 

aborrecimento. Briguei com o emprezario. Mas não te rales. Vou 

dal-a a outro theatro, ao melhor, onde está agora a companhia 

Christiono. V o u dar essa peça e a outra, aquella que planejei hon-

tem. V o u lançar agora mesmo a primeira scena. 

— Agora, João ? O r a , filho... 

— Porque ? Incommoda-te a luz ? 

Naquclla santa mulher a resignação era um habito. 

— Não , não incommoda. Bosta que me vire do outro lado. 

Mas não trabalhes muito, sim ? pode fazer-te mal. 

Mos João era hespanhol. E como hespanhol, tinha bas'' -íe 

imaginação para cuidar-te capaz dc rcalisar uma obra prima, e era 

Quichote demais para poder viver tem sua loucura. Sentou-ie á 

mesa e começou i> escrever, com a mesma fé dc sempre, esta» pa-

lavras iniciaes : 

«Ac to primeiro. U m salão, U m * porta ao fundo c á esquer-

da alta. A ' direita, no primeiro plano.. .• 

F. Sassona' 
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C l wm gmm^m 
Transcrevemo*, a seguir, a correspoudencla enviada iU Parti, aos nosios eolUf/as i/o Co r r e i o d a 

M a n l i u n , do lila, »Wo In-Warnte escriptor franctz Victor Margueritte, e nie <M bem nitida hlea ilo teriivtl 
momento social: Xa sua chronic! Victor Xirgueritte snllenta a iinporlanclu da acção feminina, concluindo 
•pie não tardará que a França, arguindo o exemplo ila Inglaterra, lhe conceda o direito ilo vota, rlniinnnuo-a 
assim aos outros cargo» da administração publica. . . . . . 

.Meditem as brasileiras sobre as linhas que rã o ler, e verão que mio podemos perder o moinentn de 
reivlndicarpfiraonosiosc.ro. no Jlrnsil, os mesmos direito* que começaram a str seguradas a mulher 
euronia. A Rev l s t n F e m i n i n a . a primem publicação dt romlate da mulher brasileira, leni nus linhas que 
se vao ter a m a i s a m p l a justificativa de sua opitort unidade. 

As .senhoras brasileiras devem. i'Ols, amparala e. propagnl a como o primeiro núcleo de rrgstuliwlo 
dos idea-s feministas brasileiros. 

• o s a ngu i no l e n t o c||0| , , „ e desencadeou sobro o m u n l o 
toda t» obscura t e l v age r i a do passado , t r aba l ha üx vexes 
pura as forças nova s . S em chega r a t é a f a l a r , c omo u m 
e s c n p t o r froncez. d o ' 'benef ic io da g u e r r a " , o» h i s t o r i ado res d » 
f u t u r o se a s sombra r ão m o v i m e n t o d e progresso q u e , a despe i t o 
di- t udo , cila i m p r i m i u a cer tas causas ju-tas . E x e m p l o : a ci i ian-

o em i u i i i a . 

A m u l h e r c i i ropéa compra p r e s en t emen t e sua I ndependên-
cia pelo t r a b a l ho o pe lo so f f r imen to . E m q u a t r o annos de a n g u s t i a 
cila c spo i a a vol ta ns mais-dns vexes s e m p r e r e t a r d udu - d o 
m n i i d u , >lo f i lho , d o nc ivo . Qua t r o a i inns n chorar n o l a r dovns-
tade , mas toi lo seu 
e m p e n h o cousngrado 
a este utileo dese jo : a 
v ictor ia e a paz . 

Km todos os pai/.CH, 
en t r e t an to , tem-se vl-
sto q u e a m u l h e r t o m a 
na gue r r a , Ind i rec ta 
mas e f f i cazmente , <* 
par te m a i s ac t i va . 
C o m p r e h e n d e u q u e seu 
esforço ern necessár io . 
nSo a si p rop r i a nem & 
sua fami l ia s omen t e , 
mas a HCII pa iz . Xeeea-
sidndi ' q u e se impõe , 
sen t imen to q ue é com-
m u m n todos os bell i-
geran tes . A 's mu l h e r e s 
po rém , dos paizes »t i l-
ados Franva , I ng la-
terra , I ta l ia — mais as 
an ima •• s en t imen to de 
q u e comba t em , n ã o por 
H i a * «•NCIIIHI v ã m e n t e , 
n e m t « por sita pa-
t r i a , man por uma cou-
sa mui* nobre e main 
e levada : a l i b e r d a d e 
dos i n d i v í d uos e dos 
povo-, a rea l izarão n o 
m u n d o d e ma ior bem 
estar e fe l i c idade , o 
f u t u r o , em f im , da hu-
m a n i d a d e . 

E entregaram-se ao 
t r aba l ho corajosamen-
te . V e n d o abandona-
«lo o c ampo M I q u e 
si-intillava, cm !• m.-ôes 
d e o u r o , a sear -, a 
campoucza d e França 
curvou-se sobre a gle-
ba . Aux i l i ada pe les 
ve lho* , pelos men i nos , 
po r a lguns , mu i t o pou-
cos, h omens va l idos 
q u e f icaram na a lde ia , el la ce i fou o t r i go , amontoou-o baten-o e 
"i icelleirou-o. Case i ra , assegurou todos os t r a b a l h o s d a h e r d a d e . 
Cu idou d o g ado , f abr i cou man te i ga , l evou os p r oduc t o s ao mer-
••ado. I t egeu , n ã o r a ro em bem di f f ice is coudif.-õcx, t u r m a s d e 
operá r i os agr íco las . Viu-se ella a t é d i r i g i n d o n n c h i n o s n o v a s d o 
m a n e j o r u de . E n o a nno segu in te , nos sumos s egu i n t e s , prose-
guia na m e s m a fa ina com a mesma co r agem . E s p e r a v a certa-
men te , o f im da gue r r a , e a volta d o ma r i do ou dos f i l h o s : a 
guerra r o n t i n u a r a o a caraponeza f ranceza soffr ia a recr i idescene in 
•tas suas penas com a mesma coragem. Fo rçava , cm l a b o r cada 
dia ma i s á r duo , a terra ovara o ser a terra n u t r i d o r n . E , g raças 
a esse esforço c o n t i n u o , h u m i l d e , obscuro , mos i n d e f i n i d a m e n t e 
mu l t i p l i cado , é q u e a Fran. .a pôde » » segu r a r o a p r o v i s i o n a m e n t o 
dos sen» exerci tos e o abas t ec imen to d e sua popu l a ç ão . 

.1.1 an tes da gue r r a , a c amponeza d o F r a n ç a nã<> p o u p a v a 
•• suor de sua f r on t e para a r r a nca r ao sol«», mu i t as vezes i n g r a t o , 
o p3o d » cada d e d ia . E m t empo de g u e r r a , paru u m u l h e r s6, 
nem c o m p a n h i a , aggravou-se a p e n a , e. com os nossos so ldados , 
par t ie ipa ella da a d m i r a ç ã o do m u n d o , g u a n d o a nossa a t i l a d a , 
a I ng l a te r ra , i n s t i t u i n do o serv i ço o b r i g a t o r i o e d e s e r t a n d o os 
c ampos , q u i z , a i nda assim, man t e r , n o inais a l to n i v c l , u produ-
cção agr ícola d o pa iz , foi para aa m u l h e r e s q u e n a t u r a l m e n t e np-
pe l lou , e foi o e x e m p l o das fram-ezns q ue lhes p ropoz . Foi en-
v i a d a a Franva u m a missão p a n e s t u d a r a a c t i v i d ade f em in i n a 
••IN IIOKSOS campos , m i s s ão q u e d a q u i vo l t ou m a r a v i l h a d a . E di-
r i g i r am nu p r i n c i pacs aocienados f em i n i n a s ing lezos os ma i s ar-
den tes appe l l os ás suas c o n o i d a d í s : "De ixae a casa paro ma-
n e j a r o a n c i n h o e o a r a d o . " E o g o v e r n a d o r a e n c a r e c e r : Toda 
m u l h e r q u e t r a b a l h a , em t empo d e g u e r r a , na a g r i c u l t u r a , s e r v e 
II t o seu p a i z q u a n t o o homem q u e comba te naB t r i n che i r a s o u 

m a r . " As senhoras da ar is tocrac ia , a l n dn t ã o bem o u v i d a s na 

Mulheres numa granja agrícola substituindo os homens na colheita (Inglaterra). 

I n g l a t e r r a , tilo adm i r adas , dito o e xemp l o , e m p u n h i i n d n n rns t ro 
o o h n t m l o u r o . Condu zem u cha r rua , n t ru l l n i n OH cnvnlloN, con-
v i d a m nu.ta a m i g a s e a mola br i l hu i i to Hoehu luuo p a r a a impos i ç ão 
dos seus produotos agr í co l as . I toado 11115, ma i s d o 1 1 0 . « IO mu-
lheres t r a b a l h a m tios campos ing lezca . 

N e n h u m a nov i d ade , e n t r e t an t o , no t r a b a l h o ngr i co lu f em i n i n o , 
• l i u n t os dn guer ra , po r i iueessidado n n t u r n l , e l l o a t t r ah l a mi-
lhões do energ ias . Mu i t o innls a i i rp rehoude i i te . a d m i r á v e l , ú u ox-
t r ao rd i i i n r l a . n prod ig iosa e r u p ç ã o dn mi lo d ' ob rn f om in l i u i na 
tm i i s f o i i n nç i l odasmuVt i p I n s industr ia i ! do pnx o do g u e r r a . A o 
t e m p o cm q u e mais .de sete m i l hões d o h o m e n s l u t a v a m gloiiotm-

m o n t e no M a r no , n o 
Ynor , em Verd i n i , ou 
peii i iYii in nu fuii in sem 
glor ia d o arriéie, cum-
pr ia nssogurn r OK trit-
ba i l ios ueecssorioH A 
defesa i« n vhlii d o 
pu i / . A ' m u l h e r nlii-
dn c o u t o d u r o l a bo r . 
|>e*dê*ox pr ime i ros me-
se* d e l !U6, n sol ic i ta 
a us i na das mun i ç ões , 
« j i in i i tus mu l h e r e s »<• 
v i r am p r i v ada s , peln 
ausênc ia dos ma r i d o s 
n purn ly»nç3o das In-
dus t r ia l 1 d e l uxo . d o 
pito q u o t i d i a n o ! I lur-
guezuH i»u midineftes, 
dan t e s ociosa» ou vi-
v e n d o d o e m p r e g o dn 
a g u l h a f i n a , d o cor te 
i- ros tu rn du rieos o 
l uxuosos estofos, diri-
gem-no para as fabr icas 
g i g i i n t om»» , * mu l o , no-
a v e n n e l b n n . e n t o d o m e > 
tal u fund i r-se , nn cre-
pi t r .çà idHH fait lhas. ao 
ru id i i i n fe rna l da for js , . 
se fiihrii-nni as u iacb i-
iiiis d e m a t a r . Hil-ns 
a l i ves t i das m m u am-
pin irubnia preto nu 
b r anca , q u e , |iara mi l l-
ing de l ias , s u b s t i t u o os 
v i » t i d o s e legan tes de 
o u i r ' o t u , e na cabeça 
opiMiiix o t:mt. q u a s i 
n ioi iasthro qiu- Iti^s res-
g u a r d a os CtlsiHns, Al— 
gu i nn* , . lesse modo^sl-
g i i l i r n i e n l i . ve*t id i :s c-
o r n a d a s , i i ssnn iem u m a 
es t rnuha b e l l e z a , u 
be l leza dn m u l h e r novn-
q u e , com o.ho i i iem, coU 

l abora n a l u t a contra a mater ia- E ellas t o r n e i a m , b r u n e m , ver i-
f i cam obuzes , enchem g r a n a d a s , t e m p e r a m o ai.o dos e s p i n g a r d a s . 
M a n e j a m a t é eno rmes pro ject is do I M e conduzem us pon te» que-
se m o v e m sob ro as ca tnrac tas d o inetal e m f u s ã o . Mat», pa ra 
aco lher a m u l h e r , a u s i n a d e g u e r r a t e ve q u e se t ransformar . . 
1'or toda pa r t e mnch i nas , m a c h i n a s novas d e s t i n a d a s a fac i l i tar o 
t r a b a l h o de l i a . t juos i em todu a fabr ica o p o d e r da mn r l i i n a su-
bs t i t u i u o v igor h u m a n o . E n e n t r a d a do m u l h e r , na us ina de 
g u e r r a , parece , no me io d o cntac lysma, a l uz d e u m a r.urora n u » 
n u n c i a d o r a do t empos em q u e o h o m e u i , d o m i n a n d o o e lemento , , 
p r o d u z i r á sem esforço . 

C a m i n h o s de f e r ro , b a n e o : , g r a n d e s casas de eoinmercio . . 
a p r o p r i a organisncSo m i l i t a r , s u sc i t a r am e g i t a l m e u t e o ••sforço 
f em in i no . |'or toda a p a r t e , a m u l h e r , a t é e n t ã o r e d u z i d a a em-
p reuos s uba l t e r no s e a sa l á r ios d e f ome , m o í t r o u se . c omo con-
fi-smiiu e p r oc l amam c a m a r a d a s e pa t rões , na a l t u r a d e sim nova 
m issão . A sua hou v o n t a d e , d u c t i l i d u d c , f a c i l i d a d e de a d a p t a ç ã o , , 
p a c i ê n c i a , resistenciu m e s m o -- roslstoncin q u o n i lo se esporavu 
d o sexo f r a co — i . r i eba t nm o a d m i r a ç ã o de todos . O b r i g a m o re-
c o n h e c e r , con fo rme a expressão de Vo l t i i l i e , q u e "as mu l he res , 
são capazes de t u d o o q u e os homo i i s » s ã o " . Xf io s u b s t i t u í r am 
t a m b é m os funcc ionor ios n a s a dm i u l s t r n ç õe s p u b l i c a s , s ob r e t udo 
nas in t tn ie ipoos , n ã o o n s l n a m rapazes nas esroloa e lyeeua ? J i í 
n ã o se v é , d epo i s da m u l h e r ope r á r i o , a m u l h e r e n g e n h e i r o ? E 
m i n i s t r o s n ã o aa ehnmom pa ra ehefes d o seita g a b i n e t e s '< 

E i s n m u l h e r a p ono t r a r no a r ena po l l t l c n , na i|tiiil, n t é 
bo j o so os h omens combn to rau i . A l c n n ç a r i e l l a , sem d u v i d o , d e n t r o 
d e p o u c o t e m p o , em F rança — como j á o b t e v e nn I n g l a t e r r a -- o 
d i re i t o d e voto , recompensa de seus serv iços e p r e n u n c i o d o hellat-
r e f o rmas pa ra o m u n d o f u t u r o . 
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C A N T A S D O R I O 
Chacota Jc laqul". (Cosme Velho) '.5 de agos to . 

I I 

Senhora dona Roía Pudica 

O assumpto desta carta, referindo-se ao theatro 
Mnnlclpal c ao tieur André Brulé, comico enviado de 
França , vac-me ser dlfficll de escardu ;ar aos olhos cas-
tos de V. E x . . . porque, positivamente, em sua integra 
é assumpto de leitura para homens ! 

Ha neste caso dois aspectos. — Um o do nosso 
grande ridículo, que desta vez ficou a cargo das senho-
ras e senhoritas, que andaram carregando cm andor o 
adaniado actor ; outro o desrespeito ao nosso principal 
theatro, o Municipal , que foi creado com dinheiro nos-
so , para a selecção de arte. A entrada do sr . André 
Brulc, com um repertorlo Immoralissimo, pornográfico, 
e cm grande par le de valor lltterario nullo, no nosso 
pr l i idpi l theatro, constituiu um acontecimento social. 

Em 1'arlz, de onde velu peia terceira vez aquclle 
comico, ninguém lhe dá apreço conto celebridade, enent 
grande valor conto artista, e ass im é que elle tem re-
corrido suecessivamente aos badauds que contituem a pla-
teia do Brasi l , para rechelarsua escarcella, e conquistar 
i ipplausos que em Parlz lhe seriam impossíveis . Al iás 
neste momento de guerra qualquer artista tem publico 
cm Parlz, porque Parlz é escasso de artistas; e só emi-
gra quem de todo perdeu esperanças de obter o favor 
daquclla plateia. M a s quando o sr . Brulé velu pela pri-
meira vez 'dttcobrir o Brasil,» na phrase de um de seus 
Intervlews ou palestras , fez-se precedcr de uma grande 
reclame, não como artista ntas como homem elegante, 
amado das mulheres. Cantaram-se os ternos que elle 
traria, e que andavam por quatro ou cinco d ú z i a s , — que 
no emtanto não appareceram ; — contaram-se suas aven-
turas , e exaltou-se o gesto de uma midlmiie — al iás uma 
pobre coitada vendedora de fruetos seccos — que ten-
tara suicidar-se apaixonada pelos encantos do melodio-
so ga l in . 

O resultado foi estrondoso, pois antes que elle 
aqui aportasse , j á a maioria das nossas Indígenas, que 
trocaramna tanga pelas tollettes ruidosas da rua de l aPa lx , 
estavam no cães , de braços abertos á espera do princi-
pe encantado, bradando como suas a v ó s : Caramuru. . . 
Caramuru I 

E desde seu desembarque anaiysavam todos seus 
gestos , todos seus passos , todos seus mais Imperceptí-
v e i s cacoetes, a lagando-se de enthusiasmo, e exclaman-
do umas á s o u t r a s : 

— Como elle se veste b e m l Como elle sorri b e m ! 
Como elle pisa bem I Como el le cospe bem ! . . . (E pos-
so garantir-lhe, minha casta e pudibunda amiga e senho-
ra dona Rosa , que havia Indígenas que desejariam ar-
dentemente que elle lhes c u s p i s s e ! ) 

Ah, d. Rosa , d , Rosa, e s s e servi l ismo, essa sub-
missão, essa idolatria para com o extrangeiro, é o que nos 
perde, é o que nos estraga, é o que chega a causar as-
co ao proprio ex t range i ro ! 

Pois o príncipe, assim chegou a chamar-lhe nossa 
hyperbole tropical, sahiu uma tarde e foi tomar chá >á 
avenida. Não imagina, d. R o s a ! As secções elegantes 
annunciaram de vespera o successo , e no dia seguinte 
não houve nenhuma tontinha, nenhuma bobinha — e ne-
nhuma bobona, d e s s e s bonecões que os maridos deixam 
andar em farrancltos, e que fariam melhor de cuidar de 
seus filhos e de seus lares — que não corresse á ave-
nida, e que não transitasse por todas as casas de chá, 
pois que o príncipe de combinação com os vendedores 
de chá, não especif icara a casa em que devia appare-
cer. A avenida encheu-se ; nas casas de chádlsputavam-
se a s mesas, e a lgumas Indígenas ntais avisadas fizeram 
tomar mesas em differentes casas , por empregados da 
agencia dos Hapldos e dos flCensagelroi. constando mesmo 
que pretenderam — o que não foi feito pela urgência do 
caso — Installar telefones nas m e s a s occupadas e collo-
carem-se num ponto central, com um automovel de 80 
cavalios, para accorrerem tão depressa lhes fosse dado 
av i so de qual a casa que merecera a preferenciado afor-
unado galan, e a s s im não lhe perder nenhum dos ges-
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tos, desde que elle apanhasse a chlcara pela sua aza, 
até que com ligeiros plparoles sacudisse de seu collete 
as partículas . imperceptíveis da fatia de pão com que 
o f f i c l a v a . . . a 'Primeira Mua no Brmll s e l v a g e m ! . . . 

E durante toda a tarde daqueile dia, e durante 
toda a noite daquella tarde, unta única phrase se ou-
v i a ; V iu-o« . . . V lu-o? . . . Que a m o r ! 

E contava-se que para beber uma chlcara de chá 
fizera-o elle em quinze pequenos g o l e s ; que para co-
nter uma hrloche calçara l u v a s ; que para enxugar os lá-
bios encostara apenas a menor das pontas de um guar-
danapo que de pequeno ntal chegaria para limpar o bi-
co de um beija-flor. . . Quando o príncipe deixou a me-
sa, contam os chronistas de El-rey Frívolo, que algu-
mas Indígenas saquearam os restos que havia na mesa, 
e que á noite, no Municipal , ouviant.se phrases como 
esta : 

— Olha, filha, só arranjei este pedacinho de trfo-
cht... Ainda vou dividil-o com a Clara para duas relí-
quias , pois cila tinha 40." de febre por ter chegado 
tardeI . . . 

— Eu apanhei meio centímetro do guardanapo... 
Dividimol-o entre muitas... Mas creio que o meu meio 
centímetro é o meio centímetro que elle encostou aos 
lábios, porque cheira a chá e a sarro... 

Nas noites de espectáculo, segundo contam aquel-
les m e s m o s immoraes chronistas, telefones da caixa não 
cessavam um só instante, e os phones, apesar de seu 
revestimento impermeável de ebanite, chegavam a corar. 

Fizeram-lhe festas e demonstrações publicas, e 
nessas fes tas houve senhoras que lhe beijaram as m ã o s ! 
Será m e n t i r a ? Não sei , d. Rosa. Toda a gente o diz c 
cita-se o nome de cada uma das indigenas, que com a 
acquiescencia criminosa de paes e e sposos , tomaram 
parte em taes fo lguedos e procissões, que francamente 
causam uma tristeza, uma tristeza enorme, para quem 
vem, como nós, d. Rosa, de uma outra época, de um ou-
tro regimen f... 

Na noite em que o príncipe fez seu beneficio u 
palco ficou juncado de f lores e de presentes. Oeram-lhe 
tudo, e isto é verdade, grande numero de a lmofadas 
bordadas, e até uma ou mais bonecas... Eu queria sa-
ber o que vae fazer o príncipe encantado daquellas al-
mofadas, e de chinellos bordados, e de toalhinhas de-
filó, em que puzeram suas almas as nossas pobres her-
deiras de Caramuru 1... Como elle levará themas novos-
para se rir ao canto lobrego das boda de Montmartre-
de toda a Ingenuidade de nossas patrícias... E como v ã o 
licar ornamentadas de a lmofadas e de rendas e de Bios. 
as a l covas das Fonflons, das Mimis e das l.ólòs ! 

T o d a essa festa , todo esse barulho porque foram 
f e i t o s ? T r o u x e - n o s o afortunado contico — q u e fora de-
scena orça petos 45 annos e tem a physionoiuia preco-
cemente envelhecida de 49 — alguma nova revelação de 
arte, a lguma forma de e s t h e s i a ? . . . Não , absolutamen-
te não. T r o u x e , cont a sua arte, que não sendo ruim, 
não sóbe no emtanto á altura maior do que a de um 
actor contmum — um repertorio do genero l ivre; que si> 
por uma aberração sem nome, por uma inconsciência 
que toca a s ra ias da loucura, moças ne família fòram 
ouvir. O seu repertorio foi tão immoral que num d o s 
espectáculos o Governador da Cidade retirou-se com 
sua família a meio da representação, e no d i a i m m e d i a -
to mandou censurar o director do Municipal por con-
sentir que s e fizessem alli daquellas exhlbições jograles-
cas, de peças de descabel lada pornographin. Os jornaes 
todos — a para que os jornaes em tal assumpto se me-
xam I — secundaram o protesto do Prefe i to , e em qual-
quer outra capital do mundo estes protestos teriam acar-
retado para o actor que assim entendesse de zombar da 
plateia, a lgumas d e m o n s t r a ç õ e s . . . alimentares de bata-
tas, o v o s e fei jão preto. Po i s os espectáculos continua-
ram no mesnto teor, e a s indigenas enviaram flores e 
mimos a o príncipe, em desagravo á se lvager ia do pre-
feito e dos jornaes, e offereceram-llte fes tas cm família, 
para demonstrar-lhe que a sociedade não pactuava com 
os escrupulos de seus dirigentes. Ass im, depois do Vral-
lè de Jluteull, três actos de absoluta fancaria, sem uma 
phrase, unta altitude, um aspecto, que pudesse interes-
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sar, e recheiado da mais grosseira e mais suja porno-
g r a f i a , vieram ainda outras, egualmente immoraes, e 
só por pro-
hibiçâo ex-
p r e s s a da 
p o l i c i a dei-
x a r a m ou-
tras de ser 
represen t a -
das. 

O que diz 
a tudo isto, 
a minha cas-
ta a m i g a ? 
E i s : eu lhe 
faço esta per-
gunta c para 
evitar de res-
ponder-lhe á 
mesma per-
gunta, q u e 
deve de ser 
a sua excla-
mação ao aca-
bar de ler 
estas linhas. 

Quanto nós 
p r e c i s a m o s , 
minha presa-
da d. Rosa, 
de reeducar 
os nossos co-
stumes ! Pois 
é p o s s í v e l 
que continu-
emos a dar 
desses espe-
ctáculos, absolutamente ridiculos e idir tas, apenas 
pela vontade de que os caboiins qtie^aqui aporiam apre-
goem na Europa ;i nossa 
civilisaçâo ? Mas nâo com-
prehendem taes vaidosas e 
semi-civilisadas botucada«, 
que o effeito é justamente 
contrario, e que esse senhor 
Brulé, que nunca teve em 
Pariz nenhuma d e s s a s de-
monstrações, será o primei-
ro a rir-se de nós, e a nar-
rar. como anedoctas, nos cen-
tros mundanos de Pariz até 
onde vae a nossa ingenui-
dade? 

Creia no devotamento e na gratidão do menor 
de seus respeitadores, sem ser o mais antigo, 

&arào de 

Tres 'Ponlas. 

% 
« 5 

— Oh. mes amis, si vaus 

savez comme ils sont hèles, li-

bas!... El le i femmes!... Ne 

m'en partez pas... 

E assim, entre uma cas-
quinada e unia taça de 
Champagne, paga ainda peio 
nosso bom dinheiro, pri-
mitivo e beato, teremos a 
nossa anatomia disseccada 
numa mesa do café de Pariz, 
no terraço de La Paix, 
ou ainda.. . 

Dona Rosa, tudo isso faz 
pezar, porque prova que 
ainda não temos a consciên-
cia e o orgulho de nossa 
nacionalidade... Nâo somos 
gente; somos ainda o ani-
mal de Darwin, a fazer jmo-
mices e tregeito« a quem 
nos o l h a i . . . E i pena, d. 
Rosa , porque este paiz, tão 
vasto e tão bello, merecia de 
ser habitado pelo homeml... 

C A N T A R E S C H R I S T À O S 
( PARA A REVISTA F C N I N I N A ) 

Convém q-ie te revifttan do homem no-

vo. que te mude« cm outro homem.* 

suspeitassem m inha intima agonia, com epinicios Iriumphae» repel l i r iam, 

d e ver , o horror desta lúgubre afllicçio. 

S i a i estrellinhas doiradas q ue 

ponti lham d e luz o ««paço compre-

hendessem o meu pezar, ban indo 

as tréva» que me atormentam, des-

ceriam lá das Al turas para vislum-

brar meu negro pensamento. 

2>as njoufas dos jasmins no tom perfume 

Jfo C:JI embriagador da vista estheta, 

)fo sussurro dos aguas eu rjo lume 

2>os astros, paterjtòs-se o £euS'Poeta. 

õufr'era desccnnexo. o lar assume 

Com a família, hoje. tr paz discreta. 

ftl'0 o nove: e, yolgotha, r.o eume 

JUorre quem o predisse — o j)eus-/ro?heta. 

contares imprsprios para sehios, 

Pare es r.evos philosopfas irjcríss, 

para es traidores dos divinos lábios... 

jT:, sem pr.arei m'tnh.'sima q'o caminha .' 

Seus — communk3o da terra, mar e céos, 

Sida-mt o verso, t eu já ntto vou sosirjha... 

A L Z I R A R E I S 

Entanto, a mágua vem silenci-

o ia , paulat inamente, amof inando 

meu ser tristonho, tem revelar o 

meu íalal segredo I M a s só l ú sa-

bes . . . ah I i ó tú conheces quem 

é a dona dos cabellos avel ludados 

e daquellas unhas cor de rosa . . . 

E vens ainda, tem p iedade, apu-

nhalar-me a v ida , causando-me 

tão forte e cruciantedôr I . . . 

( D e «Fr ivo l idades» . ) 

José Velho. 

O V I C I O O E R O E R A S U N H A S 

Temos em mão neste momen t o 

u m excedente preparado, da M f g . 

Drugs S . P a u l o C o . , para evitar 

o vicio de roer as unhas , q ue é 

muito commum nas creanças e 

sempre prejudicial, provocando le-

sòees no estomago e cosos fre-

quentes de appendici te c o m morte 

cm 2 4 horas. 

Q u e m vê uma l i nda creança, 

com os dedinhos postos na bocca 

cor de rosa, roendo as unhas, n ã o 

imagina muitas vezes os perigos a 

que ella se expõe e cuja respon-

sabil idade cabe ás m i e s imprevi-

dentes e descuidadas. P o r u m ac-

cordo com • Manu/acturíng Co., 

poderemos acceitar os ped idos das 

nossas leitoras, ao preço d e 5 $ 5 0 0 

o v idro livre de porer. 
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fl 3 EDA fl sua lenda, as suas tradições, o seu fabrico 

e a sua industria, fl sua poesia e o seu commercio 

Ftontle os folhas tln amoreira, onde se ilfriirolfi m os hirhos. aü anu "ateliers" da me.dii. /.ml- sr fn; <j t„dif 
menta ria feminina. }>or i/wiutas transformais, por quantos avatares passa n unta: 

Casulos ite hiche de seda estendidos nns seerutlouros. onde se • «»-
serram, durante a,//um tempo, exporto* Aan.no do ar. os casulos </ne 
se v t m ne&tes secradoi.ros representam uma enorme fortuna eui sclu. 

A s peuoas de pouca imaginação, dean-

le de uma peça de seda, comprazem se 

apenas em admirar-lhe o brilho, o encan-

to da cor e a suggestão das tonalidades, 

e nunca se dão ao incommodo de evocar, 

em cada retalho do precioso tecido, a multiplicidade e complexidade 

de trabalhos penosos e exhaustivos que foram precitos para produ-

zil-a. A seda foi creada para dar maior realce á belteza da mulher, 

e é por is:o que a lenda deu á mulher o mérito da tua invenção. 

H a muitos séculos, ha uma boa porção do millenios, numa 

época tão remota, que etcapa a indagação da Historia, havia, na 

ilha de Cós, uma mulher. Provavelmente, nessa ilha havia outras mu-

lheres, Mas estas outras, que, talvez, fosrem mai j bellas e gentis do 

que aquella, não nos interetsom, porque delias te desinteressou a len-

da que nos occupa. A mulher, a que se refere a lenda, era curio-

sa. A s nossas leitoras precisam advertir que todas as descobertas são 

filhas da curiosidade. Se Co lombo não tivesse curiosidade de saber o 

que se passava atem dos mares, não teria descoberto a America. A 

curiosidade é tudo. 

O individuo que, por cima do muro, espia para o quintal 

do visinho, pratica um acto de curiosidade, acto esse a que corres-

pondem, em geral, duas consequências: um castigo c um premio. O 

castigo é ser intultado ou talvez apedrejado pelo vizinho, o premio 

i ficar conhecendo o que se no quintal do vizinho. Esta ob-

servação não c nossa; fel-a, com muito mais graça, por certo, e com 

o relevo do seu estylo maravilhoso. Eça de Queiroz, numa pagina 

admiravcl em que estudou a individualidade de Eduardo Prado. 

Mas, voltemos á lenda. Essa mulher da ilha de Cós, num 

momento de curiosidade, poz-se a examinar por todos os lados um 

casulo do bicho de seda, que se balouçava á brisa marinha, penden-

te de uma folha de amoreira. Arrancou-o da folha, pegou-o entre 

os dedos e, não contente com esse exame exterior, rasgou a capsu-

la, dentro da qual a larva informe aguardava, sonhando, o prodígio 

da sua transformação em crysálida . . . 

Essa mulher puxou, com a ponta dos dedos, um fio quasi 

impalpável. Puxou-o, enrolou-o, teceu-o, e das suas mãos industrio-

sas viu surgir, brilhante, translúcido e subtil como uma nesga de né-

voa, o primeiro véo de seda. ante o qual, a própria Aracné, se fos-

se vivo, racuaria assombrada . . . 

Mas a fabula, que, segundo pensam as pessoas de imagina-

ção curta, é filha da phantasia, e que, consoante opinam as pessoas 

de imaginação larga, c filha da verdade, i sempre visionaria e via-

jeira. Não gosta de horizontes limitados. Apraz-lhe criar azas para 

voar além dos horizontes que abarca. A lenda peregrinou tanto atra-

véz do passado, que não se contentou em ter nascido na estreita 

ilha de Cós. Voou para traz. A seda teve o seu advento na Asia 

mysleriosa, naquellct bemaventurados tempos cm que o Occidente 

era barbaro e em que só havia as civilitações orientaes, aquella* ci-
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vilisaçòes <|uc morrem corno v iveram, mudas e impenetráveis, solfren-

d o a profanação da» Min* ruina», mas guardando, virgem, o segredo 

d a sua alina . . . 

Hav i a , num rincão remotíssimo d o Or iente , numa época ain-

d a mais remota, uma mulher , d m e typo eôr d e ambar da» inulhe-

re» d o Extremo Or iente , d e olhos cortados á feição de amêndoa. 

E ra ião pequenina e tão frágil, que. vestida, não parecia mulher, 

mas menina. Certa manhã de primavera, sob a ramagem írondo<a de 

uma faia. dt'»p:ii-Mí á inn.gem d e um regato, <|ue corria. trepido c 

cantante, sobre o ieu leito forrado de cascalhos d e ouro e praia. 

Antes d e |<òr os pé.-inh-js na agua. toda arripiadd de frio, levantou 

os braço« jmra apanhar, no alto d a cabeça, a enorme cabelleira ne-

gra onde o» primeiros raios d o sol primaveril punha um halo de ou-

ro rutilant?. 

la caminhando a minuscula c l inda mulher regalo abaixo, pon-

d o longos instantes d e quietação entre cada um dos seus movimen-

to*. que t inham a pausa e a solennidade d e um rito. E toda u v . 

que . immovel. alçava o corpo d a flor da agua, numa attitude hierá-

tica. e>lremccia em lorno delia a agua d o regato, todo encrespado 

de • II.IÍW que. succed« nd.I-»e e ampliando-tc á distancia, »ibiavnin 

c<>»; ry lhmo profundo e lento da universal palpitação, nessa an-

cia universal e infinita d o a m o r . . . 

Sah i ndo da agua. de ixando, patente á luz d o d ia . Ioda a 

das sua* iõrma». Ioda - harmonia das suas linhas, dirigiu-se 

a \ . !> oriental á ma içem d o regato onde deixara as suas roupas. 

Ante- d " as vestir. contemplou-as. um momento, com uma desola-

dora t i . .-(/a. 

A í louva» eram velhas e rotas. Olhou-as c 

disse d«* •: para s i : 

— C t !>• r a com taes farrapo», hei da pa-

recer ren a obscura e Iritle como urna tarde 

de i n v e n u . Entretanto, o crvslal da agua me 

disse que. livre deste« farrapos que me occul-

tam, sou como uma aivorada <le primavera . . . 

Levantou os olhos para desvial-os da sua 

miséria. e viu. (»ousada numa rama virídenle, 

uma crvsálida. Cega pela luz d o d ia , a cry-

sálida. immovel . descamava. A mulher pegou-

a entre o.< deditos, o contemplando com in-

veja o bu l ho das sua» a/as maravilhosas, ex-

clamou : 

— A h ! se eu livesse, c omo lu , estas rou-

pas tão l i n ' l i * ! . . . 

Angust iada pelo pavor , a crysálida agitou 

os azas. df l .a iemlo-íc i oda . A moça, apieda-

da . pou íou-i de nov» sobre a rama. 

O bicho ln!ou-!h<- ' n r í o : 

— I ã o nuas coino lu estás, nossas barra« 

bre cs.a túnica,"nós, a s bor-

boletas, sacudiremos o p ó 

chromal ico dns nossa» » / a s . . . 
N ã o haverá no m u n d o mu-

lher mais bem vestida que lu . 

Ass im falou n borboleta, 

c abr indo o vôo, fugiu . . . 

Nnqucl la noite myslerio-

*a. na noite daque i le mes-

mo d ia . voltou a vaidosa 

rnpnriga ao mesmo togar, 

a mai<;em d o ribeiro, >ob 

a I rondc verde da faia. A l -

li encontrou um maravi lho-

so véo q ue parecia tecido 

com raio» d e luar. Sob re 

aquel lc véo sacudiam 

borboletas o pol len d e ou-

ro <ln* sua» a/ar . A formo-

sa mulher envolveu-se na-

qucüc véo c partiu para a 

c idade . 

Todos que a v iam, de-

l iam o passo, deslumbra-

dos. O * moços apertavam 

no pei lo . com a» mãos am-

bas, o coração anc io ;o de 

amor . E elle passava. A * 

mulheres seguiam-n'a, na cs-

1'nhfõ'nntr ilf Smirua romjiftiii-lo ra*alo* a um snirulUur 

teira d o seu passo, cheias d e inveja e d e azedume. O s príncipes sa-

hiram dos seus palacio» para disputar-lhc- o sorriso. O rei oífcrcceu-

Ihc o reino, c ci la acceitou-o. 

Salta >/>'/.• • i't 
tia •/. nul . .OK 

a I . . W / U r í /o.-. 

" <It{Í"U'Io i, /lo ilr arila ile , u,;iu,„,„ 

lof et us h-fx /los. jantando• que , semelhante 

"jinïJùoS:: '<io',it*t
 á Iuz> c,,a ,e 

' ' a l t íuf /r , l l T y l r à i . r/r ' i J joÕ V c i , i r « . d " n U " 
dando-tc. E s o -

Fo i dessa maneira que se formou. ua(|uvlle tempo remoliisi-

mo. a lenda d a seda, que começou, então, a correr mundo . Po i l n 

ao serviço da amb ição dos homens c da vaidade das mulheres, foi 

pretexto d e disputa entre mercadores, d e briga entre rivaes <: de 

guerra entre nações. 

A As i a , a antiga, fez presente do» fio» prod.giosos á Euro-

pa , a nova . A Eu ropa entrou a tecer os fios de luz, a crcnr ma-

nufacturas, a f ibr icar os mais l indos tecidos, que . das ilhas d o mar 

Egco , eram enviada» á Gréc ia c á Itália. E assim, com a mesma 

sumptuosidade da mulher oriental, começaram a vestir-se as dama» 

d e A l henas c de R o m a . 

N ã o foram apenas as mulheres as que soífreram a fascina-

ç ão d a seda. D e C ó s sahiram lambem &s ricas lunicas fulgurantes, 

que , bordadas no Egyp to com fios de ouro e praia, eram pagos |»c-

lot patrícios da R o m a imperial por preços inverosímeis. 'I iberio, com 

os seus edictos, tentou prohibir a seda. Terlul iano anathematisou-a. 

S . C lemente de A lexandr ia , levantando a mão prophelica, excom-

mungou-a. T u d o porem foi inút i l . A seda resistiu á prohibição, ao 

anathema, á cxcommunhào ,cont inuando a dominar o mundo , Ir iumphante. 

Fo i n o século I V , depois d e Jesus Chris lo , que a seda, que , 

até então , era apontada como cúmplice da soberba c da lu-

xuria, entrou gloriosamente no templo de Deus . A Egreja romana 
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cor d c âmbar amarello 

e olhos cortados cin fei-

t io de amêndoa , talvez 

a seda a inda não exis-

tisse, e as mulheres, a 

despeito das suas rou-

pas tecidas dc a lgodão 

e c i topo, teriam a mes-

ma irradiante c irium-

phal bcllcza. 

* 
« • 

Ass im como escapa 

á nossa mente, assouu 

krando-a, o estudo d o 

infinitamente grande, 

porque o não alcança a 

percepção humana , quo 

carece dc termos d e 

comparação para tradu-

zir a magnitude das 

cousas, não c menos 

extraordinário c assom-

broso o estudo d o infi-

nitamente |>cqucno. 

Mi lhões dc seres vi-

vem numa gota dc agua*, 

milhões d e m u n d o ro-

lam pelo espaço, e só 

os concebo a menie hu-

mana numa hypotheti-

ca percepção. 

adoptou-« para dar mais d ign idade ao seu cu l to . O sacerdote teceu 

com ella a sua casula, enfeitando-a dc ouro . 

A seda, gain das clegancias pagãs, logrou vcnccr o nc rupu-

lo dot grandes senhores feudaes, que , d c volta das Cruzadas contra 

o turco infiel, traziam, como despojos d c guerra, peças dc seda, d c 

br i lho maravilhoso. Fora in as damas da Italia c da França que aco-

lheram cem maior enthusiasmo aqucl les presentes, que , d c terras re-

motas c fabricados por mãos infiéis, lhes v i n h am trazer os ECUS se-

nhores amados. 

N o século X I I I appareccram na E u r o p a as primeiras manu-

facturas dc seda, instollados por artifices obreiros de Génova , Flo-

rença e Veneza . Ma i s tarde, cm 1450 , fundam-sc as primeiras fa-

bricas cm Lyon c , trinta annos depois , cm Tours . 

E foi tal a prosperidade d e indus t ' i a , que , ao cabo dc Ires 

séculos, sxistiam em França , e só c m L y o n , doze mil manufacturas. 

N a Inglaterra havia ccm mi l e na Suissa quarenta mil . Foi cm Z u -

rich que se fabricaram os primeiros taffetás. 

Isto occorria ha um século c meio . P o r q u e ho je nem Lyon , 

n em Tours, nem Spia l f ie ld , nem Z u r i c h , nem os numerosos 

teares d o J a p ão c da C h i n a bestem para salitfazer a neces-

sidades, cada vez mais crescentes, d o m u n d o . . . O espirito 

h umano identificou-se d c tal fôrma com a seda, que, sem ci-

la, não ha bellcza, nem encanto, nem poesia na vida. Des-

po jada da seda, a mulher deixará d e ser bel la. O r a , a mu-

lher não consentirá nisso, nem o h o m e m , por c e r t o . . . S c 

assim c, façam-sc todos os sacrifícios para a eterna gloria dc 

•eda . 

Entretanto, sc não fora aqucl la mulherz inha oriental, 

/Is »nuIhm 
lit I,I !/tl,\htt' 

I tut a "Inilt !h 
/'itmlttutfilf >• 

, im l'-t,-tz. i/iif miH/o-
•liuliniiUis !t'tiiti'OH 
1 ,/r- w i / . l . sr i ' t fM-S* I i r i f 

que dizemos l ima verdade inconcussa ? 

Po is dos mil exemplos que dessa 

verdade podem citar-se, sirva-nos ho je 

par.i a demonstrarmos, o b i : ho de seda. 

V ê d c - o ! Feio , repulsivo, asqueroso, 

segrega uma materia viscosa cm fôrma 

dc tcnu*<imos fios, que endurecem ao 

c o n t i d o d o ar, o servem desde remo-

ta nnt iguidade para a confecção do* 

mais apreciados tecidos. 

V e r m e que se prende no casulo for-

m a d o com n baba qi:<: expclic. c •' l ã 

dentro , ao abrigo dos agentes exterio-

res se transforma em maripesa. 

Or ig inár io da» regiões orientaes da 

As i a . 2 . 6 9 8 annos antes da nossa era. 

aprenderam os chine/es a arlc dc crcar 

o b icho dc seda c de aproveitar o fio 

que elle segrega para o labrico dc pre-

ciosas telas. Segundo narram as chro-

nica«, foi a niuihcr d o imperador Y a o quem desvendou aos seus sulxlitos o 

segredo de tecer a seda , segredo q ue lho foi revelado numa v são cclrstial 

quando chorava, encerrada cm infecta masmorra, o desamor d o seu egrégio 

esposo. 

Apparc.-cu-lho — diz-lhe a tradição — um anjo I r i z cndo na mão u m 

ramo de amoreira, c presas no man to duas borboletas. Collocou-as na caudr. 

d o v o t i d o da imiwratr iz , e , volvidos momentos, começaram as mariposas a 

pôr micro?:op:co* ovo», dos quaes sahiram centenas d e verme? que, passa-

dos alguns dias. sc transformaram cm casulos dc seda. Então , o anjo ensi-

nou n desventurada p i inccza a maneira d e fiar os finíssimos fios. 

Por este meio conseguiu a prisioneira reconquistar as boas graças dc Y a o . 

Pouco antes d a nossa era, não era a inda conhecida cm R o m a t i c 

apreciada materia, que sc vend ia mais caro d o que o ouro ; tão cara, que 

o imperador A u r e l i a n o se negou a comprar um vestido á régia consorte em 

vista d o exagerado preço que por cl le lhe ped iram. 

N ã o é fácil precisar a data c m que a industria d a seda foi introdu-

zida cm Mespai iha c Portugal . T o d a v i a , San to Iz idro d i z que. no t empo 

dos gosos, existia já o cul t ivo da amoreira c cria dos bichos dc seda, com 

a qual sc teciam os preciosos ornamentos .<accrdotac». 

E sem rcincntarmos 

aos infinitos extremos, 

naqui l lo quo a nossa 

vista a lcança, naqu i l l o 

que as nossas mãos to-

cam , quantas e quan-

tas maravi lhas nos dc-

monslram a p ro funda 

sabedoria d a causa crc-

adora d o Un i ve r so? 

N ã o existe acaso no 

mais insignificante dos 

sêres u m agente dessa 

esscncia crcadora ; ra-

gente qisc na sua hu-

mi lde esphera faz d o 
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Sem a (firmarmos que seja verdadeira a tradição, alguma coisa 

de sobrenatural parece existir nclla, se tivermos em conta a data a 

que a industria da seda remonta e as complicadas transformações 

que «offre o insecto de que nos occupamos. 

A mariposa sae do casulo, mercê de um liquido que con-

tem uma glandula collocada junto da bocca do insecto, tendo o li-

quido a propriedade de dissolver o vernit ou gomma de que estão 

impregnados os fios. e com o qual amollece e separa os filamentos 

icdosos de uma cias extremidades do casulo sem os partir ou cortar, 

abrindo um orifício por onde sae, invariavelmente nas duas ou 1res 

primeiras horas que precedem o apparecimento dos raios solares, ou 

j tarde, quando o astro rei se vae sumindo no poente e caem a» 

primeiras rombias da noite. 

A mariposa une-se ao macho que lhe fecunda os ovos e n 

>ua poïlura dura três dias, realisando>se sempre ú mesma hora e jion-

do o máximo de 700 ovos. Passados alguns dias. morre extenuada. 

Nascem os vermes, adormecem ao quarto dia, c no quinto 

l>erdcin a pelle que, de escura c coberta de pêllo, se transforma 

n'outra de côr mais clara. Esta c a primeira ednde. 

A segunda dura quatro dias, caindo cm lethargo durante n 

tarde do terceiro. A terceira e quarta edade comprchcnde seis a 

'etc dias cada uma. e durante qualquer delias soffrem notáveis tr.ins-

: ir mações, exigindo cuidadoso regimen na comida e meticulosa limpeza. 

D u n n t c estes quatro peiiodos não fazem mais do que co-

mer c dormir. 

Chega finalmente a quinta edade, e por volta do quinto dia 

; «meçam os vermes a fiar o casulo. ex{>ellindo o fio formado por 

duas partes distinctas : a exterior, ou a gomma, e a central que cons-

:i:ue a fibra têxtil. E ' facto quasi averiguado que o verniz ou gom-

ma que segrega, é destinado a preservar o fio da influencia da hu-

midade no mundo normal em que vive o insecto silvestre. 

Finalmente, na industria apenas ie deixa que chegue a pro» 

duzir mariposas, para se colher a semente, um numero determm; da 

de casulos. 

Nos restantes i destruido todo o elemento de vida antei d o 

lem|>o proprio de se operar a transformação. 

,1* mttlhrrm tir Sm i nil qnr I mim Um m na %rlrrç<\o r/o.« rasiilos ga• 
tihuM, no iiin.i'iiiio, rem rMa )tor ilhi, r tlJose )>or tuitinfritttí 

P e n s e m o s no Bras i l . . . 

.* Vi/w últimos mezes, entre as muitas 

feitas e aubscripções que se tem organizado 

em nosso pai:, a favor Je différentes aspe-

ctos da moléstia e da indigência que a guerra 

acarretou para os povos da Europa, destina-

ram- >e algumas do mez panado, á L'Oeuvre 

des Petits Lits Blancs — ou seja uma obra 

que protege os orfùos francezes da guerra 

accres^endn assim a II* ta anterior na qual já 

se hav.'am inscripto as obras da piotecçùo dos 

cegos, dus viuvas. da reconstrucção das ca-

lhe Jraes da Europa, das marraines, das crean-

fus belgas, do cigarro de guerra, ele., ele. 

Todcs essas festas e benefícios e subscri-

peies, organizadas por propagandistas extran-

geiros, que com habilidade obtém a adhesào 

de senhoras de nossa melhor sociedade, o que 

lhes garante inteiro successo, tém produzido 

uma somma incalculaeel, que tem sahido do 

{Brasil. Este movimento de generosidade pa-

ra com o extrangeíro, como todos os movi-

mentos de generosidade, nào pode ser con-

•demnado, e antes dece de ser elogiado. E' 

preciso notar, porém, que no nosso caso é 

•doloroso constatar que tal mooimento nào se 

manifesta a favor das Instituições naclonaes 

de caridade, que deviam ser as primeiras a 

merecer todo nosso carinho. Ora a maioria 

delias arrastam-se por ahl com mil dificul-

dades, sendo que as que entendem com a In' 

Jancia, com a viuvez, com a invalidez — Já 

não falando em reconstrucçâo de egrelas e 

distribuição de cigarros — só existem em duas 

cu très da» nossas capitaet. No restado Bra-

sil andam pobres creanças abandonadas — 

creanças, porém, que não têm o rotulo snob 

de «petits lits blancs«, e que, o piladas, de' 

vastadas pela Ver mina, com a còr terrosa de 

septilcios ambulantes, estendem a mão á en-

tidade publica . . . E quantas vezes não re-

cebem como resposta a phrase s-guinte. da-

quelle mesmos protcitoies do lit blanc : 

— A'ao me amole ou cliamo a policia... 

Diga a s:u pae que vá trabalhar, c não seja 

vagabundo '. 

'Pobres lits n o i r í ! . . . da miséria. . . na-

cional ! . . . 

5Vfo icsto do £)rasil, segundo o grito de 

alarma dos nossos grandes sclent 1st as ha toda 

uma população Jamelica, chagada, roída pe-

los ulceras, sugada pelos protozoários, bombea-

da pelas lebres, intoxicada pela superstição, e 

ictrogradada pela ignorancia . . . Em lodo o 

Brasil ha as relíquias históricas abandonadas, 

velhas cathedraes que ouviram as preces de 

nossos acós, cahindo aos pedaços, 'decepadas 

pela lepra mutilante do tempo indiffcrcnte . . . 

E, para vergonha nossa, vem da Jlmerl-

ca do SYor/c uma missão, a missão T^ocltfel-

ler, para a obra d: caridade do soccorro aos 

nosios seitanejos doentes . . . 

E quando tudo isto se passa nos, besunta-

dos de extrangeirisma, embasbaerdos de clvl-

lisação, Jazemos subscripções para os pobres de 

nações opulentas, que nos emprestam dinheiro 

a juros . . . 

Este absurdo paradoxo começa a desper-

tar, felizmente, a attenção de nossos humoris-

tas e phllosophos soclaes, e foi com prazer que 

lemos o seguinte trecho de Bastos Tigre, num 

dos jornaes do Rio, a proposlto de uma deque!-

las festas i 

• Ttecebemos de um anonymo a quan-

tia de 100 réis para a obra dos + <Pcttls 

lits blanc*». 

Como nào qulzesse a «commission» re-

ceber tão exígua quantia, ojferecemol-a a 

um qequeno magrlcela de Ires annos que . 

estava a mendigar na esquina, conduzido 

por uma Jaha mãe protegido pela policia... 

Pensemos um pouco, e com um pouco de 

amor, no nosso Brasil! 

fl embaixada italiana 

Os srs. embaixadores it lianos, que se 

acham ainda cm nosro paiz cm missão de seu 

governo, no interesse de conhecer a nossa 

vida. o nosso meio. as nossas instituições e 

penetrar mais fundo em nossa intimidade, não 

se esqueceram de fazer a sua visita á redac-

ção da -Revista Feminina«, onde se demo-

raram por espaço de meia hora. 

Emquanto permaneceram em nossas sa-

la *. indagaram, com a curiosidade que é pe-

culiar ás pessoas de saber, dos elementos com 

que contamos para impor o nosso periodico 

ao credito publico, examinaram a nossa bi-

bliothcca, folhearam os nossos lexicons e obras 

de consulta, observaram, com um minucioso 

cuidado, as collecçôes da 7Revista, demoran-

do-se por fim a vizitar a nossa exposição de 

trabalhos femininos 

Nessa «ecção, annexa * redação, que, de 

resto, é vizitada todos os dias pelas mais dis-

tinctas familias de S . Paulo, os srs. embai-

xadores louvaram alguns trabalhos expostos, 

como quadros a oleo, aquarellas, objectos de 

ceramica e arte applicada, rendas, bordados e 

outros objectos de arte domestica. Nada lhes 

passou despercebido. 

O s embaixadores que nos vizitaram fo-

ram os srs. Luigi Princivalle e Amicar Mar-

chesine. Vieram acompanhdos do sr. dr. Al-

meida e Silva, ministro do Tribunal de São 

Paulo. 

O s srs. embaixadores, ao despedir-se, de-

ram-nos os seus parabéns pelo esforço que te-

mos demonstrado, pela moral elevada e edifi-

cante com que, desde o inicio da nossa pu-

blicação, vimos norteando os nossos idcacs e 

pela victoria que obtivemos, conseguindo vul-

garisar em todo o paiz, de norte a sul, uma 

revista que, como a nosia, está fadada a gran-

des destinos. 
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Em cata da elegante Madame Ramos, T). Calhar/na f 55 annot ) entra tem 

batei, e encontra no hall, a crcada de Valentina. 

D. Calha,tna — B o m d l » . 
Valentina — Bom dia, minha senhnrn. 

Cathartna — A Albertina já se levantou ? 
Valentina — M a d a m e ? 
D . Cathartna — A Albertina, dlgo-tc cu. 
Valentina — A p a t r ô a ? 
*D. Cathartna — S i m ; a mulher do patrão; compre-

Itendeu aporá ? 
Valentina — Aht sim, senhora, (a sorrir) Desde que 

a senhora me disse que era patroa eu percebi que 
era a mulher do patrão. Eu não sou Ião estúpida. . . Quan-
do estive na escola ganhei o primeiro premio dc lêr 
para traz. 

•D. Cathartna — Para traz ? 
Valentina — S i m , s e ' " C o m o e r a n t o s p o u c a s a l u m -

nas a professora não querin . . «scola 
quando já Unhamos apprendide a ler, . fal-
tar o numero de a lumnos que o governo ex ige , hi ' ão 
para a escola não ser supprimida, a s que já sabiam ler 
para diante, começaram a apprender de traz para dean-
te. A professora chamava de leitura turca porque os 
turcos escrevem de traz para deante... 

D. Cathartna — Mas , emfim, a Albertina já se levan-
tou ou não 'í 

Valentina — Eu peço descu lpas de não conhecer a 
senhora, porque eu s ó entrei ha dois dias para o ser-
viço, e como nestes dois d ias a senhora cá não veio.. . 

D. Catharína — Oh, lá, lã, lá. . . Vamos mal, assim, si 
você não pára de falar. . . 

Valentina — Eu estou calada E* que a gente tem de 
desculpar-se quando.. . 

D. Calharina — Está bem.. . Está desculpada. . . A Al-
bertina está a pé ? 

Valentina — Pois , então, havia de estar a Cavallo '! 
•Que horas a senhora tem no seu relogio ? 

Õ. Calharina — (enervada) Uma boa a q : sua patroa 
já se levantou ? Sim ou náo ? 

Valentina — Si a senhora não me diz que nora tem... 
D . Calharina — (olhando o relogio que tem no pulso) 

Sáo 10 horas e tres quartos . 
Valentina — (olhando o relogio de D. Calharina) Ai , 

que gracinha! . . . No começo, quando cu via uma senho-
ra com isso amarrado no pulso, pensava que t ivesse des-
locado o punho... como aconteceu com o J o ã o , quando 
lhe rompeu a corda em que tinha preso o bezerro. . . te-
ve o coitado que licar com um couro amarrado no pul-
so p V a h i s e u s tres mezes . . . 

O. Cathartna — (batendo a sombrinha no chão) Uf . . . 
ul... u... Você parece ter uma corda de relogio embaixo 
da língua I... 

Valentina — (espantada) Uma corda de relogio I... 
Não venha I... (Põe toda a l ingua de fóra) Ahm I 

D. Calharina — Oh sua atrevida, para quem é que 
você está pondo a lingua ? 

Valentina — Não, senhora . . . E ' para mostrar que não 
tenho nada... 

D . Calharina — Albertina levantou-se ou nâo se le-
vantou ? 

Valentina — SI só são 10 horas c 3 ' 4 1 Madame só 
se levanta á s 1 1 , e depois tenho que ir l i acima prepa-
rar o banho, aquecer a toalha, e depois esfregal-a , e 
depois ajudal-a > pentear-se. . . Ah, é um trabalhão I 

D. Calharina — Tanto melhor. 
Valentina — E ' porque não é a senhora que esfre-

ga.. . Não quer um pedacinho de pel le, que não fique 
vermelho como um pimentão. . . A inda agora faz fr io, mas 
p i ra o calor ltel-de pedir-lhe que augmente o ordenado. 

Calharina — E o doutor Ramos ? 
Valentina — Cruzes I O doutor não sou eu quem es-

frega I 

D. Calharina — Pergunto s i o doutor tambsm ainda 
está deitado. 

Valentina — Ah !... Não, senhora. Nem bem amanhe-
ce que el le ]á está fóra da cama. Si nâo fosse elle a 
gente podia também dormir até ás I I , como a patróa. 
Mas elle põe-se logo a chamar os creados. 

D. Calharina — Tanto melhor. 
Valentina — Não venha. Era melhor que elle se le-

vantasse também á s I I . 
D. Cathartna — E ' melhor que elle tenha sahido, é 

o que quer dizer. Quantos creados ha aqui ? 
Valentina — S o m o s se i s , sim. senhora. 
D. Calharina — Seis creados.. . Para uma casa dc casal.. . 
Valentina — E ' que o casal com mais os seis fazem 

oito. A senhora sabe que com oito pessoas não se po-
dia fazer o s e r v i ç o com uma pessoa só.. . 

D. Cathartna — E o que faz cada um de v o : ê s ? 
Valentina — Eu trato dos quartos. Ha o copeiro, lia 

a cosinheira. 
©. Calharina — T r e s . . ' 
Valentina — Ha o que esfrega o soalho. . . 
D. Catharlna — O copeiro podia esfregar o soalho 

pela manhã. . . 
• Valentina — E ' que pela manhan esfrega o patrão, 

depois do banho. . . 
D. Calharina — São quatro. . . E quem ha n ia i s ? 
Valentina — Eu já disse o copeiro ? 

Cathartna — J á . 

Valentina — Ah !... O que limpa os metaes. 
O . Calharina — O s m e t a e s ? 
Valentina — Sim, senhora. Todas as fechaduras são 

de metal. . . Ha as varetas das cortinas, e a cosinheira e 
o copeiro têm cama de metal amarcllo. 

•D . Catharlna — O h , m a s é e s p a n t o s o . 
Valentina — Não, senhora , dizem que é muito bom 

para nâo 4ar nevralgia . 
D - Cathartna — O q u e ? 
Valentina — A s camas de metal amarello. 
D. Calharina — E ' e spantoso que minha nora tenha 

c reados até para arear a cama dos outros creados. 
Valentina — Ah I M a s não haviam de ser os patrões 

que fossem fazer esse serviço. 
O . Calharina — Oito creados I... 
O afotigaciro — (na porta da cosinha) A carne I 
Valentina - Com licença, minha senhora. Vou rece-

b e r a carne, (sáe a fazer mesura) Com sua licença ! 
D . Cathartna — (examinando uui movei, que está co-

berto de poeira) E andam os moveis assim, com oito 
creados 1.. . 

Valentina — (de volta) Prompto, minha senhora. 
D. Catharlna — Já pesou a carne ? 
Valentina — Não, senhora. Ella vem pesada do açou-

gue. 
D. Catharlna — Então vocês não verificam o peso ? 
Valentina — N ã o . s e n h o r a . 
•D. Cathartna — Vá buscar a carne e a balança. 
Valentina — S i m , senhora, (emquanto Valentina vae 

buscar a balança, D. Catharína fica a examinar os mo-
veis , fazendo g e s t o s de desagrado. Valentina volta com 
uma balança e com a carne, embrulhada). 

D. Catharlna — Vamos pesar Isso. Que peso oh I 
Valentina — Quatro ki los, s im, senhora. 
D. Catharlna — Quatro kilos I * 
Valentina — E tem que vir, ainda, de outro açougue 

o peso de vitel la. Vem de um açougue que compra a s 
vitellas ae um instituto, onde se f az v.-.ccina. E ' o chauf-
feur quem vae buscar . 

Calharina — S e l s ki los de carne para um casal . 
E ' e s p a n t o s o I . . . 
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Valentina — Nâo, senhora, para oito pessoas. t*u 
expliquei á senhora que é um casal de oito pessoas. 

•D. Catharina — (pesando a carne> Veja--ire isto. Tc?« 
apenas tres kilos ! . . . Um kilo por dia é quanto roufrao 
açoeuueiro. 

l'aicnti ãna — A senhora tem certeza ? 
•T>. Catharina — Como si tenho certeza. Leia a^u'. . 

T r e s kilos justos. 
Valentina — Sim, senhora. Mas que ladrão de . K r e -

gueiro. Elie me dá apenas trezentos réis. d i z e r i o que 
só diminue meio kilo. . . 

•D. Catharina — Heim ?. . . heim ? . . . Kntftc você rece-
be gorgeta do a ç o u g u e i r o : Que desc?ramento ! 

Valentina — Mas em todo a casa é assim. Nâo o s : 
o açougueiro; ta.nbem o padeiro.. . Tudo vem para a jut 
com o seu quebrado. 

<D. Catharina — Naturalmente. Com uma pa:rCa que 
se levanta á s II da manhan. 

Valentina — Ah, mas eu nào me emprego em casas 
em que as patroas levantam cedo. E náo sou só eu quem 
tem gorgetas. O chauffcur tem trezentos mii réis de or-
denado, mas faz quinhentos e seiscentos por me*. Ou-
tro dia elle me disse que fazia mais como chaufteur do 
que o patrão como medico. 

D. Catharina — E v i d e n t e m e n t e . 
Valentina - Porque o patrão é medico, novo, e pa-

rece que não se occupa muito com a Medicina. A pa-
troa nào quer que elle se mate... nem que mate aos 
outros. 

D. Catharina — Ali, ella náo quer que elle se mate ? 
Valentina -- Nâo, senhora. Hontem ainda ella lhe 

d i s s e : — N à o se m a t e ; você tem seus pães — que sào 
r i cos ; emquanto elles forem vivos não nos hào-üe dei-
xar passar miséria... 

D. Catharina - Ah, ella disse isso ? 
Valentina — . . . . e quando elles morressem com o 

que nos deixam não nos faltará nada I 
D. Catharina — A h ! . . . Então a minha nora disse Isto ? 
Valentina — (espantada) Sua nora ? . . . 
7>. Catharina — E ' a mulher de meu fiiho, compre-

hendeu ? 
Valentina — Sim, senhora, comprehendo... Não sou 

tão estúpida ass im. Desde que a senhora diste que era 
sua nora eu logo vi que havia dc ser a mulher do pa-
trão !... Mas cu lhe peço que náo diga nada á patroa. 
Si eu s o u b e s s e ! . . . (ouve-se uma campainha). 

ACme. liamos — (do interior da casa) Valentina !..'.. 
Valentina — E' ella... E ' a patroa .. Então, por cari-

dade, não lhe diga nada, sim ? 
*D. Catharina — Vá... vá. . . e diga-lhe que eu estou 

aqui ! . . . (Valentina sáe) Sim, senhor !... E sou eu quem 
pa^a tudo isto. para minha nora levantar-se ás 11 ho-
ras ! Ah, mas eu a ensino I 

SlCmc. Ramos — (entra em penteador e corre 'a to-
mar a bençam a D. Catharina) Oh, mamãe ! Que sur-
presa ! Porque nâo me maniou a c o r d a r ? 

•D. Catharina — (zangada) Bom dia ! 
Mmc. liamos — (infantil) Oh, mas que é i s s o ? Que 

tem a senhora 'i E?tá zangada por a ter feito esperar ? 
Ora. marr.âczinha... (afaga-lhe o rosto*. 

D. Latharina - (afastando-lhe as mães) Minna nora, 
temos coisas muito serias a tratar. Sente-se. 

Mme. Rama — (sent3ndo-se) Mas que houve? A se-
nhora assusta-me... (aparte) J á sei. E ' o sermão pela 
conta da modista ! 

7). Catharina — Coisas muito sérias e muito graves. 
«/VT/ne. Ramos — S im, senhora I (apaite) Vou experi-

m e n t a r o m e u iiuc... 

D. Catharina — Quando eu e seu sogro casamo-nos... 
Mme. Ramos — Ali. Já sei.. . Mas isso náo tem im-

portância... 
D. Catharina — Como não tem importancia ? Então 

quando cu me casei coni seu sogro, quando cu e meu 
marido jurámos um ao outro, ao pé de um altar.. . 

Mme. Ramos — Todos os maridos são assim ; não se 
pôde prendei os. E pôde não ser verdade.. . 

rD. Catharina — Pode não ser verdade o que ? 
Mme. Ramos — Afinal de contas que grande crime é 

que o tenham visto a conversar na avenida, com uma 
dançarina... 

•í). Catharina — (furibunda) Com uma dançarina ? Hein ?• 
o que me está a dizer ? 

/ttwí. •Ramos — (aparte) Está pegando I 
D Catharina — Vamos, explique-se ! Onde foi i s s o ? 
Ume. 'Hemos — E* que eu pensei que lhe tinham 

ti?to o que me disseram hontem no lheatro, isto é , que 
viram um homem muito parecido com papae falar com 
um.i dartçjrina, na avenida. Mas eu provei hoje que não 
e-.i e: 'e porque o facto se passou ás li horas prec i sas , 
í ;::*t;urerire as se ; s horas papae não falta ao jantar. 

O. Catwin* Justamente. H todos estes d ias tem 
e*:.uio em casa ás O horas, (sentando-se) Al, que alli-
• o ' . Manje dar-tne um copo de agua. 

•/VW H w * t para dentro) Valentina, depressa 
copo ^ ' a g t i a . . (Para 0 . Catharina, que se abana fu-

rtcs.tnte-te) Quer urra gotta de anua de f l o r ? (I) . Ca-
thar na faz um gesto aílirmativo) Umas gottas de agua 
de Valentina 

í'a'.;r.íir.j — (de dentro) Sim. senhora. 
•.IOTÍ. 'l^amoi — (approximando-se de D. Catharina) 

Er.r;V\ e<rá melhor.. . 
D. Cathi'ina - Sim.. . sim... Nâo se assuste ass im 

uma pessoa 30 annos de casados. . . 
Mme. Ramo.* — Mas, então, é uma coisa que s e pu-

desse c r í r P a p a i s i n h o é tào bom, tão seu amigo. . . é-
incapaz de uma coisa dessas. . . 

D. Catharina — (risonha) Tú achas ? 
Mme. Toamos Ora nem se pergunta. E ' a pérola 

dos homens Eu sempre digo a Alberto que lhe siga o 
exemplo. Si ha quem possa dormir tranquilla é a se-
nhora... 

Catharina — Obrigada, minha filha, obrigada por 
elle e por mim. 

Valentina — Prompto O copo d'agua... 
Caiharina — Obrigada I... (toma o copo dc agua 

que Mme. Ramos lhe oflerece, e bebe). 
Valentina — Foram só dez gottas de f lor de laranja, 

e como a senhora c^sta de ter tudo medido, contei-as 
com o ccnta-gottas dc curar o ouvido da cosinheira. 

Afmc liamos — Oh, você não passa de uma estúpida. 
Valentina (aparte) E ' isso quando os creados pesam 

chamam-u'os de estupidps ! (sáe) 
D. Catharina — (entregando o copo) Náo faz mal. . . 

Foi tão grande a alegria que tive de saber que não era 
verdade ! (levanta-se) E não quero demorar-me. Corro 
ao encontro de meu velho, para desculpar-me de o ter 
suspeitado, ainda q«ie tivesse sido por um segundo ! 

Mmc. liamos — Mas a mamâczina disse-me que me 
queria falar sobre um assumpto sério. 

D . Catharina — Queria, apenas, aconsellier-te que le-
vantasses um pouco mais cedo. Todos te roubam, aqui., 
emquanto tu dormes. Pesei a carne, faltava um kilo...' 
Ha de ser tudo mais assim.. . Teu somno da manhan 
custa-te assim mais de dez mil réis por dia. 

Mme. liamos — Bem, mamãezinlu, vou fazer por me 
levantar mais cedo ! 

D. Catharina — Eu sempre me levantei ás 0 horas, e 
cahúlo o quanto tenho ganho com i s s o ! 

Mme. Ramos — Mamãe/-inha recebeu o meu p e d i d o ? 
Compre-me, s im, mas é que a clinica de Alberto ainda 
não n s rende o siifficicnte... 

D.Catharina - - Recebi. . . Vou dnr-te o dinheiro. (To-
ma a bolsa c verifica que está vazia) Oh, bonito !... Sa-
quearam-me a bolsa. . . Quinhentos mil réis que eu tra-
zia. . . Devia ter sido um individuo que se sentou a meu 
lado no bonde ! . . . E agora ? 

Mme. Ramos — Oh ! . . . E eu sou cu'pad.1 disso ! Si a 
senhora nào t ivesse sahido tào cedo por minha causa ? 

D. Catharina — Corro â Policia .. Vou queixar-me, 
pode ser a i i u h que se descubra o gatuno. Teu pne pas-
sará mais tnrik- |i»ta modistn. IL (!i/cr-si* i|iic cu nic !c* 
vantei á s 7 horas para ser roubada cm "iWtímxi... 

Jitmc. Rama, — Já vC, niaiiiArziiilia, que vil só fui 
roubnda em 10, acordamlo ás 1 1 lmr:i<... 

D. Calharlna — Tem MZãO, Mlilllla lillia, Si CU SOU-
besse dormia ale o meio-dia !... 

(Panno) 

A. R . M. 
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rmlro. 

O s j . i pOI IC-

7.es ja esla-
v a i i i , S . ' gU ra-

mente, finii-
I f a r i n a d o s , 
desdeos tem-
pos prehlsto-
l icos, com n 
arlc da cera-
mica ordlna-
r ia ; mas pa-
rece prová-
vel que a ar-
te da cersuni-

. ca fina lhes 
foi ensinada nulos chinezes, ciija c iv i l j sação e cultura 
são espantosamente mais antigas. Segundo a autoiida-
de dc um tratadista, a ceramica , no Japão, cingiu-se, 
durante quatro «eculos, á fabr icação dos objectos de 
Toshira , isto é, dos se rv iços de chá . 

Hoje em dia fabr icam-se s e r v i ç o s de chã por pre-
ços económicos, como imitação das porcelanas da Sat-
o:-ma. destinadas, quasi que exclusivamente, á exporta-
ção. Atas essas porcelanas, a despeito de. no esuange i -
ro, obterem preços bastante eleva-
dos, estão muito longe dos mode-
los da porcelana fina. 

As guerras intestinas que contur-
baram o Império do Sol Levante, 
desde o século X até ao século X V , 
fizeram cahir por terra a indust ia, 
anteriormente promissora, da ce-
ramica. Mas, em I59S. ao voltar 
Hideyoshi da sua feliz expedição 
á Coréa, trouxe comsigo os mais 
hábeis ceramistas daquelle desdi-
toso reino, e, graças a eiles, a ar-
te japoneza tomou novo alento e 
ponde recuperar, pouco tempo de-
pois. a sua antiga pujança. Por ou-
tra parte, antes desta época, por 
volta de 1530, alguns ceramistas 
nipponicos trilham aprendido dos 
chinezes a arte, sobremaneira dif-
ficil, de decorar a porcelana ; e em-
bora a sua habil idade não ultra-
passasse o estylo a que chamare-
mos Jubvcrnls, mais tarde aprende-
ram também o segredo de esmal-
tar sobre o verniz. 

Em princípios do século X V I o 
eminente ceramista japonez Goro-
deyu Shonzui foi a China com o 
proposito de e s t u d a r a construcção 
e funccionamento dos fornos de 
Foo-Chow, onde aprendeu a mis-
turar a pasta e o seu processo de-
corativo, com o que logrou formo-
s íss imas imitações das porcelanas 
azul-brancas da dynastia dos Ming. 

Seja como for, parece fóra de 
duvida que a s industrias da cera-
mica japoneza renasceram vigoro-
samente pelo cffeito da conquista 
da Coréa, pelos fins do século X V I . 
Foi muito grande a inflencia dos 
operários e art istas coreanos. Foi , 
graças a essa influencia, que come-

1'orrelaims ilr Uirmlo, runh^-frla* /*lo unu 

_ . 'I* Mik-iwtjt, 

Viiso paru floris, ile ponrlanu ./<»; ' 

corinto ite flores no rnitro 

çaram, des-
de l ' 'go,a ser 
c o n h e c i d a s 
as porcelanas 
fabr i ç a d a s 
em Hizcn e 
as fa ianças 
de Satsuma, 
que sobrepu-
jam a todasas 
demais fabri-
c a d a s na-
quele impé-
rio e que não devem ser confundidas com a multidão 
de objectos, de caracter meramente commcrcial, desti-
nados á exportação, em grosso , para a America e Europa. 

A porcelana de Satsuiua, que é a classica, data 
do anno de 151»8, quando Shimazu loshihiro, governador 
da dita cidade, trouxe da Coréa um grupo selecto de 
artistas. Mais tarde, alguns artistas, de indok- mais in-
dependente, estabeleceram-se em Chosa, província de 
Oáushi, onde iniciaram logo a fabricação da famosa mer-
cadoria, imitando, á s vezes , os modelos coreanos com 
verniz verde, amare!\<> e negro. O maior encanto das pe-

ças consistia no verniz, de que da-
vam duas, três e, não raio, quatro 
mãos . 

O ceramista Saburohei superou 
a todos os demais pela sua extra-
ordinaria pericia na preparação des-
te v e r n i z ; e, apezar das suas crea-
ções não levarem a matca de fa-
brica, os peritos as disiingtiiam 
de prompto pela elegancia da fôr-
ma, pela fulguração pura do ver-
niz e pela nota de arte que as ins-
pirava. 

Pe los fins do século XVII , o prín-
cipe de Sasshiu installou uma fa-
brica em terras annexas ao seu Cas-
tello, onde se elaboraram algumas 
peças, não destinadas á venda, mas 
exclusivamente a presentes. A' fren-
te da officina dc decorações esta-
va o artista Tangeu. Muitos desses 
exemplares , que levam a marca 
Satsuma Tangen, s ã o e s t i m a d í s s i m o s 
pelos coleccionadores. 

Eduard Dillon diz, na sua exccl-
lente obra sobre a arte japoneza, 
que, quem quer estudar a cerami-
ca, deve advertir que ha uma linha 
divisória muito funda entre a ce-
ramica ordinaria e a louça e por-
celana de pasta dura c branca e , 
sobretudo, translúcida. Esta é um 
composto de bisilicato de alumínio 
com alcali. Cada uma das decora-
ções se caracterisa por traços dis-
tinctivos. Ha peças opacas que, sem 
embargo, differem muito pouco, em 
composição, da verdadeira porce-
lana ; e , por outro lado, desde o 
ponto de vista historico, vemos 
que a primitiva decoração das por-
celanas de Hizcn se estendeu, mais 
tarde, por outras comarcas do pai7. 

Estava reservado a um ceramis-
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ta coreano descobrir nas ro-
chas de Hiu-shiu um succe-
daneo do kaolim, (decompo-
sição do feldspato e outros 
mineraes analogos) que, du-
rante largos séculos, consti-
tuíam um segredo dos chins, 
que nunca o tinham revelado. 

Por motivo desta desco-
berta, construiram-se, em fins 
do século X V I , os f amosos 
fornos de Hizeu, onde, co-
mo já dissemos, f lorescia, 
muito tempo nntes, a indus-
tria ceramica, á qual a única 
que se lhe avantajava cm 
importancia era a fabrica de 
King-te-Che\v. 

Seja como for, antes des-
sa época já se conheciam no 
Japão alguns exemplares da 
ceramica coreana, como os 
de Raku, originaes de um 
coreano estabelecido no Ja -
pão em princípios do sécu-
lo XVI. 

Outra porcelana notável 
que deram a conhecer no Ja-
pão os immigrantes corea-

Iiirei.sos exemplares e motlelos da rrratniea jaj>cm:a próprias para dicoiar os Â«Mfti(ÍN* j 

nos foi a chamada yatsushiro-yaki , com decorações de 
nuvens, gralhas e cegonhas brancas sobre fundo pardo. 
T e v e também muita nomeada a porcelana de Takatosi , 
onde, no século XVI , se imitava a decoração chineza, 
notável pelo excesso do seu brilho. O maior movimen-
to desta arte industrial operou-se na g e n ç à o ?eguinle, 
quando se fabricou a primeira peça com esmalte de cor 
sobre verniz. O mérito desta descoberta é attribui-
do egualmente aos ceramistas Tokuzayenmon e Kakiye-
mon, ambos de Imari, que baseavam seu estylo decora-
tivo nas porcelanas esmaltadas dos últimos tempos da 
dynastia Ming, especialmente da porcelana Van-li. 

Kakiyemon conseguiu produzir uma porcelana mui-
to limpida e formosa, de modo a poder realçar, por meio 
de certos efieitos, o desenho e a decoração. A pasta em-
pregada por Kakyiemon era muito p u r a ; e a peça, bati-
da com nós dos dedos, produzia um som metálico de 
sino. O verniz branco-leitoso, de encantadora suavidade, 
e, apezar d i sso , não desprovido de brilho, formava um 
fundo que se harmonisava maravilhosamente com a de-
coração. O esmalte era de cor clara e linda tonalidade 

de-

•lima ilt /,'•hla •Turrão ile Salniitriti 

de poucas corcs . Essas tonalidades nào passavam 
vermelho mate, verde musgo e lilaz. 

Os medalhões com cercaduras de flores eram tam-
bém muito communs nesle eslyio decorativo, assim co-
mo o dragão , a plicnix, o bambu e passa ios voando em 
torno de medas de trigo. A esta porcelana deu-se-lhes o 
nome generico de imart, derivado do porto japonez, per-
to de Arita. onde (iorodayu Shongui se estabeleceu ao 
voltar da China. 

Entre outras notáveis porcelanas deve mencionar-
se a hirado, cuias melhores peças se fabricaram em Mi-
kochi, entre 1740 e 1830. A decoração era quasi inteira-
mente azul , de clara e suavíssima tonalidade, que har-
monisava, pela graça encantadora, com o fundo de ver-
niz branco de leite cm que parecia fluctuar. 

Em meados do século XVII o artista Nomura Nin-
se i , que residia numa aldeia próxima de Kioto, desço* 
briu o segredo do esmalte vitrificavel, e em suas mãos 
chegou a ser um objecto de rara belieza a porcelana de 
Kioto, não sAmenlc admiravel pela dureza e cohesâo da 
pasta como pelo revestimento de verniz amaic i lo creme 

onde os traços do desenho 
adquiriam uma finura do teia 
de aranha. 

Oulro verniz proprio da 
porcelana de Kioto era de 
tonalidade branco-perolacom 
laivos de rosa desbotada. 
Ninsei obteve também en-
cantadores matizes de ouro, 
castanho e chocolate e nin-
guém se lhe avantajou na pre-
cisão do modelado. 

O amor pela porcelana de-
corada chegou ate ao freuc-
zi, e não houve cm Kioto 
unta casa que não tivesse o 
seit forno e officiua de tra-
balho. A mais importante 
destas officinas montou-a Ku-
zayemon no anno de 1620, 
com o nome de jluaia, em 
que eram imitados os pro-
cessos de Ninsei , decor.ni-
do-se as peças com pigmen-
to azul e negro e , íinalmcn-
te, com esmaltes de cor. 

Os antigos e escolhidos c -
exemplaresde p o r c e l a n a a m f o , 1'ano dr Jiiiiiri 
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s ã o d c 
pa s t a d u -
ra e com-
pacta,ver-
niz b r i -
lhante em 
c a m a d a s 
finas c u-
n i f o r m e s 
c esmalte 
c u i d a d o -
sa m e n t e 
applicado 

N o fa-
brico de 
v a s o s so-
b r e s ahiu 
o artista 
Mokuhe i , 
cujos pro-
cessos fo-
ram, mais 
tarde, a-
perfeiçoa* 
dos p o r 
Zengo ro-
llozen.co-
n h e c i d <» 
geralmen-
te pelono-
tiie de Ei-
rakii. no-
tável pela 

sua habilidade na fusào da pasta e na sua inconfundí-
vel arte de decorador As peças ass ignadas por Eiraku 
eram admiradas por todos. 

Na aldeia dc Kutani, província de Kaga, Taiclioji 
mandou construir um forno, nos annos de 1635 e 16(50, 
no qual se fizeram amphoras e vas i lhas para agua, se-
gundo o estylo da velha porcelana de Seto . O bojo des-
s a s peças era recoberto de uma camada de verniz cor 
de chocolate. 

Nâo se sabe ao certo s e os oleiros de Kutomi em-
pregavam o subverniz azul juntamente com o esmalte. 
As principaes cores eram o verde e vermelho, com sup-
plementos de purpura, ja lde, azul e ouro. Os desenhos 
consistiam em pr izagens miniaturadas, flores, passaros 
voando e , ás vezes , creanças em folguedos. 

De data mais recente é a porcelana de Bizen, de 
pasta arenosa roxeada, empregada , a principio, para a 
fabricação de utensílios caseiros . M a s , em meados do 
anno 1580, começou-se a elaborar a pasta com mais cui-
dado, o que melhorou consideravelmente o producto. 
As melhores peças estavam deco-
radas com um mikazuki (lua nova), 
ou um koyezuki (lua minguante) ou 
com a inscripção Kobukei, emquanto 
que as peças dc qualidade inferior 
eram contornadas, em festão, por 
f lores de ce ie ja . 

Hoje em dia tem degenerado a 
porcelana Bizen, segundo se pode 
coligir pelas suas f iguras, que re-
presentam divindades obesas e 
monstros absurdos, que soem ver-
se, actualmente, nos seus vasos e 
j a n ò e s . 

A porcelana de Higo é sensivel-
mente uma imitação da coreana, 
que se chama, no Japão , unkak 
que se avantaja áquella pela bel-
leza e delicadeza de execução. Co-
meçou a ser fabricada em T o d a , 
onde o ceramista coreano Sonkai 
s e estabeleceu em 1592, descobrin-
do uina excellente terra , própria 
para porcelana, na ilha Amakusa , 
com a qual fabricou as mais lin-

d a s , a s 
mais en-
c a n t a d o -
ras peças 
da cera-
mica japo-
ucza. 

I'm rico 
m ercador 
de Kuwa-
na. pro-
víncia dc 
l ie , cha-
mado Ku-
vv a n a x i 
( i o r a z e -
mon, ia-
bricou, pe-
los annos 
d e 1700 e 
17'.Ci, in-
u-ressan -
les peças 
de porce-
lana baniu. 

que signi-
fica inca' 
rioíd. E s -
sas peças 
eram dis-
putadíssi-
mas por-
qiiencllas 

se irmanava a graça do estylo japonez com a brilhante 
polychromia de porcelana da China. 

Até o anno de 10UU, o governador da província 
de Setsu mandou estabelecer uma fabrica de porcelana 
onde, inicialmente, só s e fabricava a ceramica ordina-
r i a ; mas , para os fins do século XVIII, alguns operá-
rios, tendo aprendido os processos dc Arita, entraram 
a copiar, com exito, os modelos chinezes, e, auxiliado«; 
por alguns art istas de Kioto, lograram, por fim, imiiar a 
porcelana verde-mar cujo verde brilhante e o encanto 
dos amadores da cerarnica artística. 

No Brasi l , nas cidades ricas e adeantadas, é mui 
to prezada e apreciada a porcelana japoneza. Mas nâo 
se cuida que o serv iço de porcelana que se ostenta em 
certas casas de tratamento, seja artística. Poucas, pou-
quíssimas são a s casas , sem excluir mesmo as mais ri-
cas de S . Paulo e Rio, que se podem gabar de possuir 
um serv iço de Satsuma ou Hizen, authentico. As melho-
res porcelanas que se encontram e que são exhibídas á s 
vizitas como objectos de arte, são todas invariavelmen-

te imitações, e. o que é p e o r , imi-
tações grosse iras que fazem sorrir , 
logo ao primeiro exame, os enten 
dedores. 

Não vae nisso censura aos nos-
s o s patricios. Não lhes falta, por-
ventura. boa vontade. Falta-lhes 
gosto educado, e, o que mais é. 
capitaes mais largos para se da-
rem ao luxo de possuir, para us<> 
d a s vizitas de cerimonia, a porce-
lana authentica, o verdadeiro ser-
viço artístico, assignado por no-
mes respeitáveis, que, mesmo no 
J a p ã o , e raríssimo. 

A moderna ceramica japoneza, 
se impressiona a vista pela transpa-
rência da porcelana, pela delicade-
za do desenho, pela inalterab lida-
de da .cor e pela gr.iça da factura 
de cada peça, está longe de consti-
tuir objecto de col le :ção. A moder-
na ceramica,sob a influencia do espi-
rito americano e inglez, degenerou 
no industrialismo, perdendo, quasi 
de todo, o seu antigo caracter. 

Vista r.iterior >lr um moinho pulrrn.Hiidor 
ila prilfa i/r porretaiia. //nr srrrr. no •lapão, 
do Mirreilatnn ilo kaolim. 
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Ftg. 3 — Pj!e 'Ó5faS> de flantUa. F/g. 4 — Ja^ton 

A puericultura, que é a arle de crear filhos bellos 
e robustos, está, mesmo em nosso paiz, attrahindo a 
atienção de todos que se interessam pelo futuro da nos-
sa raça e da nossa nacionalidade, J á não fal íamos da 
•eugenica>, que é um problema excessivamante comple-
xo, para cuja solução é necessário até que se crie uma 
legislação nova. A proposito de puericultura, publi-
caremos no proximo numero um trecho da magnifica 
conferencia que o dr. Belisário Penna pronunciou em 
Ribeirão Preto no dia 9 do mez passado. Para esse 
trecho chamamos a attenção das nossas leitoras, rogan-
do-lhes que meditem cada um daquelles conceitos que, 
sobre assumpto de hygiene in 'tnti l , emitte o grande 
mestre. 

Por emquanto, o de que vamos tratar é da moda 
primeiramente e depois de noções geraes da hygiene in-
fantil ou, melhor, dos cuidados que se devem ter com 
as creanças no período tão delicado da amamentação. 

Vale a pena preoccupar-se a gente com as crean-
ças . Creanças e llores são as coisas que Deus poz no 
mundo para regalo dos nossos olhos e de nosso espi-
rito. A creança tem alguma coisa de flor. A sua epider-
me delicada e rosada assemelha-se a uma pétala. E a 
sua gracinha? e a suainnocencia? e esse constante «por-
que?» que eila tein sempre nos lábios, na avidez de 
aprender coisas que ainda é cedo para comprehender? 
Como ellas são galantes e l indas! 

Se nos interessamos tanto pelos petizes é também 
por causa do contraste que ha entre a vida deites c a 
nossa. A única edade cm que o homem ri, ri verdadei-
ramente é na infancia. Na edade adulta e d'ahi para de-
ante, quando elle sente nos hombros todo o peso das 
suas responsabilidades, o riso, embora á s vezes se ja e x -
pontâneo, tem um pouco do travo que as amarguras da 
v ida lhe pozeram. 

As creancinhas só sabem, a s coitadinhas! que a 
v ida é agradave), e manifestam o prazer da vida, rindo, 
r i n d o . . . 

de flanella datada Fig. 5—Camha de ballíla. 

Amparemos as creanças, cerquemol-as de cuida-
dos, amemol-as acima de tudo. 

M a s , mudemos de assumpto e tratemos, para co-
meçar, da indumentária infantil, que não deixa também, 
a par da hygiene, de ter a sua importancia. E ' costume 
inveterado em nosso paiz enfaixar excess ivamente o s 
pequenitos. E ' um martyrio para el es. E ' preciso evi-
tar esse excesso de fa ixas , de panninhos, que os entrou-
xam e os torturam. A moda ultimamente tem procurado 
l ivrar os petizes de taes soffrimentos. Publicamos nesta 
secção alguns modelos, que são realmente recommenda-
veis , não apenas no ponto de vista da hygiene, mas por-
que são elegantes. Estes modelos são destinados á s 
creancinhas da quarta ou quinta semana para deante. 

O r y p h á m o s a s p a l a v r a s quarta e quinta icmana, p o r -
que. comquanto seja mais hygienico deixar completamen-
te l ivre o corpo das creanças, na maioria dos casos não 
s e deve adoptar i sso antes daquella edade, afim de evi-
tar um resfriamento, sempre possível , no inverno ou 
nas estações intermediarias. 

O colletinho, (fig. 2), não deve ser usado até ao 
sexto mez. Até esta edade o menino vestirá uma cami-
sinha. ( f i j . 5) , um paletósinho, (fig. 3), uma calcinha, 
(fig. 2) e uma faixa, (fig. 1), para proteger o ventre. 

Esta faixa necessita ser enrolada em duas voltas 
ao redor do corpo do menino, de modo que abrigue o 
ventre e os rins. Um vestido de flanella «jakson», (fig. 
4), completa a •toilette». 

A camisa deve ser feita de batista ou de fazen-
das usadas de linho fino ou algodão. As fazendas ve-
lhas são mais macias e a s que convém á epiderme sen-
sível das creanças. Como essa epiderme é muito sensí-
vel , muito delicada e fina, não convêm que as roupas 
internas sejam largas, para que não façam dobras. 

A s dobras , quando se acumulam, machucam a pel-
le e produzem nos pequenos certa impaciência. Por es-
sa mesma razão as roupinhas internas precisam ser mui-
to simples, apenas com a s pregas necessarias e sem ne-

O que nos desola, o que nos aca-
brunha é que ellas morrem tanto I Co-
mo morrem creanças em nossa terra 
Conta o dr. Belisário Penna que em 
Madeira, no Amazonas, ha oitenta an-
nos que se não cria uma creança ! 
Ponderem bem Isso. Ha oitenta annos 
que nenhuma creança, nascida l i , con-
seguiu v iver ! E ' assombroso I Em S . 
Paulo a mortal l lade infantil é tam-
bém assustadora. E ' voz corrente en-
tre os médicos que S. Paulo é o ce-
mitério das creanças. 

Em tomo da creança 

— Moda e hygiene 
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nhum adorno. Exteriormente, apenas na gola e no punho 
d a s mangas, é peimittido o adorno, e o mais bonito que 
s>! pôde empregar é a renda Valenciana. 

O paletósinho posto directamente sobre a camisa 
deve ser de flanella cruzada, que é muito dúctil. A fla-
nelia, como se sabe , tem o seu inconveniente e que con-
siste em encolher multo depois de algumas lavagens. 
Para obviar esse inconveniente, é aconselhável, antes 
de cortai-a, mergulhal-a na agua tépida a que se mis-

clpalmente no inverno, e quando se lavar, dormirá a 
creança e s s a noite n'outro quarto, excepto na força do 
verão, porque lavando-o de manhã e deixando as janei-
las abertas, estarã enxuto antes da noite. Cautela com 
a humidade que tem levado muitas creançasá sepultura. 

P e r i g o s p r o v e n i e n t e s da falta de cuidado 

com a s creanças 
A maneira de pegar nas creanças nos doispi lmei-

turou um pouco de 
iiabão. A agua quen-
te «corta» a fazen-
da. Depois disso , 
passa-se a ferro, an-
tes, porem, de es-
tar a fazenda secca. E ' de bom aviso passal-a melo hú-
mida, porque c flanella perde a aspereza que lhe deu 
a agua c torna se muito macia. 

E ' esta, em linhas geraes , a indumentária que 
convém ãs creancinhas. E ' hygienlca e , ao mesmo 
tempo, elegante. 

Tratemos agora da parte que diz respeito á hy-
glene. 

O quarto d e cama 

O quarto de canta não deve ser pequeno, nem 
baixo, nem húmido, e occupará de preferencia o lado 
da casa onde der o sol, e que possa arejar-se facilmen-
te. E 1 péssimo costume installar a cama em alcovas sem 
ar nem luz; pelo contrario deve-se preparar o melhor 
quarto, onde o ar se ja o mais puro, e a temperaiura 
egual e agradavel , para que o recemnascido possa res-
pirar livremente. 

O quarto deve ser are jado todos os dias, tendo-
se, porém, cuidado com o f r i o e humidade, para não ter 
as janellas abertas muitas horas , principalmente no ri-
gor do Inverno, e devendo ser aquecido antes da crean-
ça voltar para elle. 

Não se consinta que haja muitos trastes no quar-
to, porque tem o inconveniente de o tornar mais peque-
no, e obsta á sua limpeza ; nem se consinta que te-
nham anlmaes. como cães e passaros que ahl estejam 
todo o dia e noite. 

Haja to-
do o cui-
dado em 
conservar 
sempre o 
maior a s -
seio, não 
d e i x a n d o 
ficar- no 
q u a r t o 
roupa suja, nem bacias por despe jar , nem restos de co-
mida, e t c . ; que não durmam no quarto senão as pes-
s o a s indispensáveis para o serv iço da criança.- que as 
luzes não sejam demais nem deitem mão cheiro, e que 
a lamparina da noite fique o mais afastada possível . 
Afastem-se também a s f lores de cheiro activo, e final-
mente tenha-se o quarto com a maior limpeza e simpli-
cidade, para que o ar se conserve na sua maior pureza. 
O ar impuro e um veneno subti l e mortífero. Não ha 
nada mais importante para a saúde que respirar bom ar. 

Para conservar o asse io não é mister que o quar-
to seja lavado a miúdo, antes convém o contrario, prln-

ros niezes pó Je oc-
casionar-lhe defei-
tos que cumpre evi-
tar. E ' sabido que 

- Colide em tão tenra eda-
de não ha força bas-

tante no pescoço para suster direita a cabeça, nem nas 
costas (espinha) para estarem sentadas, o que acontece 
principalmente ás crianças f r a c a s ; é preciso portanto 
tel-ns sempre deitadas, e quando se lhes pega ou quan-
do estão no regaço amparar-lhe a cabeça para que nun-
ca a tenha inclinada para diante nem cahida para traz, 
ou, melhor ainda, deitadas sobre unia almofada. 

A mesma razão que ha para não sentarem as ciian-
ças. lia também para não as apertar como é geralmen-
te costume, pensando a s mães que d'este modo ganham 
mais cedo forças para se sentarem direitas. Ainda mes-
mo que ass im f o s s e , o que não é, não se devem ante-
cipar os progressos da natureza 

A muitas mães parecerão estas cautelas excusa-
das. mas é certo que multas creanças tcem sido victi-
mas de moléstias desconhecidas e de convulsões, que 
talvez procedessem de alguma causa que offendesse a 
espinha e que por não ter sido conhecida a tempo, se 
tornou depois incurável. Quando se pensa no grande nu-
mero de creanças que inoriem nospt imeiros dois mezes 
de v ida , devem-se dar por bem empregados todos os 
cuidados, que possam evitar que qualquer causa, ainda 
a mais remota e pequena, venha a prejudical-as. 

L i m p e z a da cabeça 

Algumas mães teem o prejuízo de não tirarem o 
-ermo. ou caspa grossa quecobie a cabeça das crianças, 

julga n d o 
que é pre-
ciso con-
s e r v a i - a 
para dar 
consistên-
cia ás mo-
le ir inhas , 
e esperam 
por isso, 

que e l las fechem ou que a caspa se despegue por si . 
E ' fa lta de asse io porque ihes não lavam a cabeça 
quando, pelo contrario, deve ser lavada todos os dias , 
e e s c o v a d a com escova multo macia. Estas serão suf f i -
clcntes para despegar o ermo, mas quando assim não 
aconteça, bastará untar com banha ou manteiga f resca 
sem sal ou cold-crean, não toda a cabeça de uma vez. 
mas partes e em differentes dias, tirando somente a cas-
pa ou côdea, que estiver levantada, muito ao de leve 
com um pente fino de pão de buxo. Os pentes de mar-
fim, de osso ou de tartaruga devem ser abandu-
nados. 

— Faixa de flanella 
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Contra a fraqueza, neruosidade e dyspepsia, 

tomar phospfioro e ferro. 
A grande maioria das pessoas fra-

cas, nervosas e d y s p e p t i c a s , dese josas 
de augmentarem suas forças e ener-
gias incorre infelizmente no grande 
erro de medicar-se com o primeiro re-
medio que vêm annunciado, sob o no-
me de fortificante, etc., sem verif icar 
primeiramente a verdadeira causa de 
seu péssimo estado de saúde. Se el-
las soubessem que a sua f raqueza e 
debilidade são devidas, não á falta de 
drogas, mas á defíiciencia de seus or-
gãos digestivos e de assimilação em 
extraliirem dos alimentos todo o fer-
ro, e phosphoro de que tanto precisa 
seu organismo, de certo que reconhe-
ceriam seu erro, e se explicariam por-
que os medicamentos tomados não lhes 
fizeram bem algum. O que taes pes-
soas precisam é auxil iar o poder as-
similativo de seu organismo tomando 
por algum tempo com as refeições 
duas pastihas do C O M P O S T O RI B O T T 
(phosphato ferruginoso-organico) que 
é o tonico ass imilat ivo e anti-dyspe-
ptico mais efficaz conhecido. Com o 
auxilio do C O M P O S T O R I B O T T seu 
sangue tirará dos alimentos todo o 
ferro e phosphoro que seu organismo 
precisa, fazendo-o ganhar forças, ener-

gias e vitalidade com rapidez assom-
brosa. Muitas pessoas duplicam e ate 
triplicam suas forças de resistencia 
ás duas semanas de tratamento. O 
COMPt S r ( ) RIBOTT, por ser a ba-
se de ferro orgânico, na sua forma 
mais assimilavel conhecida produz 
milhões de globulos vermelhos no san-
gue, fortifica, dá vida e vigor, acal-
ma os nervos, e é um poderoso vi-
gorante oara homens, mulheres e cre-
atiças. Se V. S . sente-se fraco, ner-
voso e abatido, se seu estomago não 
digere bem os alimentos e a pobre-
sa do sangue incommoda-o com fre-
quente dôres de cabeça, não espere 
mais um minuto e comece hoje mes-
mo a se tratar com o C O M P O S T O 
R I B O T T . Esperar mais pôde ser de 
funestas consequências para sua saú-
de. Seu proprió medico o recommen-
dará. O C O M P O S T O RIBOTT ven-
de-se em todas as drogarias e phar-
maci ts acreditadas. Mandaremos a-
ntos . a s grátis á s pessoas interes-
sadas que solicitem preços e remet-
tam 400 réis para pagar o porte, etc. 
Único depositário no Brasil : B. Nie-
va , Caixa Postal, 979, Rio de Ja-
neiro. 

Fig. 2 — Calcinha Je flanclla 

cia d'estes banhos, a vitalida-
de geral augmenta de fôrma sen-
sível , porque o appetite se*re-
gularisa, as digestões tornam-
se melhores, o somno mais so-
cegado, e 'o resultado d'esta me-
lhoria geral é mesmo uma di 
miuuiçâo da grande impressio-
nabilidade do systema nervosc 
d 'estas creanças. 

E estes pequenos nervosos 
que não podem supportar a re 
sistencla á beira inar, o clim; 
teria abana .ío violentamente < 
débil organismo, não sô poden 
no fim d'alguns annos resisti 
a esta influencia climatérica 
mas, pelo contrario, tiram < 
maior proveito para consolida 
a sua constituição. 

Quando s e p ó d e m ejepor a s cr ianças 

ao a r l ivre 

As crianças devem-se acostumar 
pouco a pouco, e não de repente, ao 
ar livre. Até que tenham um mez, ra-
ras v.-zes tiram vantagem de sahir de 
casa, e m «'»mo depuis depende da es-
tação e do clima em que nascem. As que 
nascem no inverno exigem mais cuida-
do. não devem sahir tão cedo como as 
que nascem no verão. Estas tcem so-
bre as outras a vantagem de mais ce-
do poderem fa-niliarisar com o ar, e 
de poderem estar mais tempo expos-
tas a elle. 

A alegria que mostram de sa-
hir quando já tem cinco ou seis se-
manas, prok-a que o ar l ivre lhes é 
prove i toso ; e s.* o tempo estiver bom, 
poderão g >sal-o todos os dias, mas 
be n agasalhadas, e os olhos resguar-
d «do*» da claridade muito forte. 

Em tempo hu.nido, as crianças 
que tiverem menos de dois mezes não 
devem sahir. Em todo o caso o mais 
prudente e não se exporem ao ar li-
vre antes d'esta idade. 
J\s creança»» n e r v o - a s o o.s banhos 

salgado»» 

Não é preciso levar a s creanças 
nervosas á beira mar, por causa da 
excitação que produz n'elias o clima 
vivo das costas. Mas. ao con-
trario, uma semelhante moradia 
fará o maior bem áquel las que 
forem lymphaticas e frouxas. 

Este preceito é g e a l m e n t e 
conhecido pelas famílias, mas 
estas tiram d'aqui muitas vezes 
nma conclusão talsa, e que se 
deve prevenir, para não privar 
as creanças d'uni precioso meio 
therapeutico. 

El ias pensam, com effeito, que 
se o clima maritimo é contra-
rio ás creatiçab nervosas , os ba-
nhos d'agua salgada devem lhes 
ser prolnbidos ; e está n' isso 
um grande erro. E ' preciso, ef-
fectivamente, distinguir duas 
creanças nervosas. 

Umas o são. direi mesmo por 
essencia, e gosando de excel-
lente saude. A estas a residencia á beira-mar não 
poderá prejudicar ; quando muito será inutil ; em geral 
servirá de utilidade. 

Mas estas creanças formam a mais pequena ca-
thegoria dos nervosos . Na maior parte, as outras são 
de construcçáo definhada, e só por este motivo se tor-
nam nervosas. Cessam de o ser logo no dia em que o 
organismo, depois de ter mais ou menos tempo vegeta-
do , entra emfim n'um período de franco desenvolvimen-
to. Mas este melhoramento do estado geral só pôde fa-
zer-se lentamente, e eis a razão porque o clima maríti-
mo não convém a esta cathegoria de creanças por cau-
sa da vivacidade da sua acção. 

E ' inteiramente neutro o effeito que produzem 
nVstas creanças os banhos d'agua salgada. 

Não sobreexcitam o systema nervoso se se come-
çar por pequenas dozes, 600 gr . de sal por exemplo, 
que se augmentant a cada banhos e assim chega-se a 
conseguir fazer supportar as creanças de 3 a 5 annos, 
e . 4, e 5 kilos desde o banho 1 2 ou 15 . Sob a influen-

0 a n d a i 

( íeralmente as mães teem uma especie de gloria 
em ensinar os filhos muito cedo a andar, e como es tes 
não tenham ainda o v igor necessário para se sustenta-
rem em pé, usam então para os ajudar de andadeiras , 
carrinhos e cestos, que os enfraquecem e pódem aleijai-
os . Mais valem esperar que andem por si, pois que 
as creanças que aprendem a andar por seus proprios es-
forços, são mais firmes, menos sujeitas a ficarem com 
a s pernas tortas e peito acanhado, e menos arriscadas 
a cahirem do que as que ensinam a andar por aquelles 
meios. Os carrinhos e todos os apparelhos inventados 
para fazerem andar mais cedo a s crianças, expondo-se 
á s quédas, fazem«nas medrosas e atrazam-nas mais ain-
da . El ias andarão quando poderem andar, sem que pa-
ra i s so se ja necessário que as ensinem e ajudem. 
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IT&sltöes 

O l e i t ã o i o l ior i l i i t l» m a i s p r a t i c o q u e l i a 

p a r a s e r v i l d e o r n a t o á r o u p a b r a n c a , p a r a en-

f e i t a r a s t o a l h a s d e m e s a e tis I r o n t i a s <1*: tra-

v e s s e i r o . 

l i a d i v e r s a s q u a l i d a d e s d e f e s t ã o , m a s o 

m a i s s i m p l e s é o f e s t ã o d e b i c o s r e d o n d o s . I'/ 

d e s t e q u e v a m o s t r a t a r e m p r i m e i r o l u g a r . 

l.i) — A p r i m e i r a c o i s a a f a z e r é s e g u i r , 

c o m p o m o s p a r a a f r e n t e , t o d o s o c o n t o r n o s t r a -

ç a d o s : e s t e s p o n t o s p o d e m s e r l i e m c o m p r i d o s 

c o n t a n t o q u e e s t e j a m l i e m u n i d o s u n s a n s o u t r o s . 

l a d o i l o p r i m e i r o , e a s s i m p o r (leunti* a t é q u e l o -

d o o f e n t ã o f i q u e c o b e r t o . E ' p r e c i s o n o t a r q u e , 

d e s t a m a n e i r a , a a g u l h a p a s s a s e m p r e debaixo 

d o f io q u e e s t á p r e s o . O s p o n t o s n ã o d e v e m s e r 

m u i t o f e c h a d o s , m a s r e g u l a r m e n t e d e i t a d o s a o 

l a d o u n s d o s o u t r o s . 

C o m o a l i n h a i n f e r i o r é F o r ç o s a m e n t e m a i s 

c o m p r i d a q u e a s u p e r i o r , on p o n t o s s e r ã o u m 

p o u c o m a i s f e c h a d o s s o b r e a p r i m e i r a a f a s t a n d o -

s e s o b r e a s e c u n d a . 

O f e s t ã o d e b i c o r e d o n d o é a l g u m a s v e z e s 

Figura I 
Os ftllàth fâico redondo, bico pontudo e Jetlào de bico de roía'. 

l í .o — l i n c h e - s e e e s p a ç o e n t r e o s d o i s t r a -

ç o s p o r m e i o d e p o n t o s e m t o d o s s e n t i d o s . K ' o 

" e n c h i m e n t o " , q u e p ô d e s e r m a i s o u m e n o s c l t e i o 

c o n f o r m e o r e l e v o q u e s e q u e r d a r a o f e s t ã o . 

H.o - P a r t e - s e d o a n g u l o s u p e r i o r d.» e s -

q u e r d a e fixa-se o f i o ; s e g u r a - s e o f io s o b o p o -

l e g a r e s q u e r d o , e n f i a - s e a a g u l h a s o b r e o r e b o r -

d o s u p e r i o r d o f e s t ã o , f a z e n d o - a s a h i r s o b r e o 

r e b o r d o i n f e r i o r d o f e s t ã o , e s t i c a n d o a l i n h a a t é 

o s e u l imi te . S e g u r a - s e d e n o v o a l inha d e b a i x o 

d o p o l e g a r e s q u e r d o , f a z - s e u m s e g u n d o p o n t o a o 

s u b s t i t u í d o p e l o f e s t ã o d e b i c o p o n t u d o , c o m o s e 

v ê «ia s e g u n d a fila d a g r a v u r a . I ' a r a q u e a p o n -

ta t i q u e b e m r e m a t a d a , é i n d i s p e n s á v e l f e c h a r o s 

p o n t o s s o b r e o b o r d o s u p e r i o r e a fa - , ta i -os s o b r e 

o b o r d o i n f e r i o r . 

U m a l i n d a v a r i a n t e d e f e s t ã o d e tiro tic rosa, 

o n d e c a d a b i c o é o r n a d o , c a d a u m d e p e r si , d e 

o u t r o s p e q u e n o s b i c o s a r r e l o n d a d o s . O m o d o d e 

l a z e r é a b s o l u t a m e n t e o m e s m o , c o m o 110 f e s t ã o 

c o m m u i n . P a r a f a c i l i t a r a s l e i t o r a s , d a m o s o m o -

d e l o n a t e r c e i r a f i l a d a g r a v u r a . 
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O b o r d a d o i n g l e z , p r o p r i a m e n t e d i to , c o m -

p õ e - s e u n i c a m e n t e d e i l h ó s r e d o n d o s o u o v a e s , 

K ' m a i s p r u d e n t e f a z e r o t e c i d o 

s o b r e u m a * m o l e s k i n e > . o q u e 

t o r n a o t r a b a l h o m a i s f á c i l o m a i s 

r e g u l a r . A p r o p o s i t o d o " m o l e s -

k i n e " l e i a - s e o q u e , c o m o titu-

lo " R e n d a s d o V e n e z a " e s c r e v e -

m o s n o n u m e r o 41) d e s t a r e v i s -

to. N e s s e n u m e r o d a m o s t a m b é m 

a l g u m a s n o ç õ e s s o b r e f e s t ã o e a 

a s d i v e r s a s m a n e i r a s d e tecei.«», 

l . o — C u b r a m - s e , c o m p o n t o s 

p a r a a f r e n t e , o s c o n t o r n o s t ra 

ç a d o s d o i lhó. 

2 . o — R e c o r t e - s e , c o m a p o n -

t a d e u m a t e s o u r a b e m fina,'o 

t e c i d o o n d e e s t á t r a ç a d o o i lhó, c o n t r a «•* pon 

t o s p a r a a f r e n t e . 

.'i.o — T r a b a l h a n d o d a e s q u e r d a p a i a a di 

Fig. 2 — liorJaJj inglez 

m 

l i s t e t r a b a l h o d e v e s e r b e m r e g u l a r , l i ' uma-

<li(.-ão i n d i s p e n s á v e l , p a r a [ q u e a d q u i r a b o m 

a s p e c t o 

A d v i r t a - s e | l i . m b e m o ^ s c g u i n i e - . 

h* c o n i m u m e n c o n t r a r e m - s e n o s 

m o t i v o s d o b o r d a d o i n g l c z s é r i e s 

d e i lhós d i s p o s t o s e m r o s á r i o . 

Q u a n d o s e a p r e s e n t a e s t e c a s o , 

n ã o s e d e v e t e r m i n a r c o m p l e t a -

m e n t e u m i lhó a n t e s d e p a s s a r a 

o u t r o : f a v a s e a m e t a d e i n f e r i o r d e 

u m i lhó . d e p o i s a m e l a d o s u p e -

r io r d o i lhó s e g u i n t e , a m e t a d e 

i n f e r i o r d o t e r c e i r o , e a s s i m p o r 

d i a n t e . V o l t a r e m o s d e n o v o a o 

p r i n c i p i o p o r m e l o d e u m a se -

g u n d a l inha s e r p e n t i n a q u e cor-

t a r á a p r i m e i r a e m c a d a p o n t o d e e n c o n t r o d o s 

i l lUK. o f a ç a m - s e e m s e g u i d a a s m e t a d e s q u e ilSo-

f i c a r a m c o m p l e t a s n a v e z a n t e r i o r . D e s s a m a n e i 

1-lg. 3 — Qujil.uJo J~ borjudo I 

r e i t a , d e s f i a - s e o r e b o r d o d a f . i / e n d n e m p o n t i n h o s 

d e - s u r g e t » . c o l l o c a d o s u n s a o l a d o d o s o u t r o s , 

p o r b - i i x » d o s p o n t o s q u e c o b r e m o t raço . 

r a o t r a b a l h o f i c a r á n o t a v e l m e n t e m a i s f o r t e 

d o q u e f i c a r i a s e o s i lhós f o s s e m e x e c u t a d o s s e -

p a r a d a m e n t e . 
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1."—Iiordado in-

' glea com bridas. S e 

u m d e s e n h o é c o m -

p o s t o (le m o t i v o s 

m u i t o c o m p r i d o s , é 

i í a c o n s e l h á v e l c o r t a i -

' o s c o m b r i d a s t rans-

v e r s a e s . O a s p e c t o 

d e s s e s v a s i o s m u i t o 

l o n g o s t e m , m u i t a s 

v e z e s , u m e í f e i t o 

d e s g r a c i o s o n o c o n -

j u u c t o d e u m a c o m -

p o s i ç ã o . S e g u i n d o 

o s b o r d o s d e u m 

m o t i v o d e p o n t o s 

p a r a a f r e n t e , s e s e 

^ - e n c o n t r a o pé d e 

» s ^ u m a b r i d a , e s t e n d e -

s e uni f io s o b r e e l -

l a e v o l t a - s e d e no-

v o s o b r e e s t a b r i d a e n r o l a n d o m u i t a s v e z e s o fio 

t o r n o d e l i a . P ó d e - s e a s s i m e s t e n d e r t r è s fios 

e n l e v e z d e u m p a r a o b t e r u m a b r i d a m a i s c h e i a 

e m a i s f o r t e . 

2.° — Bordado inglts com releva. P a r a d a r 

m a i s r e l e v o a u m d e s e n h o , p ó d e - s e a l a r g a r , s o -

b r e u m a p a r t e d o s c o n t o r n o s , o b o r d a d o i u g l e z . 

- O ' t r a ç o s i m p l e s é , e m c e r c o m o m e n t o , subst i tu í -

d o p o r u m a l i n h a d u p l a . P a r a e s t a p a r l e d o il l ió 

o s p o n t o s s e r ã o , p o i s , m u i t o m a i s c o m p r i d o s q u e 

Ftg. 5 

p a r a o u t r a , p o r q u e é p r e c i s o q u e s e n ã o v e j a 

n a d a d a f a z e n d a e n t r e a s d u a s l i n h a s . ( V e j t -

s e a figura b) . 

3 . ° — U m a o u t r a v a r i a n t e c o n s i s t e e m fes-

t o n a r o s b o r d o s e m r e l e v o d o s i lhós . N a s e g u n -

d a f i l a d a figura 6 u m a p a r t e d o s c o n t o r . i o s 

d e s f i a d a c o m o p a r a o b o r d a d o ing lez c o n i m u m , 

a p a r t e l a r g a é f e s t o n a d a , d e p o i s d e te r s i d o 

c h e i a . N a s e g u n d a f i l a . t o d o s o s c o n t o r n o s d o 

i l h ó s ã o f e s t o n a d o s . 

Flg. 6 
Ilhós de bordado Inglez e ilhós jcslonados 
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Ultimas creações 

De lodos os modelos recentemente, 

creados , este, pela sua simplicidade 

pela sua graça e por um quô que o torna 

inconfundível, é o mais interessante. 

Muito proprio para moças esbeltas. 

Usa-se em uma só cor. O cinto em 

meio tom. 

e o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Vestido inteiro com túnica. O s bol-
sos , postos aos lados, servem para 
dar mais realce, mas podem ser dis-
pensados, caso se queira obter uma 
toilette mais simples. 

Toilette elegantíssima para spor t s . 

O casaco, que é muito simples e gra-

cioso, serve de abrigo á blusa leve 

interior, propria para os sports ao ar 

livre. A saia pode ser escosseza ou 

de fkttiella crente. O conjuncto, como 

se vê, é o que lia de mais agradave l . 
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Na época actual não se pode cogitar muito dc 
moda, principalmente da moda de inverno, que exige, 
mais que nas outras estações, cer to luxo e sumptuosi-
dade. Nem de outra fornia podia 
ser, attentas a s dcff iculdades que 
a vida, no momento presente, ac-
carreta. Advirta-se que o a lgodão, 
o baratíssimo a l g o d i o subiu tanto 
de preço, que já se tornou quasi 
Inaccesslvel para as bolsas de nu-
merário escasso . E ' i s so dev ido á 
exportação, cada vez mais crescen-
te, desse producto da nossa lavou-
ra, que tem alcançado nos merca-
dos europâos os preços mais van-
tajosos. Se assim é para o a lgo-
dão, que se dirá da lã e da seda 
com que se fazem os tecidos de 
Inverno ? 

Entretanto, a despeito dos pre-
ço) , quasi Incríveis, das fazendas 
e dos preços a s s o m b r o s o s que at-
tingiram todos os artigos de com-
mercio, como tecidos, ca lçados , gé-
neros alimentícios e outros egual-
mente indispensáveis, a despeito da 
crise tremenda que assoberba to-
das a s c lasses , a população ele-
gante da capital continua a manter, 
não se sabe por que preço, a mes-
ma attitude, o mesmo luxo e o mes-
mo gosto de vest ir que mantinha 
na phase, relativamente f a r ta , que 
antecedeu á actual. 

Não curemos de indagar s e , para sustentar a ele-
gancia a que estavam habituadas, a s famílias paulistas 
têm cortado fundo nos outros orçamentos domésticos, 
sacrificando os confortos do lar á s 
elegancias exter iores . Isso são coisas 
que mais interessam aos s rs . psycho-
logos feministas doque a nós, s imples 
chronistada moda. O que nos preoc-
cupa, pelo menos neste momento, ou» 
melhor, nesta secção, é a moda. S ó 
ella nos enche o espirito e a Imagi-
nação. T o d o s os demais problemas da 
vida, sem excluir os mais impor-
tantes e aquel les que reclamam mais 
urgente solução, estão re legados para 
um plano secundário. 

O problema da moda adquire, á s 
vezes , tal importancia, que sobrepuja 
at< o próprio problema do pão. En-
tretanto, forçoso é reconhecer que o 
alto preço da fazenda tem Influído, de 
uma maneira bastante sensível , nos modelos recentemen-
te creados. Já se não usam hoje , como antes, os gran-
des gastos da fazenda nas larguras da saia . 

A saia continua curta e mais escassa na roda, o que 
conjtitue, por menos que o pareça, uma notável econo-

A JVIODA 
mia. Os chapéos são s imples , d e j e i t u r a graciosa. Já s e 
não vem a s plumas legitimas de avestruz,"Tão pro j^ lãs 
desta es tação hybernosa. As plumas foram substituídas 

por outros attributos de ornato, 
que, se se não impõem pelo luxo, 
se recommendam, entretanto, por 
uma graça lindamente original. 

A essa que continua, em S. Pau-
lo, a lançar a moda, vulgatisando 
as creações , é a Casa M a p p i n . O s 
trabalhos executados em seus vas-
tos «ateliers» de costura, quer os 
artigos de roupa branca, quer as 
formosas -toilettes» de passeio e 
theatro, estão attrahindo a atten-
ção das senhoras elegantes pela 
commodidade dos seus preços. A 
sua secção de fazendas possueum 
considerável s tockende se v e m o s 
tecidos mais modernos. Apezar das 
dif f iculdades de transporte, essa 
casa conseguiu importar finíssimas 
sedas e mais tecidos, sem falar em 
outros accessorios indispensáveis 
á "toilette*, como leques, meias 
de seda , luvas francezas de pelli-
ca, bolsas , etc., de que tem o s 
mais var iados sortimentos. 

A s senhoras elegantes precisam 
vizitar a s diversas secções de que 
se compõe esse estabelecimento 
para observar os innunteros recur-

sos que oí ferece em questões"de. moda e . o gosto que 
preside a todas as creações que saem das suas olficinas. 

Os seus preços também são realmente sutprehen-
dentes. E ' bem de ver . que; o preço dos tccitíc 5, e prin 

cipalmente, dos tecidos dc.luxo,devido 
á s taxas de guerra impostas aos ex-
portadores e á s difficuldades de trans-
porte, è sempre elevado. Mas a Casa 
M a p p i j n : , g r a ç a s á s c o n d i ç õ e s 
vanta josas em que conseguiu impor-
tar os seus artigos, pode concorrer em 
preços com a s s u a s c o n g e n e r e s . 

Felizmente que aos dias frios se 
vão succedendo, aos poucos, os dias 
quentes e illuminados de sol . 

O inverno, segundo indicam a s fo-
lhinhas, prolonga-se até 22 deste mez;. 
mas é possível que, muito antes des-
se prazo, se façam sentir os primei-
ros calores da primavera que se an-
nuncia. Vindo os dias quentes, são 
d i spensáve is os abafos de inverno, o 

que, como é de ver , constitue uma notável economia, 
para a toilette. A indumentária de inverno é sempre 
cara, em qualquer época, e principalmente nesta épo-
ca onde até o supérfluo se vende por preços assustadores-

úKWne/ f c . 
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Que uida... hei de seguir? 
t. Problema grave e nâo menos dif-
ficíl c aquelle que se apresenta ao 
chefe de familia no momento em que 
o filho lhe pergunta : meu pae, que 
vida liei de seguir ? 

Interrogação embaraçosa, a que 
nâo se responde sem certa hesitaçâc, 
mormente nos tempos presentes, em 
que a lucta pela existencia é assás-
mente intensa, ardua e penosa. 

O pae, que vive apenas do seu 
trabalho, contenta-se apenas em pro-
porcionar ao seu filho um pequeno 
officio depois de lhe dar uma illus-
tração imprescindível e rapida. E, des-
te modo, lhe garante ttin logar na so-
ciedade, embora modesto, onde exer-
cer, com honra, a sua actividade de 
moço, e assim esquivar-se, sem cus-
to. das insidias do crime e das se-
ducções do vicio. 

S s attendermos, porém, ao chefe 
de familia, que dispõe de alguns re-
cursos, havemos de observar que a 
sua preoccupaçào principal nâo é es-
tudar as tendencias do filho, nem os 
limites da sua intelligencia, nem ain-
da a intensida le da sua energia, mas 
dar-lhe uma posição de elite, onde 
possa fazer dinheiro e estadear os 
brilhos dum logar de destaque. 

Nâo sâo poucas as desillusòes 
que, sob diflerentes aspectos, resul-
tam desta maneira de pensar. 

Dispondo de foi tuna escassa e 
proporcionando ao moço uma posi-
ç ã o , quasi sempre <1e cathegoria su-
perior áquella que occtipa, succede, 
não raras vezes, que o bom do pro-
genitor, depois de soffrer ioda a sor-
ie de privações, passa, na hora das 
realidades, pela dôr pungente de se 
ver esquecido por aquelle em quem 
pretendeu incarnar a gloria e as am-
bições aristocraticas da familia. 

Possuidor de um diploma, que o 
eleva acima do vulgo social, o ba-
charel inexperiente deixa que a vaida-
de lonie coma de si, e , dentro em 
pouco, orgulhoso e ingrato, roça pela 
b:usa do pae como se fosse um des-
conhecido ou um importuno que é 
preciso evitar. Devemos dizer que 
este caso. em virtude da boa educa-
ção da nossa juventude, é rara no 
meio ei:: que vivemos. Mas, apezar 
da raridade do facto, será sempre um 
diploma de bacharel meio seguro pa-
ra que um individuo triumphe na are-
na esbrazeaJa da lucta pela vida ? 

E ' este o ponto essencial da ques-
tão. 

Quando um chefe de familia re-
solve proporcionar a um dos seus fi-
lhos uma carta académica pensa elle 
i;u-„\ ultimados os estudos, basta dar-
lhe uma poria brunida e abrir-lhe um 
escriptorio luxuoso, para que possa 
entrar no numero brilhante dos trium-
phadores audazes e dos felizes inve-
jáveis. 

Puro engano. 
Apezar do esmero do seu prepa-

ro, vel-o-á tropeçar continuamente no 
caminho das concorrências, e perder-
s e por entre a multidão dos diploma-
d o s , que, de anno para anno, se avo-

luma, aggravando mais e mais a sua 
situação já bastante embaraçosa e 
difficil. 

Daqui, as decepções, os descon-
tentamentos, a invasão da politica, o 
assalto aos logares burocráticos, numa 
p a l a v r a — a perturbação no lar, cujo 
chefe vendeu tudo para educar um fi-
lho, e que, agora , se vé forçado a 
dar-lhe do pão, que ainda resta, para 
nâo morrer de fome. 

E eis reduzido á inutilidade um 
moço cheio de vida e aptidões sem 
occupaçâo e com direito a ella ; por-
que, digam o que disserem, quem, 
depois de alguns annos de trabalho, 
conquistou um diploma, tem direito a 
ver compensados os seus estudos e 
minorados os seus sacrif ícios. 

Longe de nós a ideia de limitar 
os estudos superiores . Seria dar um 
passo para traz no cantinho do pro-
gresso e da cultura do paiz. Nunca é 
demais diffundir a instrucçào em to-
das a s classes e sob todos o s pon-
tos de vista. Queremos que o ensino 
superior se alargue em todos os cam-
pos e que delle venha a luz que pu-
rifica as almas e orienta as nações. 

Apenas julgamos necessário orien-
tar este ensino, de modo que, em vez 
de crearmos um sem numero de theo-
ricos, condemnados de ante-inão á in-
actividade, eduquemos uma legião de 
profissionaes, capazes de impulsionar 
scientifica e praticamente o desenvol-
vimento e progresso da nossa terra, 
tão cheia de riquezas e encantos, que 
sâo o enlevo e a felicidade de tanta 
gente que nos vem de fóra. 

Mas, por um defeito, tr.lvez, da 
nossa raça, parece que s&f lrcmos do 
mesmo vicioso c lass ic i smo theorico, 
que tanto enferma a escola das na-
ções latinas, onde, apezar de refor-
mas successivas, difficilmente come-
çam a pôr eni execução inethodos 
práticos, já uti l izados e real izados 
pelos povos da Norte America e da 
velha Inglaterra. 

A solução deste problema, que 
apenas esboçamos, é, como todos es-
tão vendo, de flagrante opportunida-
de e de palpitante interesse publico 
e social. 

Não é só aos ctiefes de familia 
que compete resolvel-o, affastando os 
seus filhos de profissões já muito ex-
ploradas, e, por consequência, impro-
ductivas. E ' também a o s poderes pú-
blicos, dando ao ensino uma dire.riz 
principalmente pratica, e proporcio-
nando carreiras mais garantidas á mo-
cidade estudiosa das nossas escolas 
superiores. 

'Paulo de *"Chano. 

X o t í i í * s« ' i< ' i i í .M: i 

0 capor dos oalcões e o seu oprotelioncnio 

O vapor lançado pelos vulcões nunca foi 

aproveitado. Perdia-se, ou. quando muito, era 

empregado em aquecimenlo domestico. Na 

Toscana Central existe uma região onde ja-

ctos poderosos dc agua quente esguicham por 

grande numero de aberturas do lerreno, lan-

çando-se para o alto. Essa agua contem aci-

do borico e outros mineraes e gazes que são 

aproveitado« nos estabelecimentos de chimic« 

do dislricto. 

Antes, como se disse, perdia-te esse vapor ; 

mas. desde 1903, o príncipe Ginori-Conli , 

presidente da Socielá !BoracfJera di Lardâ-

rello tem procurado utilisar os jactos de va-

por ou sofficni como força motriz. 

Os seus primeiros esforços obtiveram me-

díocre resultado, mas quando elle brocou a 
dura camada de rocha, 300 ou 400 pés abai-

xo da superficie, na própria fonte do vapor, 

alcançou amplo e conjtante fornecimento. 

Os furos brocados a o de 12 a 20 po-

legadas de diâmetro e por elles passam os ca-

nos de ferro. D á abundante supprimento de 

vapor com uma pressão de duas a Ires atmos-

pheras, excepcionalmente chegando a cinco 

atmospheras e variando em temperatura de 

150 graus C . a 100 graus C . (502 F . « 2 1 2 F . ) 

Em 1906 esse vapor vulcânico foi pri-

meiro empregado numa machina a vapor com-

mum de 40 H P ; mas os saes de bórax e 

outros estragavam os machinismos. 

Então o vapor superaquecido foi appli-

cado, não directamente na machina, mas nu-

ma caldeira multitubular, onde é usado em 

lugar de combustível, para fazer vapor de agua 

commum. O vapor assim produzido á pressão 

dc duas atmospheras, passa por um superaque-

cimento e tn lão é usado numa turbina a va-

por de 300 H P , directamente ligada com 

um gerador electrico de Ires phates. 

Essa usina dc cxperiencia foi muito bem 

succcdida. supprindo torças para as fabricas e 

aldeias em torno de Lardarcllo. 

Depois da declaração da guerra o seu 

exilo levou o principe Cinori-Conti a desen-

volver uma usina em maior escala, que se ins-

tallou cm 1916. 

O \apor natural dos sojfiont depois de 

aquecer as caldeiras é utilisado nas industrias 

do bórax. 

A força é Iransmitlida por conductosae* 

reos á Florença. Leghorn, Vollenas e outras 

cidades da Toscana. Durante o dia a força é 

usada nas fabricas dc munição e de outras in-

dustrias ; c á noite c parcialmente empregada 

na illuminação. 

A nova exploração tem dado um gran-

de beneficio indutlrial na Toscana, onde o 

preço do carvão é actualmente muito elevado. 

Idêntica utilização do calor vulcânico vaa 

lambem ser aproveitada em Xa(ioles. onde o 

solo na profundidade dc 100 jics, é de ca-

lor vermelho. 

O emprego do calor intcino da terra de-

pende, entretanto de condições physicas exce-

pcionaes. Um engenheiro none-americano. Na-

lhanicl B. Walles, lembrou que essas condi-

ções [iodem ser produzidas artificialmente. O 

augmento de tem;>eratura da camada de terra 

está na proporção da profundidade. H a mui-

tas regiões em que essa proporção é excedi-

da. Uma localidade de Idaho, Boise, os po-

ços de 400 pés de fundo dão 800 .000 gal* 

Iões de agua diariamente, á temperatura de 

170 graus. 

O plano dc Mr . Walles é cavar um po-

ço para canos, onde quer que as condições 

geothermicas sejam favoraveis, alé peneirar 

n'uma camada de alta temperatura, isto é, 

350 a 450 graus Fahrenheit ou inais alta. E m 

torno desses, outros encanamentos seriam col-

locados. A agua seria injectada na camada 

mais quente, onde absorveria o calor cireums-

lante, sendo transformado cm vapor. 

O custo da manutenção de um estabe-

lecimento geolhermico é quasi nu l l o ; só as 

primeiras desp*zas são grandes pela installa-

ção das machinas e a perfuração dos poços. 



'Primeira, segunda e terceira dopas da crueldade. 

A maior parte «las uukmis leitoras não postum, jior wr lo , da» 
yraviiras :>miixus, e compra •/,«;iii-.se. • I•• preferencia. em dcuioinr os 
«•lhos iiiiy paul nas das revistas UMuIvriiii». I»IH|k a arle photoura• 
jililai tenta fazer coiu-orrencin í< verdadeira n i te i h -»ravina. Ma», 
»eja como for. ehamnnios a i iHenrãu da» leitoras para p» yrnvuias 
«|Ui« illilhlritiii esla s««r?NO. J'*««l as l iouat ih . um «los maiores «mia-
forlislaK ilo >CIMIIO XVI I I . Ilo^artli foi. lia Mia arte, um moral «ta. 
Xestas quatro eoiiiposivsie». |H>IÍMII. r evohse «-Ho uni liiimorist», 
um liliuioii»la ã muda auli i ía. Já se vê. "A eruetd.idi'" «'• o l im l o 
ilv uuia |M>I-sia in^l<--/a. ll«»uuilh. Inspira m|o*»i- uclla. travou ««»-
sen «Icscnlm.«, «iiip, ape/.ir i i i i l iym. não d»,:Xiim « I 1 «>r. aimla 
liojl», o ,se|| illlcn-sse. 

Meditemos O conlfú i lo lias gravura». A «•uii-ldade. a malda-
de, X I|'lie/:I «1 •• «•oraviío ou N impulso «la rnliT.I, toil.I I-»N |iori'ã<I 
de instim-io» mãos que I•• MI •* liomeiu *.*••» ropieseiiliidii* »•'•III>-nte 
»;lii «piatio rali-joHa>. 

Na prmeira «la< gravuras vê -•«• um ii i i ip« niim». ««JM-
rnmunt- parolo- ila rim, n lnnd» «|ii->I*|U"-» • ã ••im In •!»• um 
eito. lie»;«« inr iniiiia yrav». pm«1 " » ' Jí««"l«» «-i-i-l. ;« se vê, a-» *. 
Il l lio I|IMIIIS|HM'M tli- um 1*1) o» que. <'oui lliua l i l a ami i i .n l . i ã i VI li-
la. vai- a i'oiii'i' pi'las rua>. »«iffieiul», » «••«»• iti»i«.il-«i <la •••»»«i.l.i. 
i choque i|n liai« .«olii'ft os flaneov. Só ••oui o m««ilii ir «-»la l«uiura. 

«Dilti! »I« a «i-nli- niiipiiiila ale* lioiror. <> «|it« n.io im. ia a que II.-IM 

individuo» i|iii* »•• «livirluiu rum la i cspei-t .eul«». \ i m . . ,. 
I.I véui«•« Hol« v.iii.los, «|ii<>. imiirrmlo» as p«>rui» tr.i/.eu >. •».« ,,u 
•ró IMO, »I» • 1 iv• • rt• -111 iMiiirinemeiile '"in •••riui.ii o : •• n-i o iro 
••Inlio. no i i«mni . um IUOI-IIIII». iijovlliiiil», |«n-»i».« mo a . • • • • jt 
•i briga, a|i|i«vi«itainto para i iulia a«|Ui:lli- aii^uio o.« ni.i. i l . ,,|»i.. 
itailor«» iieni-»o ã t• i|i:i forra. l-VI'/uu-nii-. eníii« no., a III<»II « l i . 
L-iliba» |||- -MH.» pa»«i«ii. XU Itio, Ijllol» da\.» anula a ««».i» Ji.>ri»i.t 
,|irs|niiiii um I*I*II«I |i«i •t iuiu i-ra l'iiili«'" 

Na >I«UUIIIIII utfu ••(oi'li* \eui-*«« 
•Iiis llieilillO«, p|o\.i . . Illll-llll' • •« liii-s-
imi«. ilamlo paue.idn» m i |inlii«s ani-
•n.ii*. iudefi-/n». l io iiuillr.itu um ca-
\all til in. uma ovcllui. i« por lutla 
a IU.I IMOII ii »DIII du pam-ailailii. 

Na tein-ir.i, a eiue|«lade se «'S« 
••in« i«iu m m » si*r que. i«m não imu-
•a» or.-a-iô«1». I« mu ilo» mal« liutele-

infi li/««s ; a iiiulln-i'. 
A ultima i« mais im.*r<*«-lila« i« 

iiu'ii-i'0 uma uIli-nçAu mai» ili-mor.i-
«|:i <1 li-ilor i|iii- alli-ular ln«m in-lla. 
• uiil.i »i'liur-si« i lrauti ' ila (liulura «I 
uma .«1-i'iiii ini|iii-iloiial. i|in« 
um vi>rdimii i si., iii'i*ii[iailo i-m furar 
um I|II« ollio» i h v i i i ma. oiitio, ai-
inailo Iii« um i-»lylc'li«. nliri« ini'i'in-» 
lios pé«», e outro aimla, ti«m|u-||a- in*-
aailo o vi;iilli«. ••Xtraliiu-Ilii' os intes-
IIIID.V. A piopria i'iir« ila v i r i ima . 
tcni um» («NpresHäo lia^i-roniii-a ilir 

• jiliiixii i! soffrilili'lito i|uu não .Si« -»In« 
•Ii/or so inspira «-uiiipnixuv, move- ao 
rh*o ou raus» liutior, Si« se trata iln 
••XpllH'flu du um su;to »«niol, ú iMCUa-
vi'l ijwo Dhsn i'Xjüin.-äo i« mais crui-l 
•|iii« » «lollcto. .Mas não so trat.. «Ii--
«o. 0 lUiHiimpto do <|iiailro ú hoin «II-
vurxo. Altuntniulo-so liviu na fiuura 
i-i'iitral, uliscrva-M? ijui« u virtiuui I n / , 
uma itoriln no rcilor «lo pvxcuvi). 'I'ra-
ta-se «lo um onfureuilo, « n l»ocva,i|ii«' 
uniisorvn alicrtn, tc-in n expri«s>n«i 
própria densa uunoro «lo inortu. 0 as-
-uiupto «lo «puulro ó uniu llvào «lo 
au.vtomin. 0 artista, ntti-nuiimlo, com 
o M«u humorismo maeahro, o mão 
K«isto «la Kim crenção, juntou-lhe por-
meuorc» phaulasticoK o graciosos. 0 
uwratMo ilo ««nforendo r«iluu jiara o 
chão, prosu í iponta «lo intestino. Um 
<-âo«|iio, por nenso, nlli «uitrou, fnrvju 
a visuara, moio encolhido, o rabo fil-
tre as pernas, reccioso da xua curio-

xldad«-. O- doutores, " in lorno. «ntves na Mia lw-a e HO" <CIIH ck.t-
p«;«i. d.- «upa Hia ta, ã mudn ncadcmlia. couiun>ninm n nl•^rol.si!v. 

hst«« «piaiiro IIMII ulL'uuia colsn «lu cxlranho. Nnqiiclla l oota. 
aprovvilaraiu-si! os i-uilavcix-s «los iuntiendos narn I.I.U* a n w 

l an t l 
utili-aih nu 

i.«rc«i «los jiiMtíçndos para exp«* 
lóiiilcns. 1'ari^-i: «|iUí a morto pela forca não ura «— 
para a punii.-ão d« um de l i d o ; porisso, a vli-thna 
aiupliillii'Ht ro>. 

Como s» vê, os l«;m|K>s mudaram, e. o <|iu; « para cxtiaidiar, 
mudaram para pi-or. t 'omo Imji) Jã não lia cufoirados. pralle» -•) 
a autopsia, paru experiência-, i-nlri! uxliidniites do anatomia, n»-
iufeli/e* i|u« iiiorn-rain no» lio*>|iitnes. Ks-«n >iif«-li'/.«-s não pratna-
iiiin outro «-rim«« x-não o de vi\er nu minerin e neu icr >«-m dei-
xar |iareiite.* nem amiuos «jin; lln-s reclamassem o «orpo pai.« a 
»•«puUura. tlutrns icuipos. nutro.» «•••sliiim- . . 

K«iii *y»iem.i de iitiíi.»nr o eai l ivcr «I"- rèos. datil, em I I.HI-
Vii. «lo r»inadu d«« l.ui/. X I . Alir ««nlão não »u roiilieehi a arte du 
.•Xti'iihir a pedra «la liexiua. 'ÍIH«III tiulia pedra na besta i , ••ra 
oliriuado a de»eer PIIIII ena «•» tuuiii'o. tj< med «*o» p«-it>i:«m n . "J 
ao rei mil* liie» couce |I>.»»Q a pi-»»oa de um hau«'«» íits.'uei>-< cO'I-
demliado ã nmrte «? ipl«i piHlei-Iii, havia milito, i|«'»«*a ci:.* . . .••lad««, 

para ensaiar a eXlrne-M«» «la p«;dia |H»r meio d«* uma 
nu^ i ea . O» iii«<dn--is ipi- .»oln-iiaram ao lei ••»»•• l.ivm •«•••ie»ceii-
l ir.nu cm « a i pi-ti'.'äo. a pr«»po»ii,» da o|>'«i'a«*.i'i i-iruijuM, '".stas 
|I.I In vi as : K»i.i «i|.«-ia;ão não pode .»r»r leaitiiiiaiiicnie ii-niml» 
não num •'••ud«'*iiii.id«i ã iiltluia pena'*, o «pii« ipn«r dv.er: num lio-
iiieui i|iie tive»*«« «I« morrer «I«- iml««» «»•« modo». 

.\.«i|U'«i.v» iHino » era sui«ríle^i«» »MI\ir -e o -irtiiuião. ptua 
«•»Ilido NH:itOliii««<», |||« Ulli f i l l h .V l llllllt.llio. «•»»•• i|ll'J 

1'r-ili«;a. at- deuoi» d « |(ei S»i. .Vão só i«r.t poifiderad-» d i r n 

Quarta etapa da crueldade. 

Agua-Jorte de Guilherme Hogarth (1697 — 1794) 

i-íimiu nii<-m"iiti.> proliibitl«! |i ir liíi. I'ara 
iiuiiiinu», particiihirmcuie m.iciiro.", cães •• 

porcos. Xâo •• improvável ipie ll«e 
y.i ith, no |MÍr •• i-iuisinlio nlli a In-
lejar a vieera l iumana. ti\e»se n|i|n« 
|MI.»ÍIO de leiulirar •• di » |Uil«' da i.iv*> 
eanin». 11*10 .«acWlicada. ante», I ««IIÍO 
au«,ia. pelos opi iad«ne«. 

l.ui/. XI aii*«ileu â »««lii itacão 
dos doutori'». .»oh comlivão i|inr «» 
iiíu cnn>eiiti»se irm deixar-" "periir: 
e o próprio rei. paia pn-iii»pol-«> ,'i 
opernçào, priinielicu-lh«; a maca e 
uma boa .sonim:i ««lo dinlieiío. e«».» 
pudesse >ol»reviv««r ã experícni ia. o 
ico não trepiílou um minuto. Knire * 
«vrtczn de unirrer na forca da Iii a 
horas c a |iroliiihilidaile de e.»capar ã 
moite ilalu a minulo», não vncdlou 
Aceeitou, e cnircjzou«.«c á mão lio» 
uK.-dieos. 

I í ' prcciso advertir que a op"« 
rrvào ««ra arri»ca«la. Arriscada, poi • 
IJIIC ii iuda não era «•onhwldo •> juro-
cesso de «•Xtraliir a pedra c p«)r«(Uo 
os appar«'lii«i-s eram «lc forma uro»« 
selrn e primitiva. Ac«-n'»ee alud.i «iu«.', 
por falta «le aiiCsHi«slrC>. enja ileH-
enticria só lui feita um scculo depuii ( 

ai n mm in «pleria siihmctter-.se ú opc-

rav-io. pelu horror «la tortura. 
0 tramro-arijuoiíii. (•«•um «• «l«» 

ver. soffreu com pm-iencia a» dores 
mais atrovLcs. Kxirahula, fcli/uieul«) 
a pedra, restabclcorii-se. Kceohrou u 
lilierdadc. entrou na posse do IIIIIÄ 
fiirtunn. n morreu ein udn«le avança-
da. Luix XI cumpriu a sua palavra, 
«> que «í para a«lmirar. A \pr«-»»ãii : 
"palavra do lei não volia . i i ra*" . foi 
coisa «pio núiica luou aqucllv erucl 
monuvclia, «pio caprichava em nunca 
cumprir as. suas promessa». 

Dalii cm dtMiiitu n operação u»J 
VIVOH deixou «le ser. para Iclieídftdu 

«lo liumum c gáudio da scicncia, um 
sacrilcfio. 



O BURITY QUEIMADO 

m c y u í f í i r ç i D ™ K I H K I A I R 

Altaneiro e esguio, 

dominando at arvores 

franzinas do monte e 

robrepujando a todas cm 

belleza, elegancia e altura, o grande 

burity revelava na airoia linha do lon-

go espique o orgulho natural e into-

lente dos favorecidos da rorte. que 

sentem em ri o poder da tuperiorida-

de e o proclamam. 

E a sua vida corria placida e feliz. 

Nas formosas manhãs, banhadas da grande luz doirada, voltado 

para a serra azul-amethista icintillante aos primeiros raios louros c 

tépidos do sol, o burity, num longo farfalhar das grandes palmas 

verdes saudava o dia, emquanto os arbustos fracos e retorcidos da 

collina tinham frêmitos de odio e arrepios de indignação na magra 

carcas«a de eternos invejosos e eternos humildes. 

E o primeiro beijo luminoso e ardente do sol era para o corpo 

«sguio e altivo do burity formoso, voltado para a serra azul num 

perpetuo enlevo. 

E a tua vida era um continuo triumpho fosse maio ou setem-

bro : abotoassem as arvores no despertar primaveril da natureza ou 

a secca causticante calcinaste a terra com chicotadas de fogo, se-

meiando a morte. 

—o— 
Mas um dia... dia nefasto, trabalhadores robustos munidos de 

machados e foices roçaram e derrubaram a pequena eminencia de 

terreno, onde pontificava o burity — immovel falcir na posição hie-

ratica de prece — as longas palmas unidas em invocação, voltado 

magneticamente para a Serra Dourada cujo perfil de Deusa se re-

cortava ao selim luminoso do céo goyano. 

E um dia depois, quando, de pé só ficara o burity e o so!o 

estava juncado de arvores decepadas, ramos cortados e folhas sec-

cas — .. . nesse dia... o burity foi o único habitante vegetal da col-

L'M, cantou sozinho, glorioso e único, num grande rumorejar das as-

peras palmas a victoria delirante do proprio eu I 

E esse dia... em agosto... o sol queimava e as arvores derru-

badas e os tenros arbustos formavam grosseiro tapete aos pés do 

burity. 

E a collina era desoladamente triste e nua. secca e feia; e só. 

ao alto. sentinella solitaria vigiando a serra, o burity redemoinhava 

aum delírio de orgulho as palmas farfalhantes, cantando altivo a 

gloria de viver e gozar, quando a seus pés tudo era tristeza e morte. 

E o sol queimava e no silencio da terra incandescente :ó se 

ouvia o estridular frenetico das cigarras. 

A tarde cahia desolada e quente e a noite descia morna e 

triste sobre a natureza tragica; e o burity esguio de grandes pal-

mas fortes erguidas para o céo olhava para a serra azul, suave, en-

volvida na bruma cinzenta do fim do dia. 

—o— 
Chegaram os últimos dias de agosto. E m volta do burity, as 

arvores derrubadas e os arbustos ceifados formavam uma floresta 

baixa e emmaranhada de galhos seccos e folhas mortas, estalando ao 

miaimo contacto. 

O sol queimava como fogo e um vento forte — hálito arden-

te da terra febril — soprava. 

Chegaram, então, os mesmos homens de aspecto sinistro, mu-

nidos agora de grandas molhos de palha inflammada ; e foram ro-

deando a collina cautelosamente, lentamente, como quem vae prati-

car um crime. 

E . como por encanto, por onde elles passavam, surgiam pe-

quininas luzes doiradas, tremulas e scirttillantes. 

E um instante depois, as pequeninas lures doiradas, semelhan-

tes a cstrellas, transformaram-se em grandes labaredas rubras, oscil-

lando ao vento; c o estalar áspero e incessante da madeira secca 

era o ultimo queixume das arvores iroribundas. 

—o— 
A s chammas crescem sempre e sempre, investindo para o céo 

as linguas rubras, coleando como serpentes, silvando e torcendo-se 

cm uma dança macabra c phantastica. 

O burity viu a cham-

ma doirada e cruel, cer-

cando a collina com suas 

cadeias de fogo ; viu as 

linguas rubras acossadas 

pelo vento, correrem pa-

ra o alio, onde. elle, 

impattivcl e altaneiro, tranquillo e indilfercnle, cantava o hymno do-

orgulho, formoso como o dia, brilhante como o sol. 

O trabalho do fogo cretcia. 

A fumaça cinzenta, depois amarcllc-negra, livida e esverdeada, 

toldava o céo e occullava a chamma. 

E , de longe em longe, grandes labaredas vermelhas mordiam a 

fumaça c saltavam diabólicas tobre o fumo espetto que subia para 

o céo pesadamente. 

E o estalido pequeno e claro da madeira tecca mudou-se num 

concerto medonho de lodos os rumores sinitlros: o ribombar sotur-

no do canhão, a voz cava de um trovão longinquo e mesmo o des-

moronar pavoroso de grandes prédios. 

E o vento ajudava o fogo. A collina lornára-sc uma fornalha, 

immensa, enorme brazeiro, que a fumaça ntgra e espessa cobria co-

mo um petado reposteiro. 

O burity está cercado pelas chammas subtis. H a muito que o 

seu corpo tem violentas crispações e arrancos terríveis. A fumaça 

envolve-o todo num ardente sudário e as palmas rudes, largas e for-

te», rasgam o céo num bracejar doloroio e cruel de agonia... 

E as chammas crescem e se multiplicam na ancia doida de 

tudo devorar. 

Pequenas fagulhas de oiro pontilham as largas folhas do bu-

rity, quaes envenenadas seitas; e elle agoni.a lentamente — o ulti-

mo ser vegetal, — vivo a nda no incandescente tolo da collina in-

cendiada. 

—o — 
O logo decresce. A s chamas expiram exhauslas de destruição. 

E no alto da collina. no fundo cinzento da fumaça que se 

abre e se esgarça, quasi branca, o burity erecto e immovel, com as 

palmas retorcidas e queimadas, salpicadas de luz - dolorosas jóias 

engastadas na sua carne — tem no longo corpo um altar aberto, 

onde queima em holocausto o seu coração orgulhoso. 

A tar je cae mansa e triste, cançada c meiga, j á não so-

pra a menor viração. 

A collina é i m cruzeiro immento donde emergem tócos de 

pau das mais variadas formas, dando a illusio de uma modesta ne-

cropole com pequenas cruzes e toscos monumentos mortuários. 

E , na verdade, a collina i bem o cemiterio de mil vidas for-

mosas, ceifadas pelo homem : borboletas e insectos, arbustos e flores,, 

arvores e fruclos, — tudo está amortalhado debaixo da cinza bran-

ca e ardente da queimada... mas, firme, de pé, esguio e altaneiro, 

eil-o no mais alto da collina — o burity orgulhoso i 

A s suas palmas estio crestadas e retorcidas em dolorosos es-

pasmos e no longo espique está aberio um altar — brazeiro e cham-

mas — que o ferem, que o mordera, que o queimam, que tritu-

ram suas entranhas e teu coração duro e insensível de orgulhoso I 

E as chamma» se cançarlo e morrerão sem alimento e sem. 

forças, quando tiverem devorado as tua« entranhas — burity orgu-

lhoso I mas o teu corpo permanecerá erecto e duro, impassível e 

firme, na tragica amargura da terra desolada — cadaver embora, — 

chorando no silencio a dolorosa melopéa do orgulho. 

Quando chegar o bemdito tempo das aguas e as chuvas bem-

farejas transformarem a terra toda num risonho oásis, talvez eu te-

veja, burity formoso I resuscitado e bello, cantando o hymno sober-

bo d o teu orgulho no brando roçar das tuas palmas verdes ! 

Goyaz . MCarllda Vallnla• 



IREVISTA FEMININ-» 

Ct íÓOÓ! . PAN! 
A C I D A D E duv ida r á do aaao. N i o obs-

tanto , aquel le monjo lo do Dito Nunea , no 
Va r j i o , foi duran te meees o psltaago da zona. 
No bairro doa Porungaa aobratudo, onde as-
•latia Padro Porunga , mostro mon jo le i ro de 
b e n aoado fama, fungavam-se á conta doa 
tr ipa lh lcea do ehgenho rUoa aem . f lm . 

Ambos sitiante« em terras p rop i l as , ron-
vls lnhavam saparados pelo eap l g l o do Nheco, 
« por malquerença proveniente de caçada. 

Nunea Uvan t á ra uma paea, certo do-
mingo, maa a biclia dobrando o morro, es-
barra de frente com nm f i lho do Porunga 
eaaualmente a lenlmr por all l . Z á s ! uma 
folgada na volts do apá dá com ella em 
terra . Até alit n ada . Mas comeu-a, sem ao 
menos mandar um q u a r t o . d e presonte ao 
legi t imo dono. Isto foi uggravo . Po rque 
afinal de conta a era uma paca do nomeada . 
Sabida como um v igár io , dizia o Nunes, nein 
esoborro mestre, nem m u n d é o podiam com n 
• I d a delia. Escapul ia sempre. - A gen te do 
outro lado n i o Ignorara Isto. Paca velha e 
matreira tem sempre a biographia na bocea 
dos caçadores. O r a . jus tamento no dia em 

aue por uma ba t ida feliz apunhnvam-n 'a 
eaprevonlda, fazer aqu l l lo o Po r t t ngu i nha? 

Maa é u m a creança. Hiin, maa o pae n9o op-
provou Y N i o disse, entre rlssdns, o Nunes 
que se fomento ? Hav i am du pagar . 

Telu dsb l a ma lquerença . O e ap l g i o 
v i nha do período um pouco mais remoto cm 
que a erosta da terra encoaeorou. 

Aggravava a d lssenç io uma r i v a l i d ade 
quaai do osata. 

Nunes pertencia á classe dos qito decaem 
por força de multa cachaça na cabeça e 
mul ta saia eui oaaa. 

•F i lho homem' ' aó t inha o J o sé Benê* 
dicto, que chamavam o Pernniuhi , um pus-
aarlco desta a l tur lnha iitiezar do bnm en-
t rado nos sote nnnos . O* resto ora unia 
"•recuta" de " f a i n i l i a i mu l ho r o a " , Maria Be-
•edinta,- Maria da Conce>vúo, Maria da Orsça , 
Maria da Gloria, u m rosário de oi to Mari-
qu inhas de sala compr ida . 

Tanta mu lher em caaa amargava o ani-
mo do Nunea, quo noa d i M do oaohaça nmoa-
«ava arocal-aa todsa na logõa, como uma 
n l nbada de gatos. 

Consolava-ae an i imnndo Pernamb i . q u o 
aquel le ao monoa logo estaria a aludal-o no 
eabo da enxada, emquan to o mulher io Inú-
til palermarla por a l l f a espiolhnr-ao ao «oi. 

Pegava então do menino e dava-lhe p lngn. 
A pr inc ip io com caretas, que mu l to diver-
tiam o pae, o engr lmanço pegou leato no 
vieio. Bebia e fumava , mu i to sói no, com 
arca do quem n i o é desto m u n d o . Também 
usava faca dc ponta á c inta . 

— Homem que n i o bebe, n3o p i ta , nilo 
tem faca de ponta, n i o 6 homem, dizia Nunes . 

E o p tqu l ra , conacio de que era homem , 
j á butla nas i rmana, c u a p i l b a v a d e oagulcho, 
dizia nomes á mãe , a lém de mui tas outras 
eoisss propriss de homem . 

U u a serlgaita americana, em vingem de 
descoberta ao Brasi l , notou cm l ivro de im-
pressões que os meninos da roça p i t avam o 
usavam grandes facas na c intura . E t i nham 
ares du pequenos facínoras o que sob temodo 
a arr ip iava de horror . 

Exccl lome senhora ! 

A observação n ã o passou sem rebato . 
Um padre hespanhol , am igo do paiz, publi-
cou no R io um fnlbeto dosaggravando a di-
gn idade nacional , o honra da pátria o mais 
coisas offendidos pelos a le ives da amer icana . 

. Exeellente amigo ! 

Eu , do mim, fico neutro ; nüo luro pela 
Jaiss, nem nelo reverendo. S ó a f f i nno quo 
Pernambi com aete unnoa p i tava , usava la-
peana o bebia cachaça, invonclonice n q u e 
se nüo atreveu a calumnioaa detractora . 

Da outro lado tudo ia pelo inverso. Com-
medido na pinga, Podro Porunga casara com 
mu lher sensata quo l h e deu seis "raral l iaa" , 
t u do homem. 

Era natural que prosperasse, oom tanta 
gente no eito. Porisso semeava cada auno 
tres alqueires de- mi lho , t inha doía monjo-
los, moenda , sua mand ioqu l nho , aua canna , 
além d ' t ima egua cheia o duas porcas de cr ia . 

Caçava com eap lngarda de dois cannos, 
•Imitftçlo de Lapor te " , boa do chumbo como 
n i o se apontava melhor . 

Morava em oasa nova, bem colmada do 
sapé de boa lue, aparada n l inha, com mes-
trlo, no be i r a l ; o» esteios o portaes eram 
de madeira lavrada, e as p i rodes rebocadas 
a mão por dentro, coisa mui to f i nu . 

J á o Nunea, — pobre Nunea ! n ã o punha 
na terra nem alqueire de s ãmen te . 

Teve egua , maa barganhou-a por -um 
rapadeto o uma espingarda ve lha . Comido 
o cevado restott du egua o caco da p icapau, 
d'ttm cano só e manhosa do tardar o fogo . 

A sua cass dc estoios roliços o portos de 
embaúba ruuhadn, mui to encardida dc pleu-
mam, prenunciavn tapera próx ima . 

Porco nenhum . Gal l inhoda escassa. 

Ao caohorro Br inqu inho nSo lhe val ia 
ser mestre paque i ío de fsms , andava d c bar-
riga ás costas, com bernes no toitlço, O 
pobreslnlio caminhava dez passus e, mord ido , 
psravn , punha-se aos redopios sobre os 
quartos Iruzolros, tontan3o Inut J lmento aboc-
enr o piiriisita Instt lnglvel . Quo proosse. 
Caohorro <í hlolio lad ino e o ii iatto anda 
cheio de pr>».'is atola inbadas. • 

Tudo mols no VarJ3o afinava pela mesma 
corda. 

Foi quando contaram ao Nunes que Pe-
dro Porunga trazia negocio d u m a basta ar-
renda. 

Besta arrenda! o Po runga ! Aqu i l i o doeu-
lhe no fundo d ' a lma . Era a t repar demais . 

— Que t ! Já roncam assim / ! b r nva t eou . 
Pois hol de mostrar á Porut igada quem ó 
Joflo Nunes Busebio dos Santos , da Pon te 
A l t a ! 

E entrou-se, desd' i thl , de grandes ata-
refnmentoa. 

A mu lhor pasmava da sub i t anea revira* 
volta, d uv i d ando e esperando. 

— Durará esse fogo ? Quom sabo ? ! 

Nunes p laneava grandes coisas, io>;3 de 
tres alqueires, concerto de oasa, m o n j o l o . . . 
A q u i a mu lher «r roponhou m u x o x o s : 

— Monjolo ? Ché, qu'esperonça ! 

O marido, mett ldo cm brios, roncou ; 

— Bóto, mulher , bóto monjo lo , bó to mo-
onda , bóto até mo i n ho ! Hol de fazer a Porun-
gada morder a munheca do I nve ja . Vee ver . 

Coin assombro geral nflo ficou em pala-
vra fiada a promessa. Nunes r emendou ma l 
o mal , a essa, derrubou u m capoo l rão des-
esnçado dc oito annoR, e num esforço do 
mouro motten na torra nove quur tas do 
mi lho. 

Pedro soube logo da bravata . 

— Ell I oh ! aAqui l lo é fogo de jaefi ve lho , 
6 calor de p l n g u ç o ! . . . 

O m i no correu b e m . V ieram chuvas a 
tempo, do modo que eui J ane i r o o mi lho 
desembrulhava pendão, muito med rado do 
espigas. Nunes nüo cabia em si. Percorria 
as roçns contento da vida. u nbnndo os cauleR 
polpudos já ein p leno a r reganhamento da 
dentuça vermelha o pa lpando an bonecas 
tenr lnbas u madoixarem-se d u m a eabellu-
g*m louro-trnnslucida. Segurava então a 
bnrbicn do mento e sonhava as grnndezas 
futures, balanceando prÓB e contras. Os 
contras já estavom de für«. Só hav ia prós . 
E concluía, entrando em essa, para a m u l h o r : 

— Esto anno quebro um mIlh3o des-
g r a n a d o ! Carecia, pois, de a rmar mon jo lo . 
De.sdobrado ora farinha o mi lho , v inham do-
brados os lucros. N i o foi o que empolou 
a Po runga , a far inha ? Entretanto, u m a re-
solução de tal vu l to não se toma assim do 
pé para a mOo: Era preciso med i t a r , cal-
cular. E Nunes, mag i nava , m a g l n a v a . . . 

O "chóóó-pan" do futuro engonho soava-
lhe na cabeça como u m r i tornel lo do musica 
d o céu. 

— Hei de mostrar ao Porunga quo n ã o 
é eile o único monjoleiro do mundo . Em-
preito o serviço com o compadre Teixelr lnha , 
da Ponte-Alta. 

A mu lher botou as mãos na caboça. 

— Nossa Virgem 1 E ' coisa de louco ! 

Pois o compadre nem braço t e m . . . 

. — Bééé ! urrou Nunes estomagado, cala 
essa bocca ! Mu lher n ão entende das coisas ! 

E ella, nas oncolhns : 

• — ' s t á boin . Depois nBo se q u e i x o . . . 

— Bééé ! -rematou o mar ido . 

Esta troada era o a rgumento decisivo 
de Nunes nas relações familiarea. 

Bm roncando o " bééé , " mulher , filhas, 
Pe rnamb i , Br inqu inho , tudo se caçoava em 
silenelo. 

Sabiam por experiencia pessoal que ' o 
ponto uelma era o porretinho de *s:ipuvs. 
E prefor iam ficar no ponto abaixo. 

Se a mu lher emumdenla, omiiiudenin com 
ella a roz ío , porque o Teixelrlnha Maneta 
era um carapina ruim inteirado, que vivia 
de biscates e remendos. Só a um hftbed</ 
coino o Nunes bacorejuria a idéa de metter 
a monlo lo l ro um taramela dnqnol les, e aluda 
cego d u m a vista, por cima. Mas era compa-
dre e acabou-se. 

f . • . • 

Nunes passou mais uma semana em tia-
bailios de 'mag lnaç lo . Cocova lentamente a 
cabeça, p l tuv» cnormoB cigoi-rões, absorto, 
o o lho no mllhsral e o sontldo em coisas 
fu tu ras . Decidiu-se, por fim. 

Rumou á I'onte-Alta, trazendo de lú o 
ve lbo co'a ferramenta. 

Restava solver o problema da madeira . 
Nss suas terras n&o havia senSo pau de 
foice. Pnu de monhado, e capaz de monjolo, 
só a peroba da diviss, velha arvoro morta 
que servis de marco entre os dois «itios. 
tac i tamente rcspeltnda do lá c de o i . Niini.-x 
v iu no l la o sonhado d é p i q u e . Deltal-o-ia 
por terra sem dar-contas ao outro lado. 
como lho fizeram í pa«'o. Boa peç:< • F, 
eozavo-so da picuinha, p laneando derruhal-a 
de noi te , s modo que, pela madrugada , 
q u ando os Poruneaa descem peln eois:i,nem 
S. An ton io remediaria o mni. 

Dito e feito. Dois machado» roncaram 
no pau alta noite, e ainda n ão arraiava a 
manhnn q u ando a perohn ostrondenii n o 
chito, tombada em terras d o Nnnos. 

A Porungada , advertida-pela rnnqiiftira. 
ma l Imco-fitscou o dia sabiu a sondar o 
que foi. 

D ão com a mu rosca. Pedro i frente <lo 
bando interpel la : 

— Com ordem de quem, s ou . . . ? 

Nunea revida, .provocat ivo: 

— Com ordein da paca, ouv iu V 

— Mas a paca é paca e essa peroba é o 
marco do rumo, mela minha , meia sus. 

— Poi« eu quero gi i f tnr « minha par te , 
deixo a sua pr'al i i , rotrueun Nune- . . . a|»n-
tando pura cs cavacos. 

Pedro continha-se a custo. 

— Ah ! cachorro, 'nà'> %<•! unde «jstou. 
q u e . . . 

— l'ois cu >ei quo N o n ••m minha r a i a 
o ba to fogo na primeira cuia que ps-s.r c-
run io . 

O bnto-hoeea esquentuii. Ilouvir iiutu«-
feio a va lor . O mulherio interveiu eoiu graú-
do deseahellninoiito dc palavrncs. 

K Nunes, radiante, do ««pingardinha n a 
mão , borrava para o Maneta : 

— Vft lavrando, eompadre, que eu io-
s inho escoro eMa cu iada . 

A Porungad» , af inal , abandonou v >ampo-
para n ã o haver sangue. 

— Vocc fica com o pau, cachnceiru — 
concluiu Pedn i — nuu dolxa estar qu«> hn 
do chorar mu l t a lagrima, p ' r 'au ior dl«>o. 

— Bócú ! estrugiu Nunes triiim;>haliii»-iitc. 

Os Poritngas de»eeraui, rc.-moneainlu oiu-
eonci l iabulo, seguidos do olhar V i c t o r i o , d « 
Nunes . 

K' só chã de l ingua. pé, pé, pé, luas che-
gar m e s m o ? quando ! O guauipudu conhecei.. 
a r i u d a pelo cheiro. 

E assombrou o vollho com muitos lane«« 
heroicos, quebramentos de car». oscnra« dc 
tres o quatro, o d iabo. K concluiu : 

— O dia es l ã ganho, larguo disso e va-
miia mo lhar n garganta . 

A ^inolhadvl lu da gargan ta cxcedcu a 
q uan t a bebedeira t inha i ia memor ia . 

Nunes , Maneta e Pernambi confraterni-
za ram num holo .-.' íichaçado, coiumemor;it ivo 
da vietoria, bubajante.«, a té que u m a «vm-
nelra lothargica os derreou- como post:.» de-
canto inurto espalhadas pelo c h i o . 

A mulher , com a derradeira Maria pen-
durada nu fe io magro, olhava para aquill« 
sacudindo a cabeça, selsmatlva : 



IREVISTA FEMININ-» 

Que mon jo lo sa i rá «listo, m ã e tto Cru ! 

Kv . i pomdos o- f umos «lo á lcool t o r n a v a m 
ii peroba . m u i t o Acu innradn i l os . 

\ c a ch a ç a «.'itnetitava o rompadvcsco an-
i!<i. li a fe i tura d o m » n j o l n foi i n i c i ada 
í « i u g r a n d e quebre i ra «1« corpo . 

Munes paft*avn o« d i a * na obrn. vondo 
o • o m p a d i e desbas t a r ri made i r a com u m 
braço só. P a s m a v a datp i i l lo , o do nd j u t o r i o 
•iue no b raço perfeito d a v a o toco a le i j ado . 
En t remen te* d e b u l b a v a m h is tor ias . O ve lho 
s ab i a coisa», c Nunes respond ia com ou t r a s , 
r c n d e u c i u d a s «etupre a p a t e n t e a r a r u i n d ade 
d o » Por i ingas . 

P n l q u c j a d o o tor««. c o r r o í am a l i nha , « m " 
p a p a d a n u m m i i i g ã u «le c a r v ã o . 1'oguu nesta 
pon t a , c ompad re , d i / i i t o t o l ho , agora esti-
que : is»o. Ê t o m a n d o n a pon t a «lo «lodo o 
cordel pe lo mu lo . p!a/, o l i lcotenva n ina-
<1elr:.. i is.-ando uel la u m t r aço n c g i o . Nunes 
reve lou g r a nde \ne«çâ» pa ra esfr lu-verr i tma. 

Kr-fi iu-verruma v ão o i " e m p a l i a d o r o » " d o 
a i a p w a . ^ en t an i - r a com u m a n á d e g a n a 

>n-ira iln banca •• p a s m a m « Iman te horas do 

T#b«t rrer na l a b o a euca raco l audo fitas, 
»u de ir <> t o r m à o l e n t a m e n t e a b r i n do u m n 
fura . «>ra p e g a m da enxó . e x a m i n a m «'om 
:n<tlln a t t c i i . ã o o cabo , a l a m i n a , o p a s sam 

«ledo pç lo f io . O r a t o m a m i t 'um go ivo o 
t< r g u n t a i i i : «'• l í r l v e ? Q u a n t o custou T K 

:a in lo »a« a ve r r uma da m a d e i r a , quon te 
«a f r icção . uga r rnm-n ' a «• »e põe a sopial-a. 

TH :ito «ei ioS, a t é >|iic se c- í i i cm . 

Kmqi ia i i t» I« .«o M a n e t a , d e s a j e i t a d a m e n t e 
:.< • • « • m a n d o o cocho a m a c h n i l " ç e nxó . 
! ' • . o i ' n»»«on a * furas da l iaste, o afeiçoou 
.« . i i . in luíea. 1 'ro inptnv q ue fo ram, a t a cou «• 
«o:, o . |"«i-:,va «|iic escava , e m tp-s «lia* pol-<> 
1« do . çoiii-luso. I ten tavu *0u i »n l c appa-
. « l i i » : a v i r g em . 

•» co i i i pnd ie sabe a h is tor ia de p au 
• '-;o > Nunes i i á o s a l d a . Nunes n ã o 

»..')• • is.« i i c i i b uma de* l n v i d a . t i r an t e « in-
••• r . r •• g a r ga l o e «letra h i r poru i igns . 

M j i e t a . sem i n t e r r ompe r « «'«quadreia-
an-M« «i.i v i r gem , na r rou o c a so . 

Ouv i r a a k-mln ao pau j o Tc ixe i rão >cr-
rador . made i r ^ i r o a f a m a d o . 

E m c.nla ei to •!•• m a t t o , di/.ia cl le . - lia 
•tm p au v i nga t i vo q ue pune a mal fe i tor ia 
do« homens . Viv i no n i u t t o toda a v i da l ide i 
t o d a a casta d o a i v o r o . uosdobrei d o i d o em-
b a ó v a velha e e inb i russú . &tú b á l s amo , que 
- w r n a q u i . Do rm i no esta le i ro q u a n t a s 
no i tes : Homem, fui u m b icho d o m u t t o . E 
d«' t a n t o l i d a r c o m paus f ique i n a supposi-
v ão d " q ue as a rvo res t em a l m a . como 
gen t e . 

P o c o i i j u r o ! esp i rrou o Nunes . 

M o di/.ia n meu ve lho , eu por m i m 
não «Ion op in i ão . K l en i a l m a . d i z i a u l lu , 
po rque s en t em a d o r e c h o r a m . N ã o v«" como 
g e m e m cer tos paus a o c a i r ? E outros como 
cho r am t a n t a l a g r ima v e r m e l h a , q ue escorre, 
e com o sol a r re / J i i a ? O r a pois t e m a l m a , 
p o r que neste u i ú n d o t u d o <• c r i a t u r a d e Deus . 

- L ú Isso. -. 

— E n t ã o , d i z i a e l le . h a e m cada m a t t o 
u m pau . «pie n i n g u é m s a b e qua l «-, a m o d o 
|U« pe i ta i l » p a m a «lc«forra dos m a i s . K' o 
p au fe i t i ço . 

O desgraçado q ue a c e r t a mo t te r o ina-
i i í d o n o cerne d t l f c , pôde e n c o m m e u d a r a 

u l ina p'r"o d i a bo q ue es t á perd ido . 

Ou es t repado , «m d e c abeça rachada por 
u m -.»alho *ccco q ue despenca «le c ima ou . 
ma i s «arde. por obras d a a r t e fe i ta com ma-
•k-irn del le. d e t/»do o ge i to . n ã o escapa: 
N ã v a d i a n t a «v p reca t a r , a desgraça p e a l a 
Tne«mo, ma i s ho je . ma i s a m a n h ã . a c r i a t u ra 
m a r e a d a . 

I s to di/. ia o xell io, c cu p o r m i m t enho 
vifrto m u i t a co isa . Na de r r ubada d o Figuei-
r ã o iileiubrn-ae ? morreu o f i lho d o Ch ico 
P i re* . E s t a v a c o r t a ndo u m g u a m o r i m q u a n d o 
d e repen te so l tou u m g r i t o , Açodo quo acode , 
o moço es tava com o po i to v a r ado a t ó á s 
conta*. ''01,10 f o i ? como n ã o f o i ? N i n g u é m 
en t endeu aqu i l lo . Meu pste «l is«e: ú feit iço 
d e p a u . 

Como es te , q u an t o » casos V O m u n d o está 
r l í t i o . 0 Sebas t l ãos in l i o d a Ponte-Al ta ; fez 
u m a casa . o p a u d a cumieira . c l le i n s amo 
d e r r u b o u . Pois n ã o é que a cumie i ra a r r t l a c 
es t ronda a c abeça d o r a p a r . ? 

PorUso o ve lbo , s a b i d o quo e ra , an tes «lo 
p e g a r u m serv iço e specu l ava p r ime i ro se por 
i l l per to , n ã o t i n h a h a v i d o desgraça , E r a 

pa ra ver >e o fe i t iço e s t ava so l to o u proso, o 

precatar-»». 

Com estas o o u t r a s ia M a n e t a f l o r e j ando 
de lerias us ho ras d o t r aba l ho , u n i q u an t o 
«lava o» durraduiroB retoques un v i r g e m . Ks-
t avu p romp to o mon j o l o . Nunes , j ub i loso , 
v ia o pr ime i ro sonho dns f u t u ras gra iu lu/ .ns 
quasi r c a INado . F a l t a v a o uR-scntniiiento, 
q ue ê n a d a . Ha t i a p a l u i u d n s a m i g a s n a pe-
roba verme lha . 

— Ah i m i n h a v c l h n , m a n s i n h a , ho in > 
l lu de se c h a m a r o T i n i -p ro sa — t i ra-prosn 
«le Por t ing»* , C a b a ç a s o Cuias-, eh ! oh I 

I t eco lhcram c u d o nossa «lia p a r u solcni-
n i s a r o feito a c u s t a «Puni unco ro tn «lo ca-
chaça , que e m i t i a r n n i n m o i o . 

Dins de|iois. b e m f i ncado , b e m .soccado, 
o mon jo lo recebeu a g u a , Ü e s t a p n d a a b ica 
u m gorgo lâo d ' e n x u r r o oscachoott n o cocho 
euclicu-o. desbordou p a r a o i n f e r n o " , A 
ougenhoen c o m e u n a v i r gem e a l çou o pos-
coco. O cocho despe jou a a guace i r a , eijiii ! 
a munheca b a t e u f i rme no p i l ã o , p a n f 

Nuno» p u l a v a « ( ' a l e g r i a : 

Conheceu Por i tng . idn chúca . q u e m ú 
J o ã o Nunes Husebio , «la Pon to-Al ta ? 

.Mas n ã o l he bas tou a q u c l l e b a r u l h o n e m 
a *;rltu d a m o n i i i a d a a p a l m e a r , n e m 0« la-
t i n d o * do R r i nqu i i i l i o que , e s p a n t a d o d a ma-
luque i ra . l a t i a n o n l t o «Pum c ô m o r o a s a l v o 
«te ponta-pés . </ueria ma l » . ' Co r reu á os-
p i ngu rdu . c epo l c t c o i f u . «• a i gue i i do-a pa ra «• 
" o u t r o l . ido ' " des fechou . Mas o caco n ã o com-
p a r t i l h a v a «la a l eg r i a gora i , r e ben t ou a es-
po le ta E calou-se. NUIICH a i n d a m n i i t c v « uns 
segundos" a l ç ada , e spe r ando o t i ro . C o m o o 
fogo tnrdaf lsç d e m a i s , romossoit com c i l a 
pr 'a longe, r m b r u l h a i h e m m u n o m e féis-
s i ino . 

l .embraudo-s(i do tros foguetes sobrado.« 
do u m a reza . a tacou-os e m dirccç í lo aos |'o-
run gas. 

— C l ud i a essa p ó l v o r a , c u i a d a '. 
In fe l i / .monte a s b o m b a i . m o f a d a s , tatu-

b s m n e g a r a m fogo . 

• Tudo n e g a , c o m p a d r e , v a m o s v e r »«• 
o ancoro te n e g a t a m b é m . 

Não negou . 

K a prova foi loiro r o n c a r e m p r ' a l l , c o m o 
dois g a m b á s . 

No ou t ro «lia M a n e t a p a r t i u p a r a a Ponto-
A l t a , c o m m u i t o s en t imen t o d e N u n e s q ue 
pe rd i a u m c o m p a n b e i r â o . 

C o m o n ã o houvesse m i l h o f icou a e s t r i a 
d o ii ioii jolo p a r a q u a n d o se quobranse a roça . 

Cessa ram a * c h u v a s d o v e r ã o . E n t r o u o 
est io , refrescado, l i m p o . As fo l has d o mi-
Ihnra l a m a r e l l a r a m . as esp igas f o r a m pen-
dendo , m a d u r a s . C o m o ç o u a q u e b r a . N u n o « , 
impac ien te , d e b u l h o u o pr i tnef ro j a c á reco-
l h i do , o a t u c heu o p i l ã o . 

A i ! n ã o h a f e l i c i d ade c o m p l e t a no m u n -
do . O e ngenho provou m a l . N ã o r e n d i a a 
cang icn , a huste . desp ropo rc i onada a o cocho , 
n ã o d a v a o j ogo d a r eg ra . A m ã o p o r m u i t o 
leve e por de fe i t o n a e s q u a d r i a d a v i r g em , 
ao ba to r g u i n a v a a e s q u e r d a , e s p i r r a n d o 
m i l h o p a r a fóra 

Por m a l de poccados á p r i m o i r a chuv i-
n h a o p i l ã o en t rou a r eve r a g u a . F ò r a es-
c avado e m made i r a v e n t a d » . N ã o p r e s t a v a . 

Nunes, do m á s o m b r a , r e p r o s a n d o a có-
lera . inotteu-se a r e p a r a r t a n t a s t o r t u r a s . 
D i m i n u i u o peso ao m n c a c o , engrossou a s 
a gua * , a m a r r o u , d ' a l l i e«pecou d ' a c o l i , ca la-
fetou as fendas c o m sa ib ro . C o n s u m i u d i a s 
e m lue ta s u r d a c o n t r a a s m a n h a s d o m a l 
engonçado . B o mos t rongo<respond iu a c a d a 
re inando co in u m a r e i n c i dênc i a d e d e s a l e n t a r . 

E n t ã o o pobre h o m e m exp l od i u . D a boec-a 
l he esp i r ra ram i n j u r i a s s o m fim con t r a o pa-
tife do M a n e t a . 

— E x c o m m u n g a d o d o d i a b o d o m a l «le 
l a / c n t o d o i n fe rno d o i h a n o t a d o . . . 

Imposs íve l m e t t o r n o p ape l t odas as con-
tas d o r o s á r i o : a s de c a i á p i á i n d a c a b e m , 
m a » as g r a ú d a s n ã o p o d e m sa i r d o V a r j l o . 

A l ém d e i n j u r i a s , a m e a ç a s . Q u o i r i a á 
Ponto-Al ta r a cha r o c o m p a d r e a foice, q ue 
l ho vnsava a ou t r a v i s t a , q u e . . . Â 

N u m dosses desaba f o s a t o l a d a m u l h e r 
xnattou a colher t o r t a n o me io . 

— Ku b u m disso, cu l i em av i se i . ' M a s o 
que ixo d u r o . . . 

A l ! V ã o coi iolulu a phvase . Nunca 
passando a m ã o n a Kapuva i n c a r n o u n a es-
posa o od i ado M a n e t a , e dos lombou-i i « ' u m a 
sova d i g n a «Pum r omnnco d o C a m i l l o . 

— T o m a , oachorro ! T o m a e x c o i n i u u n g a d o 
do Inferno ! Ap rendo a fazer m o n j o l o , porco 
ü u j o ! e m a l h a v a . . . 

A mu lher , u r r ando , sum iu-se a o s p inotes 
m a t t o a dun t ro , s egu i d a d o m u l h e r i o m i ú d o 
«In casa , t r a u s i do d e p a v o r : c p o r o i to d i a s 
a n d o u ola cm esfregavôes do s a l m o u r a po la 110!-
p a a v o r g o a d u . N t i n e s é q u e m c l h o r o u conside-
r ave lmen t e com o de r i v a t i v o . Mundificou-««) 
da bi l is, c siH-ogoti. Diga-se t u d o : o anco-
rote col laboroti por m e t a d e nnq i i e l l a despi 
q ue do r l coche te . 

A imvu de taes sticcessos chegou á Po-
n i ug i i d i i . Pedro , e xu l t a n t e , n ã o t i n h a i n ã o 
«lc s i : quo i i . i vor com os o lhos n i-arauguci-
joln q uo o v i n g av a t ã o u p i q u e . M e d i t o u 
um p l ano , c u m d ia t r anspoz o e sp i g ão , c o m 
rumo á cana do Nunes. Qu i i n i l o vo l tou v i n ha 
esprcmomlo risos fungado.«. 

— Kh : eh ! m i n h a g e n t e ! Vocês n o m e a i -
c u l a m , Q u a n d o quebre i o s e i i o t c j á o uv i o 
baru lho chiii-por., un iu ronque i ra dos d i a b o s . 
Disse cã c o m m i g o : UOIH-.II, e l le r onca , eh ! 
o h ! Ku l chegando . O Nui ies, j u r u r ú , e s t a v a 
deh t l l hnndo pi i l l io 1111 p o i t a . Q u a n d o m o r i u 
o i i t reparou , a modo que a s s o m b r a d o . K ' d o 
p a z . eu «Ileso, — e me p l un t o i d i a n t e «lello, 

do is chefes de fumi l i n . i n d a ui^Ls vi/ . in l ios, 
n ã o poi lum v iver ass im toda a v i da do fo-
c i nho torc ido u m p i ' u o ou t ro . O «pie foi , 
fo i . Acabou-se: T o q u e ! 

Klle relanceou os o lhos pr ' a «1 l ado d a 
ronque i r a , eh ! e h ! e m u i t o « I csconchuvud» 
espichou a mão , «em a b r i r «» bl«-«i. T r a g a 
u m cafü gr i tou pr 'n den t r o . En f ie i o< o lhos 
pela casa : es l ava ass im «lo m u l h e r a d a 11a 
c o z i n h a ! E peguei dc prosn. E l l e foi res-
pendendo . I ' m a conversa sem g r a ça , ama r-
l a d i i . Por f im especulei : «> o m o n j o l o vi-
z i n ho ? ficou n a ordem ? Nunes n i nn ru l l ou 
q ue n em esta folha t 

- " l i * hoi i iz inl io. di.sse, rendo i i i u l t o . . . 

-••- - Q u e 10 ver, cu dls«««, n ã o 4 cur ió-
s i i l a d e . . . 

— " P o U v ã . i cspondeu . HOIII se iMcchor 
d o l i ig.tr. 

E u fu i . Nossa V i rgem ' . a q u i l l o n u n c a 
foi m o n j o l o u e m lia casa «lo d i a b o : 

S ó » « vô c i pó a m a r r a d o p V a q u I . p ' r ' a l l i , 
e espeque, «• macaco . A bas to t om nove pal-
mos c o cocho 11 modo «pio t e m de / . ! 

— Qi i i á '. q u l á ' qit iá ! c aca re j ou a r oda , 
quo 0111 m a t e i ia d e mon j o l o ora m i l i t o cn-
tond i do . 

— A m ã o n ã o pesa . h o m e m uno pesa n e m 
a r roba o m o i a ! A v i rgem está e r r ada , o 
f ó r a «le p r umo . Mi lho o« t ã , q ue está a lve-
j a n d o o chão , A u i ão p incha d u m a b a n d a . 
Nossa Senhora I q u e n n m d c o : 

Os Po r ungu i n hRs b a b a v a m . 

— E n t ã o r o n c a r , r o n c a ? 

— N o s s a ! Ronc a «mo n e m u m a ' i r u i u o u-
ta*\ Mas s o c a r ? o boi s o c a ! N e m tres l i tros 
r ende por no i te , Homem , gen tes , a q u i l l o só 
v e n d o : 

A earn «los Poru l i gas a n n u v e a d a ' dosd 'o 
i nc iden te d a pe roba , ref loriu « P a l l i p o r d i a n t e 
nos s a ud á ve i s sorriso» escarn inhos do dos-
p i q ue . A's n uvens foram escu ren t u r o ceus 
d o V a r j ã o . 

Fo i u m nunca a c a b a r dc t roças o pi lhé-
r ias . I n v e n t a v a m novos t raços comicos . exag-
g e r a v a m ns t rapa lh i çes d o m u n d é o . 

En fe i tnvan i-n 'o como se f a z a o m a s t r o 
de 6 . «João. 

' Sob re as l i n h a s geraes d e b u x a d a s pe l o 
nao os P o r u n g u l u h a s a t a v a m c a d a u m o «eu 
buquê , do modo a t o r n a r o pob re m o n j o l o 
u m a coisa p rod ig i osamen te c ôm i ca . A p a l a -
vra I tonque i ra en t rou e m g i ro pe los v i z i nhos , 
s a g r a d a como toruio c o m p a r a t i v o de t u d o 
q u a n t o 6 r isível o n ã o t e m p«- n e m c a b e ç a . 

Aos ouv idos d o Nunos f o r a m b a t e r t aes 
rumores . O orgu lho m u i t o m e d r a d o n o pe-
r íodo dos JBoga loman icos murchá ra- lhe , c o m o 
f rue ta vorde co l h i d a a n t e s d o t o n i p o . D o a 
d e cr i a r u m rancor Aurdo c o n t r a a R o n q u e i r a , 
que . t rôpega , l ã i a m a l h a n d o , d i a e « o i t o , 
ehóôi-pan, mu i t o lorda , m u l t o pnrea d e »on-
d imon to . N u n e s , pa ra a c a l m a r a bi l is , do-
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brou as doses do cachaça. A molhar nma-
nbavt i n cana n 'um grande desconiolo d a vJda , 
«nnu i lnml iada , sem malw esperança i d'ar-
ran j o pVaqua l l e homem. Pe rnamb i , sempre 
l e n t a do ao pa», sornlssimo, parec ia u m ve-
lh inho idiota. Não t i r ava da bocca o pK l nho 
de barro o cada voz ba t i a maia rijo no mu-
lher io mludo . Br inquinho o lhava p a r a um , 
]>ara outro, som sabor o que penaar da sua 
uento . B assim. inuzeit. 

At ina i v t iu a desgraça. Fosse feitiço de 
p a u ou não, o caio é que o Innocente pagou 
o crime do peccador, como quer a Jus t i ça 
b íb l ica . Pernambi foi o eleito d a v i n g an ç a . 

Certo d i a soube Xunoa que o José Cuitelo, 
i la i 'edra I lranca, aeu compadre, pusera nome 
n ' u m a agua lazarenta de Ronque i ra . 

Era demaia. 
— Até o cachorro do OuiteQo ! gemeu o 

mísero passando a m3o na g a i r a f a . 
Oarga laçou u m gole. o : . 
— Pornambls inho , vem c i , bebe oom teu 

p ae , f i lho. 
O menino n i o eaperou novo conv i t e , 

bebeu um, e doia, e trea golos, es t a l ando a 
l í ngua . O reato da garrafa eoverleu-ie no 

buobo do caboclo. 
Pernambi , ma l tonteado poios eff luvio» 

o álcool, banzou u m bocado por a l l i , e 
aiu para fúra. 

Nuns» eat(rou-ae ao aol, para dorm i r . 
Era um d i * calmo d 'Agoato . Cou t o l d ada 

d e f u m a r a d a . Sal vermelho ,sem br i l ho ,a mo . 
do r r a r em deollnio. Fo lh inhas de samam-
baia carbonlaadaa desciam do alto, lenta-
mente , a girar . 

Transcorrida uma hora. o bebede aeor-
dou , • re lanceando oa olho» mortos em der-
redo r : 

— Que é do Pernamb i V disse i a f i lhas 
aeocoradaa ao pé. Aa meninas n ão sab iam. 

— Chamem Pernamb i , engrolou o bebedo 
recahindo em cochll lo. Uma pequena aahiu 
no encalço do iruiRo. Oa olhoa de Nunea a 
custo l o abriam, a cabeça osci lava de u m 
lado para outro , como se Ibe houvessem de-
aosaatfo o pescoço. Da bocea escorria baba 
e , molhadas na l l i , pa lavras vagas , ma l 
atadae. 

Súb i to um grito, longe , a lvorotou a eaaa. 
— M ie , corra. 
A mu lher es t rouv lahada acóde de dent ro , 

•r ienta-ie, e corre para onde e vos. Ae 
f i l has assustsdas, d i sparam, atrar , r umo ao 
monle lo . 

Nunea apruma R cabeça, apura o ouv ido . 
Redobram oa gritos, de dor . de deães-

pere . 
— Coi tad inho do meu f i l h o ! u i v a lá 

longe a m i e . 
Nunea aoargue-ae amps r a do ao porta l . 
— Que é isso T 
D i de cara com a mulher , que vol tava, 

como louoa, deaonbellnda, a falar aóainha. 
— Que é que foi, mu l he r ? ' 
A pobre mãe , arrostsni lo com o mar ido , 

afusila nos olhos um ralo de cólera incoer-
c íve l . 

— O que é ? E* a tua obra , caehaeelro 
do i n f e rno ! F.' a lua p inga , horn.em atua , 
esterco immuudo ! V I v e r ! vá ver f vá ver ! 
desgraçado l 

Nunes , dirige-ae para lá uos cambale ios . 
E tops um quadro horrendo. 
No meie das fi lhas em gr i t a , o co rp i nho 

magro de Pernamb i emborcado a meio no 
pi lão. Para fóra pend i am duae pe rn i nhas 
franz inas . 

E o monjo lo , ind i f feronte , subia e deecia, 
c^óóó-porj, p i lando um. i paata verme lha de 
fer inha , miolos e pe l l anea . . . 

Esvairam-se-lhe oa vnpcrea do álcool e 
Nunes , em semi-deruencis. correu ao ma-
chado r ing indo us dente*, entre uivos : 

— Chegou o d i» , desgrsçsdof-
Foi uma acenu l u g ub r e squ l l lo . 
0 louco remessa™, entre rugidos de có-

lera, golpes t temendos contra o monjolo im-
passível . Uma pancada na m ã o — t o m a Bar-
l a b f i ! ou t ra na haate — rebenta , demôn io ! 
outra no p i l l o — estoura, feit iceiro do d i abo ! 

E pan , pau, pan , das. v in te , eem ma-
chadadas como nunca aa desferiu derruba-
dor nenhum com tal ri jesa de pu lao . 

Cavacoa sa l tavam para longe, roaeoa 
eavaooa da peroba assssslna. E lascaa. E 
a c b u , 

Durou mul to t empo o due l lo trágico da 
demeucla contra a Inércia da matéria b ru t a . 

Por f im, do monjo lo mald i to aó reatava 
uma tranqueira eacavada de peçaa em dea-
monteio . O caboelo, ezbauato , eaiu ao lado 
del ia , a arque jar , abraçado ao eorpo de 
Pernambi . E com m i o t remula remexia o 
f u n do do pl lSo ten tando apanha r a sabe-
cinba qne fal tava. 

L I V R O S N O V O S 
Em lorno da educaçio, de ilariu 

Lacerda de Moura. I . ivrarln Teixei-
ra, S . Paulo-1018. 

Ora. graçaa á Providencia , temos em 
mSo um l ivro em prosa eacripto por mu lher . 
E m geral , aa noasss patrícias que, nfio con-
tentes com adqu i r i r prendas dc naIXo, an-
seiam per outras que exhibam ao g rande 
pub l ico , t ra tam logo do se iniciar no verso, 
a p rendendo a marcar o rythmo das tônica» 
Q a tecer aa r imas . O verso, mais quo o 
p lsno e o canto, ú o-melhor vehlcnlo para 
lovar o nome atravez da notor iedade. E 
para se entregnr a faine de compòr poesias 
nilo dispSom ss nossas patricius uenBo de 
u m e lemonto : boa vontade. Ena«- e lemento 
é necesssrio, mas só elle, sem o aux i l io de 
outros.-nfio bssta pa ra rcalisar, com proba-
bü idadea do successo, a faina emprohend l dn . 
São Indinpenaaveis outros, como cultura ge-
ral, talento c conhecimento da l ingua . Como só 
oispSem da boa vontude e estRo desajuda-
das do tudu mais, nilo conseguem produz i r 
sen i o verses melados, onde n ã o sc topa um 
conceito elovudo o nnde só sc encontram to-
gares communs que todos • a poetsa médio-
cres já explorsrsm. 

Raras , rarisslmss são as quo se arr iscam 
a cul t ivar o prosa. 

1'oriaso e que o l ivro de d . Maria La-
cerda de Moura nos surprohendou . K' um 
l ivro de pross, e, o que insia é, de boa 
pross. cheia de calor. O t i tulo, '•Em torno 
da educaç3o'' , que nervo para indicar todaa 
aa matcria.s q u e o livro contém, é u m pouco 
impróprio, porque nem todas as matér ias 
d izem respeito ü educação. E\ antes, uma 
collecçlo de chronlcns sobri- diversos assnm-
ptos. Seja como fór. 6 um l ivro interes-
san te , quo as senhoras brasi loiras dovem 
1er porque nelte encontrarão mui tos conse-
lhos e conceitos utols, que serrem pa ia ape-
trechar o eapir i to e orientol-o na v ida . 

A autora escrove com facildade. A au-
tora é eminentemente brasi leira o faz praça 
em o ser. Adoptou ella como o p i g m p h e a 
pbrsse com que Sylvlo Romero abre 
a sua "Histor ia de I . i t tcratura Bras i le i ra" , 
"Es te l ivro, quero que seja um proteato, 
u in grito de alarma- do site brasileirismt. u m 
brado de «uthuaiaamo para u m fu turo me-
l ho r . " O lemma n i o 6 elegante. Sy lv io Ro-
mero nunca pr imou pela elegância, a e n i o 
pe lo ardor do espirito combat ivo. So n ã o ú 
elegante o l emma, é, pelo menos, a rden te , 
e a autora do "Em torno du educação " é, 
sobretudo, um espirito do combate. Para 
is*n nâo lhe m ingusm srdor nem convIcçSo. 

Psra que aa nossas leitoras façam uma 
idéa du l ivro, aqu i transcrevemos o pr imoiro 
dos capitulon que lovam o t i tu lo geral de 
Chronica* ftmínirjat de Gelina. Eli-0 : 

Pois bem, a chroniita da roça, que não 

faz avenida, n i o exhibe loiletles e não tem 

onde colher informações mundanas, eu peruo, 

deve trasmittir ás poucas leitoras çue lhe dão 

a honra de uns momentos de attenção, algu-

ma couia que n i o seja apenas banalidades — 

originada quasi sempre das leviandades femi-

ninas. 

Vamo i , encaremos a vida sob outro pris-

ma mais sério, minhas amáveis leitoras. 

A s chronicas mundanas são muitas ; os 

elopios ás faces, aos olhos, aos cabellos, aos 

preparados da pelle, á belleza, ao império da 

mulher e a tanta cousa mais, — ahi andam 

estampados nas poesias, na literatura, em re-

vistas, na secçio chic dos jornaes, e nas des-

cripções dos guarden-paríy. 

Nós, aqui na roça, n io temos avenidas, 

nem regatas, nem t heal r os ; n i o conhecemos 

a vida intensa dos salões onde a aristocracia 

franceza dos calemSurgse a linguagem nervo-

sa, iranien e subtil, imperam tanto quantos as 

gaffes, na expresrio do elegante rafiiné... 

A nós, que n i o dispomos de nada disso, 

coube uma outra cousa que compensa : cou-

be o tempo tio' aproveitável quando não é 

dissipado com a preoccupaçio de irradiar bel-

lezas e provocar invejas . . . 

Coube o tempo, o ralis precioso dos 

bens, e com elle poderemos tecer para real-

çar também a nossa belleza de camponezas 

civilisadas, fina, transparente mas l i o forte q u ? 

força alguma poderá quebral-a ; inexpugnável. \ 

eterna — porque será feita de virtudes adqui-

ridas pelo cerebro c paio coraçlio . . . 

E ' a virtude que constilue a mais sagra-

da das bellezas femininas. 

Façamos do pensamento de Bulwer a 

maxima que nos deverá guiar na conquista de 

conhecimentos úteis e diremos então : * S i o as 

mesquinhas minudência» da vida que fazem c-

nosso infortúnio. Os cuidados dos miseráveis 

desgatam a alma e o corpo. 

Entreguemo-nos, portanto, á cultura da parle 

divina do nosso ser: a faculdade de admiração . 

Entreguemo-nos, porlanto, amaveis leito-

ras, á cultura da nossa intelligencia e traba-

lhemos, pelo pensamento, pela palavra e pelo 

exemplo, para o progresso do nosso século que 

marcará na InMoria das civilbações uma éra 

nova . . . » 

» E m geral, as chronistas elegante* obsor-

vem a attenção dos. leitores, descrevendo, com 

cores-rubras de enthiuiaspio, cm lons salpica-

dos de originalidade, cheios de imaginação al-

faiada pelas noites mal dormidas, excitada pe- -

la multiplicidade de sensações e de trocadi-

lhos subtis, os Jice-ó-clec-léa, il loilelle> de 

um modernismo antuslador. a elegancia de Mrae. 

Renata Gomes, o Joollng, a aviação, as ulti-

mas conferencias, a season, etc., fazendo o 

leitor imaginar que devanêa. em descanço. num 

dos mais bellos hotéis da capital brasi-

leira ou talvez mesmo em Pariz, — a capi-

tal da moda. 

A s chronislas femininas cuidam do aforrao-

seameato da pelle, de cuidados elegante*, de 

recepções, de dcscripções de (oilelles espalha-

fatosas, das ultimas festas de caridade onde 

ha muita exhibiçio, de elegancias masculinas, 

etc. 

A s que tratam de assumptos domésticos s io 

Jempro l i o iguaes, repelidas e triviaes que não 

exercem altracção alguma, pela falta de ori-

ginalidade. 

A s chronicas pitlorescas cuidam somente 

de dar tons mais vivos e bizarros ao sentimento 

da vaidade, innalo na mulher. 

H a dias um jornal do Rio , ao fallar de 

uma elegante massagista estrangeira, collocava 

a belleza do rosto como única felicidade par*, 

o sexo faco I 

Com franqueza, minhas amaveis leitoras, 

nós valemos muilo pouco aos olhos dos ho-

mens sensatos ! 

N i o pôde deixar de ser asrim, pois a 

mulher que se eleva acima do nível communt. 

colloca-se superior a si mesma, desprezando na 

sua própria individualidade a parte fútil que 

lhe coube em partilha, segundo o sexo. 

Nós consentimos que façam comnosco o- . 

que costumamos fazer com as bonecas, em-

quanto somos meninas... 

Se o' nosso gosto arlislrco nos fez femi-

ninamente elegantes é preciso convir lambem 

que, no nosso encephalo, ha alguma cousa 

que nos pôde fazer pensar. 

Depois, se, até aqui, a mulher de socie-

dade vivia despreoccupaaa, ou por outra, pre-

occupadissima com os últimos vestidos, com o-

calçado chlc, com as jóias e os detsous. não-

é possível que continue debaixo desse domi-' 

nio que absorve, inquieta, impressiona, uma 

vez ,que agora sentimos todos, que ha. acima 

das nossas cabeças, algo de diferente, myste-

rioso, que assombra a Humanidade e que f a r 

pensar e faz agir, inconscientemente. 

E u sinto que o papel da mulher é ou-

tro e desejava que todas ella» coroprehendei-

sem o destino que nos está reservado em fu-

turo n i o mui remoto.» 
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A GUERRA 

DAS RATAZANAS 
( C O N T O P A R A C R E A N Ç A S ) 

Na capital do império das ratazanas notava-se 
ama cxtraordinaria animação. O Congresso estava reu-
nido em sessão permanente e os quatro mil deputados 
que o comnunham não descançavam um segundo, n 'a-
quelle incessante votar de leis e formular perguntas e 
interpellações. 

E , na verdade, o caso não era para menos. Um 
gato, tão atrevido como comilão, tinha-se compromettido 
a acabar com a ratona raça, e, segundo a afíirmação das 
estatísticas, já tinha morto e devorado mais de trezentos 
desgraçados cujo único delicto* era ter comido algum 
.< v a d o de queijo ou roido qualquer naco de pão. 

E. como a segurança individual estivesse seria-
inc i te ameaçada, resolvera-se por unanimidade nppellar 
p.va os meios mais extraordinários, com t<uito que e l lcs 
dtssem o resultado desejado, o qual outro não era se -
não a morte vil do tremendo gatarrão, auctor de tantas 
e t"; terríveis façanhas. Cada qual dava a sua opinião, 
mas ninguém chegava a conformar-se com as des outros. 

Aquilio até parecia um congresso d'hontens, co-
pií.iiu do natural. 

l» presidente, no meio d'aquclla balbúrdia infernai, 
não conseguia fazer respeitar a sua auctoridade, e tão 
desesperado estava que roía as unhas, signal de pro-
funda exasperação nos ratos e de -má educação nos 
mer.inos. 

Por fim, começou s falar uma das ratazanas mais 
talentosas do Congresso, honra c or-
gulho da familia roedora. Chamava-
se vrlla Roelas , e era celebradissima 
pela sua maravilhosa eloquencia. 

Pronunciou um bellissimo discurso 
cheio de figuras de rethorica de grande 
effeito e terminou com o seguinte pa-
ragrapho: 

« Nada de duvidas nem vacina-
ções. caros camaradas : Catilina está 
á s portas de Roma e o gato á s da 
nossa cova. T i remos do pó os dentes 

f iastos do grande Roedardo, nosso de-
uneto ré«, e demos provas de valor 

perante a familia e perante a historia.» 
( Grandes applausos. ) 

— A guerra ! a guerra — grita-
vam como possessos a s ratazanas mais 
enthusiasmaveis, que eram, conto sem-
pre succede. as mais novas — Ata-
quemos o inimigo no seu proprio 
c a m p o ! 

E assim foi votada a guerra por 
acclamação. 

Mas a guerra ia custar dinheiro, 
e as ratazanas es :avam quasi tão po-
bres como os ratos, seus amigos . 
Ass im, tiveram que pedir emprestada 
á raposa uma quantia considerável ; 
a raposa, não desmerecendo dos seus 

. créditos, exigiu como paga nada me-
nos que o peilo de quatro mil rata-
zanas das familas mais illustres. 

Formôu-se um exercito como se poude e , final-
mente poz-se cm marcha uma legião tremenda, á frente 
da qual ia o grande Roelar. 

Emquanto não sentiu gato por aquellas cem lé -
guas , a creatura ia cheia de coragem e va lent ia ; mas 
apenas veio com a aragem um ligeiro sopto de gato. 

o rongresso estava rtímido 

espalhou-te logo o 
terror na» fi leiras 
e o exercito dete-
ve-ie, enviando á 
f r e n t e sentinellas 
para descobrir o Ini-
migo. 

O general em 
chefe começou a ti-
t u b i a r q u a n d o • 
av isaram de que o 
gatarrão se appro-
x imava e o mau 
foi avistal-o a uns 
cem metros quando, 
sem poder conter-
se, deitou a correr 
mais ve loz do que 
o vento e duma só 
carreira foi metter-
se no buraco. 

O exercito des-
persou-se e ficou o 
gato senhor abso-
luto do campo de 
batalha e de qua-
tro ou cinco rata-
zanas, que num ins-
tante poz cm fran-
galhos . 

Passado o primeiro momento, quando cm Rato-
polis o medo tinha já deixado acalmar um pouco os 
espíritos, dando logar á reflexão c ao juizo, tornou a 
reunir-se o Congresso em sessão magna para imputar 
ao grande Roelar a responsabilidade da derrota. 

Votou-se por acclamação que elle fosse condcntnado 
á morte, e buscaram-se os mais atrozes tormentos a in-
flingir lhe, para o castigar dignamente pela sua covar-

dia ou traição. 
Depois dum debate cxaltadiss imo, 

cm que ninguém pedia conselho á 
ref lexão, mas antes á s paixões, f icou 
entendido que Roelar fosse degredado 
publicamente c entregue indefezo á 
voracidade do gato, inimigo f igadal de 
toda a ratazana d2 casa. 

S ó depois de pronunciada a sen-
tença deram fé de que não era pos-
sível executa-la sem ser ouvido o reu 
cm sua tieíeza, dever elementar em 
toda a parte respeitado e cumprido, 
mesmo entre as ra tazanas ; c Rociar , 
no meio de quatro policias, compare-
ceu. petante a Assembléa . 

O discurso que pronunciou foi elo-
quentíssimo, mas a sentença es tava 
já de nnte-mâo dictada e, se bem que 
alguns ainda retirassem o seu voto se 
o podessem fazer secretamente, o ca-
so é que Roelar foi Condemnado á 
morte. 

Levaram-no á bocca do buraco, q u e , 
como já dissemos, era uma d a s por-
tas de Ratopolis, e uma vez ahi o s 
policiaes que o escoltavam começa-
ram a chiar como uns desalmados, 
para aftrahir o g a t o ; este ve io por fim, 
e então Roelar dispoz-sc resignada-
mente a morrer, mas morrer fa lando. 

E assim é que, longe de correr para 
fugir ao perigo, a certeza da morte deu-lhe uma supre-
ma o u s a d i a ; e , avançando passo a passo até ao gato , 
falou-lhe desta maneira : 

— Detem-te, o grão Miau, honra e gloria da ex-
celsa raça felina I Ouve-me um instante e del ibera de-
pois como quizeres. 

Eu — accrescentou — fui o teu inimigo mais encar-



niçado e r e i o l u t o ; p r o c l « m e l a guerra sem tréguas con-
t r a . I I e contra os teus , mas um» guerr«'nobre c franca, 
focinho « focinho, po,« que a rhetorica n í o permltte di-
zer cara ateara. 

— Olha, menino — exclamou o gato - avlá-te l i 
com o discurso porque tenho appetlte c n i o percebo 

nada de rhcto-
rlcas. 

— Pois bem, 
senhor gato; sai-
ba então que os 
meus compatrí-
c i a s resolveram 
•natal-« c pcra 
o c o n s e g u i r . . . 
e n v e n e n a r a m -
me. Assim, se 
o senhor me co-
me, c gato mor-
to, porque'cu le-
vo no cstomago 
duas caixas dc 
pliosphoros. 

A p r e ! — miou 
o gato todo so-
b r c s a l t a d o . — 
Muitcmc coutas. 
N ã o s a b e s o 
quanto te agra-
deço a preven-
ção ; e podes 
morrer para aiii 
quando q u i z e -
res, na certeza 
de que te não to 
carci nem num 
pello. 

— Mas agora o que cu queria era vingar-me dos 
meus, que me condemnaram á morte. 

— E como ? 
— Alargando a entrada da nossa guarida para 

3uc tu possas chegar até ao fundo. Então, eu vou lá 
entro para obrigar a sahir esses covardolas e tu vael-os 

comendo um a um. 
A ideia não parcccu mal de todo ao gato, que não 

podia imaginar que as ratazanas, mesmo juntas aos mi-
lhares, se atrevessem a lazer-lhe frente e multo menos a 
armar-lhe um laço ; e assim se abandonou com toda 
a «onfiança ao projecto traidor, pensando no regabofe 
que i e lhe ia proporcionar, 

Roelar começou com grande afã os trabalhos, com 
a ajuda do gato, que estava ao lado, disposto a defen-
del-o contra os seus semelhantes. 

A ' hora da sesta , o ratão pretextou qualquer oc-
cupação d 'urgencla , e partiu na direcção da montanha. 

. f fitou o f/nto stiihor ul'Miluto ilo rnmpo . 

e dizer-lhes 
estar ahi á 

como que 
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Alll, encontrou - i e com u m a a g u h , velho conhecimento, 
e pediu-lhe que a judasse os ratos contra o gatarrâo, of-
ferecendo-lhe em troca tudo o que quizesse. 

A aguia deixou-se convencer pelas razões de Roe-
lar e dispoz-se a prestar o seu auxilio no momento op-
portuno. 

A ratazana alargou quanto poude o buraco para 
que o corpo do gato coubesse bem, mas de maneira que 
nâo podesse voltar-se ; e , quando tudo i-stava ja arranja-
do, mandou recado á aguia por um moscardo. 

Entrou a ratazana á frente e o gato seguiu-a con-
fiadamente. 

— Eu entro primeiro para os assustar 
que saiam — d i s se R o e l e r : - - i u deixa-ic 
entrada. 

E, com cífeito, entrou c.n Ratopoiis, 
para cumprir o 
promettido; mas 
naquclle instan-
te chegou a a -
gt;la com um 

'grande c a l h a u 
nas garras, dei-
xou-o cahir ii en-
trada da cova. 
i a p o u - a p o r 
completo, cor-
tando o rabo ao 
gato, pois que 
este appcndicc 
da sua persona-
lidade sahia pa-
ra fóra do bu-
raco. 

S ó então, mas 
tarde,* com pre-
bendou o gato 
que tinha sido 
victima dum en-
gano, e assim 
morreu de fome 
sem poder mex-
er-se, escarneci-
do pelos ratitos 
que, s a b e n d o 
que el le não po-
d i a f a z e r - l h e s . . . t h f j b u n uf/ula i-fim um griwtt calhau 

mal, troçavam da sua credulidade e confiança. 

Roelar foi reintegrado nas suas funeções honori-
ficas, e pensaram até em prochmal-o imperador ; c, se 
o projecto não foi avante, é que ficava cara a ceremonia. 

Quando depois Roelar contava a historia, termina-
va sempre com ar sorna, referindo-se ao gato : 

— Pois elle não acreditava na boa fé dum inimigo !... 

t\ 5ciencia da fllaiemidade 
U m doB p r o b l e m a s m a i s impor t an-

te* da m a t e r n i d a d e é o p r o b l e m a do 

a le i t amento . Diz-se v u l g a r m e n t e : « Is to 

el le bebeu c o m o leite » o nes t a syn-

these popu l a r está encerrada toda a im-

po r t â nc i a do a l e i t amen to . 

C o m o a l e i t amen to pode-se beber 

» força , a s aúde , o mens sarja iij cor-

vore saijo ; c o m o leite pode-se t am-

b é m beber o r a ch i t i smo , a f raqueza dos 

ossos , a p é s s ima dent i ção , p r e n u n c i a n d o 

u m fu tu ro m iseráve l , a r ras tado era me i o 

de mo l és t i a s e de dores. 

N a m a i o r par te desses ú l t i m o s casos 

a m à e deve ser accusad f f ; d u r a n t e o 

a l e i t amen to el la n ã o se p r eoccupou de 

repousar , de a l imentar-so b e m e, pr in-

c ipa lmen te , de enr iquecer o seu le i te 

c o m pr i nc í p i os nutr i t ivos e b á s i cos p a r a 

a f o rmação do esqueleto d a c reança , do 

a rcabouço sobre o q u a l a casa t i nha 

que ser cons t ru ída . Todos estes pe r i gos 

e l la teri-i ev i tado se t o m a s s e c a d a d ia 

qua t ro JAàícom Jrícafsic Pastilees, n a i 

quaes existem todos os e l emen t o s ne-

cessár ios p a r a to rnar o leite a b u n d a n t e , 

grosso, gorduroso e o pu l e n t o de pr io r i- . 

p ios cá lc icos para a f o r m a ç ã o do3 den-

tes e do s ossos . A Emp re z a F e m i n i n a 

Bras i le i ra é a ú n i c a depos i tar ia deste 

p rodue to em S ã o P a u l o — U m v id ro com 

xoo pa r t i l h a s : 2o£ooo . E n v i a r o ped i do 

e impo r t anc i a . — C o m quan t i a tão in-

s ign i f i can te garant i re is a f o rmação per-

fe i ta do l i ndo bebé sobro o qua l r epousa 

o v o s s o o lhar de l icado de m ã e . 

Etnprezci Feminina Brazteira 
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Br icco la) S ã o P au l o 
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(&C<*(a KCÇào publicaremos pequenas eommunfcaçües de nessas /«//orai, bem como pro-

duções Matarias que nào excedam de 30 linhas em pwa * de 14 em ceiso. 

E' nosso Intuito desenvoleer assim o gosto literário entre ai leitoras e JacilHar-lhei uma 

correspondendo ulll e interessante. As producçòes lUtertriax deveiio « r aulgnadat, sem o que 

nào serào publicadas). 

Goras amiguinhas. • J\>ne\ no numero passado, diz que, apezar de usar 
o vibrador electrico para amaciar a pelle, não tem ob-
servado nenhuma melhora com este tratamento. A pro-
posito da sua carta, consultei um medico das minhas re-
lações, que, embora não seja, como então me confessou, 
especial ista em dermatose, é , comtudo, pessoa muito au-
torisada. Diz elle que o vibrador electrico tem ã sua ef-
ficacia no sentido de fortalecer o tecido, e, portanto, evi-
tar a formação das rugas ou attenuar as rugas já forma-
das. Além dessa propriedade, tem outra, que também nào 
é para desprezar. Como bem diz í\>nê. o' vibrador tem 
a propriedade de amaciar a pelle, extrahindo-lheas gor-
duras e eliminando certos sobejos de nutrição que fo-
ram rejeitados pelo organismo e que se vão installando 
na pelle, em fôrma de pannos, manchas, asperezas e ou-
tros defeitos que a afeiam. 

Mas ha enfermidades da pelle que se não curam 
com esse apparelho: são as que têm por causa infec-
ções ou affecções de certos orgams. As manchas pardas, 
por exemplo, provenientes da llthlase biliar ou de qual-
quer outra.doença do figado, não podem nunca ser cu-
radas senão depois de curado o orgam que ns produ-
ziu. Para esse caso, como para innumeros outros, é in-
útil o vibrador, são inúteis as massagens ou quaesquer 
curativos e processes externos. O melhor é consultar 
um medico especialista. 

Qualquer conselho que eu lhe transmittisse por 
esta secção seria inútil. 

Quanto á mudança de alimentação . . . oh ! mas 
isso é uma coisa muito complexa. Todos os regimens 
de alimentação têm os seus inconvenientes. 

Se ja o que for , consulte um medico. 

N i o ha por certo uma única moça que, durante o inverno, 

teiéia a» mio« bonitas, por mais que cuide delias. A paile do cor-

po mais sensível ao vento frio e húmido, t i o a« mios. A pelle fica 

avermelhada, de um tom desacradavel, crestada e encolhida. Muitas 

asoças conheço eu que usara diversos processos para evitar esse mal, 

• a s todos sio inúteis. Algumas, ao deitar, faiem fricçio de glyceri-

aa, outras de vazelina, outras, principalmente as moças do interior, 

àe farinha de mandioca molhada ou caldo de l imio. Pois tudo isso 

é iautil. A s raios continuam a ter o aspecto desagradavel. 

H a dia«, lendo uma velha revista itifleza, encontrei esta re-

•eila, que ofereço de boa vontade ás sócias do «Jardim Fechado». 

E? UBM receita simples e barata, e com a qual mc lenho dado mui-

to bem desde que comecei a usal-a. Compre-se uma pedra de pa-

rafina, corte-se um pequeno pedaço, que se pòe a derreter em banho-

metia. E m seguida, unetam-se as mios com o liquido quente e dei-

xa-se seccar. A parafina é um isolador. Ella forma sobre as mios 

ama espccie de crosta. E ' ocioso dizer que só ie pôde usar isso á 

hora de deitar. Experimentem e verio. 

Syhia F. — S . Paulo. 

A. Magnolia pede ás amaveis collaboradorai que lhe façam 

a fineza de indicar qual o niethodo para violio que traz regras pe-

las quaes se possa aprender este instrumento sem auiilio de meilre e 

oade se pôde adquirir esse melhodo. 

A. Magnolia. — Bahia. 

ffioas amiguinhax. 

V ivo no sertão desde pequenina. A vida, aqui, por falta de 

distracções de qualquer natureza, sempre monotona, obriga, mesmo 

ás malheias, a adquirir vícios nocivos á saúde. Muitas senhoras co-

aheço eu que fumam e, o que é peor, mascam fumo. Eu adquiri o 

habito de fumar, e isso me tem feito muito raal. Sofro perturbações 

de toda espccie: tonturas, vomilos, eminaerecimenlo, vagados na vis-

ta. enjôos, insomnias, iaappetencia e outras mais. Claro está que o 

remedio aconselhado, o único que ocA>rre á gente, c deixar de fu-

mar. Mas para isso é necessaria uma força de vontade que estou 

!ongc de ter. E u quizera saber se ha um medicamento que auxilie 

a vontade, i it* é, que, annulando o mal causado pelo fumo, facilite a 

pessoa a deixal-o. 

Itosa — Vaccaría. 

Clotilde Soares, (Aracaju) 

O que de mais bello tenho visto — e n i o quero que me ta-

xem de bairrismo por essa affirmação — é o panorama da cidade de 

S . Paulo visto do Viaducto do Chá . D e um lado, o centro com-

mercial, com os sens lindos palacetes da rua Libero Badaró, cons-

truídos sobre o plsnalto; de outro lado, a linha extensa da Ave-

nida Paulista e o casario que se estende em baixo; do outro lado 

aiada, o Theatro Municipal e a formosíssima explanada. J á viajei 

bastante. Nem a avenida Central, do Rio . nem a avenida Mayo , 

de Buenos Aires, nem os mais lindos boulevards de Pariz se com-

param. em graça e em perspectiva, a esses trechos panoramicos da 

• i a h a terra. 

Stella — S . Paulo. 

Jondyra — S. P a u l o . 

Chamam-te flor, ô Florinda, 

Porém eu digo que n i o : 

Flor t i o pequena e l i o linda 

N i o é flor inda, é bot&o. 

Quaes são os romances brasileiros, principalmente 
os dos autores modernos, que uma moça solteira pôde ler ? 

Não ha moça ou menina que não goste de roman-
ces. Tenho duas Filhas, que têm a mania dos romances. Is-
so me deixa aprehensiva. Por emquanto, ellas se vão con-
tentando de ler os velhos autores francezes.como Eugênio 
Sue, Ponson e outros do mesmo quilate. Bem sei eu que 
esses romancistas são bastante moraes e não tratam de as-
sumptos que façam corar uma menina. Se isso é verda-
de, é também verdade que esses romances populares, 
cheios de episodios maravilhosos, incoherentes, de pai -
x õ e s desva i radas e amores Impossíveis, não concorrem 
em nada para a cultura de uma moça nem para a e levação 
do seu espirito. 

Dos autores, modernos brasileiros, os poucos que 
conheço, são suspeitos. Peço, porlsso, ás collaboradoras 
desta secção Indicarem-me os romances certos e instrueti-
v o s que uma mãe pôde entregar, sem cuidados, ás suas 
filhas. 

A. Brigida- Santos . 
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Li, ha tempos, num numero antigo d * «Estado de 
S. Paulo- um longo e Interessante artigo au lgnado por J. 
Silva, tratando d« seda arllllclal. Dizia elle que a maior 
parte da leda, que nos vem de França, n i o é feita da fi-
bra extrahlda do caiulo da >eda, m i s sim do algodio, me-
diante um p r o c e n o que lhe dá brilho e > apparencla da 
l i d a . Desejava saber te at sedas que por ahl se vendem, 
importadas do extrangelro, t i o ou n i o artlHclaes. Ha mul-
ta dlflerença entre umas c o u t r a s ? E m que consiste essa 
dlflerença ? 

Nair Nogueira — Casa Branca. 

Queridas saciar, 

Qosto multo de v e r s o s , e , principalmente, de so-
netas. C o m o sou dotada de uma exeellente memoria, o 
numero de sonetos que sei de côr é Incontável. Eu n i o 
quero, aqui, desta s e c ç i o , perguntar i s vlzltas encanta-
doras do ' j a rd im Fechado- quaes s i o os melhores da 
nossa lingua. Isso é cousa que muito pouco me Interes-
sa . Possuo todas as anthologias e collectaneas de so-
netos portuguezes e bras i le i ros , conhecidos ou, pelo me-
nos, c lassi f icados como os melhores da lingua. Verdade 
é que a maior parte del les n i o me interessam nada. O 
que eu quero saber é qual é o mais bello soneto da nos-
sa lingua na opinião isolada de cada uma das collabo-
radoras desta secção . 

Queiram el las enviar o soneto que. na sua opinião, 
é o melhor. 

Eu, por mim, prefiro a todos este de Olavo Bilac, 
que pertence á collecção da Vta Ladca: 

• De outras sei que se mostram menos fr ias , 
Amando menos do que amar p a r e c e s ; 
Usam todas de lag.'imas e preces , 
T u , de acerbas r isadas e ironias ; 

De modo tal minha attenção desvias , 
Com lai perícia meu engano teces, 
Que, se ge lado o coração t ivesses , 
Certo, querida, mais ardor terias. 

Olho-te: cega ao meu olhar te f a z e s ; 
Fallo-te : — e com que f o g o a voz levanto I — 
Em v i o , f inges-te surda a s minhas phrases. 

Surda — e nem ouves meu amargo pranto, 
Cega — e nem v ê s a nova dor que trazes 
A ' dor antiga que dola tanto!« 

N i o seesqueçam, 'po i s , d e e n v i a r o s sonetos, aquel-
les que mais a s Impressionaram, que mais duradoura 
i m p r e i s i o lhes deram. 

Nair V. — S . P a u l o . 

Qual í o melhor artificio para tornar a pelle rosada ? 
Na cldad«, onde vivo, usam geralmente o carmim 

• u o papel de seda vermelho. A cor obtida por esse 
aieio, t muito grosse i ra , por caus* do vermelho violen-
to, que n i o s e assemelha , nem de longe, i côr natural. 

Espero que a s boas amiguinhas me indiquem o 
que ha de melhor no genero. 

Ritinha — B e b e d o u r o . 

O melhor pó de dentes que eu conheç*, digo o 
melhor porque é o que tem a propriedade de embranque-
cer e polir o s dentes , é o pó chinez, que é usado em 
minha família desde tempos remotos . Mas dizem os 
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dentistas que esse pó, em cuja compos lç io entre a pe-
dra pome molda, ( n o c i v o , porque, gastando o esmalte do 
dente, desguarnece-o dessa defeza e facilita a I n v a s i o 
da car ie , Pode l i s o ser possível , mas a verdade é que, 
em minha famíl ia , nunca foi observado esse facto e to-
dos continuam a fazer uso do pó chlnez. 

Fará mesmo mal ? Qual o melhor pó então ? 

Neni - Ribeirão Preto. 

Qual a melhor revista de modas que se publica em 
Pariz ? 

Ou, melhor, qual a revista cujas modas ou mode-
los são mais adaptave i s ao nosso melo c ao nosso cli-
ma ? Porque é que no Brasi l n i o se publica uma revis-
ta, no genero d e s s a s , onde se façam creaç íes de modas ? 

Vlalcla de 'Parma, V i c t o r i a . 

Dentre as raças de cães, do typo grande, qual é 
o maior c , ao mesmo tempo, mais manso, amoroso e 
intelligente ? 

Jtmiga das cies, S . P a u l o . 

Li , ha tempos , numa revisla ingleza, uma noticia 
de uma grande expos ição da gatos que se effectuou na 
eidade de Londres. Es sa noticia vinha illustrada com 
uma porção de g r a v u r a s , onde se viam os mais bellos 
e or lg inaes especimcns de gato domestico. Havia gatos 
com juba de leão, outros de pello crespo como ovelha, 
outros ainda tão l indos, tão interessantes, ora pequeni-
nos, ora g igantescos . O s aitimaes premiados nessa ex-
posição a lcançaram preços fabulosos , só accessiveis a 
mlll ionarios e banqueiros . O exemplar mais barato não 
custou menos de um conto de réis. 

Ora , no Bras i l , os gatos communs, mesmo os me-
lhores e mais desenvolv idos , s i o feios e não têm nada 
de interessantes. Os -angorás - , que são tão raros entre 
nós, s i o mais bonitos, mas estão longe de competir com 
os peores e x e m p l a r e s da exposição londrina. 

Eu quizera saber se ha, por acaso, entre as só-
cias do «jardim- uma que possua um typo de raça se-
leccionada, que não seja parecido com o s t y p o s vulgares 
que conhecemos. 

Quizera saber também como é que eu poderia ad-
quirll-o e por que preço. Pouco importa que o preço 
seja e levado . Se for um casal , melhor. 

Maria L„ Mar de Hespanha. 

B o a s amiguinhas 

Eu tenho a vaidade de trazer sempre as unhas 
polidas. N i o me queiram mal por essa fraqueza, bem 
innocente, por certo. Para trazel-as sempre polidas, te-
nho usado unta porção de coisas , como cinza de charu-
tos, camis inhas dos bicos de gaz e mil outros pós. 

Apezar de tudo i s so , não' consigo dar á s minhas 
unhas o polido brilhante que desejaria. Aqui, nesta ci-
dade onde v ivo , não se vendem esmaltes proprios para 
isso. Que é que me aconselham ? Qual é o melhor pro-
dueto no genero ? 

S r i í , Casa Branca. 

IK O I S O F I - A n e m i a , f r a q u e z a , r a c h i t i s m o , m o l é s t i a s d o e s t ô m a g o " ! 
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( H E R O I N A S D O B R A S I L ) 
índia de raça, filha dos 

bosques, das matlas brasi-

leiras, nascida na sua «iba, 

dentro d» r£de tecida por sua 

raie com fibras de tucum e pen-

na de garça, encordoada nas 

pontas com cipó chumbo re-

sinoso e perfumado, Clara Ca-

marão, com n sua cor de co-

bre luzente e assetinada, olho» negros de éba-

no, dentes de polido marfim, rosto typico e 

bem contornado, cabellos corrido» e longos, 

servindo de >-boá» quando trançados, era encanto, um verdadeiro 

encanto, e»sa matrona indiana. 

Com a sub bravura e intrepidez, alliada á doçura da sua voz 

attrahente e sympathica, fez do mais audacioso e valente patrício da 

tribu um escravo, um obediente guerreiro, curvado ao império do» 

teu» magnético» olhares e levou-lhe esse influxo de patriotismo, de 

valor e de conslancia, que fez do selvieola Poly, depois Antonio 

Felippe Camarão, o chefe prestigioso, respeitoso e digno de figurar 

entre os maii valente» cabos de guerra da sua nacionalidade. 

Em época de conquista, pelos arsignalados serviços por elie 

prestados, os governante» da metropolc. embora suggeslionados e or-

gulhosos dos preconceito» de fidalga, foram obrigados a incluir o seu 

nome entre o» que gosavam do» foros de nobreza. 

Segundo a opinião do illuítre e»criptor Joaquim Norberto, é de 

suppôr que ambo» descendessem dos Carijó» e tivessem naxido em 

villa Viçosa, n u aba» da »erra de Ibiapaba, onde os jesuita» estabe-

leceram uma colonia de índios que assá» conaorreu para a povoação 

da província do Ceará. 

O» feitos guerreiro» da joven indígena desde, Goyana, onde 

foi derrotado um do» me/horet chefes hollandezes, o valente Arli-

chofsky, até á primeira batalha dos Guararapes, tendo-o Felippe Ca-

marão sempre a seu lado, no meio dos homens, dos combate», na» 

marcha» e retiradas penosíssimas, foram sempre admirados, dignos de 

veneração ê cantado» em prosa e verso, como diz o mesmo escri-

t o r (Revista do Instituto Historico.) em sua -Biographia d»s brasi-

leiros dutinetos por lettraa, arma» e virtude».* 

Ligada pelos laço» do consorcio a D . Antonio Felippe Ca-

marão. achava-se com elie em Porto Calvo, onde o Conde de Ba-

gnuolo acabava de se fortificar, quando João Mauricio de Nassau 

testou a conquista dessa nascente villa e ludo ahi poz em movimento. 

D . Clara Felippe Camarão, ao lado do esposo, buscou a li-

bertação do intolerável captrveiro hollandez. 

Empunhou as armas, incitou com seus exemplo» as senhoras 

de Porto Gslvo, qu« se de»alentavam em gritos de terror, e marchou á 

usa frente contra o» invasores. c 

Acções brilhantes encheram as paginas da historia e nesse dia, 

mais vencedores, retiraram os nossos I 

Fernandes Vieira, o «chefe dos Independente« ;* V ida l de 

Negreiro», o verdadeiro promotor da - Insurreição Pernambucana» ; 

o ;oberbo paraltybano e inezcedivel patriota, que pagina« épicas não 

escreveram então I Elie» — máximos chefes — Henrique Dias com o» 

seu» negros, Camurão com os seu=> indios e D . Clara Camarão com 

a sua esquadra feminil, escoltaram os habitantes de Porto Calvo para 

Magdalena, depois para Penedo, depois para Sergipe, donde se pas-

saram á Bahia em 1634. 

D . Clara Camarão, como se sabe, tomou parte em todo» os 

encontros da guerra contra os hollandezes, aos quae» esteve presente 

o marido. 

Mas a batalha em que ella mais se distinguiu como verda-

deira heroina foi a de Porto Calvo, om 1637, quando ahi foi ata-

car aos pernambucanos o principe Mauricio de Nassau, entto no-

meado commandante general das foças de mar e terra balavas e go-

vernador do Brasil hollandez. Nesse combate, o Conde de Bagnuolo, 

sentindo o numero e o peso da» formidáveis hoste» inimiga», dirigi-

das~por um chefe de graa-

de valor, qual era N a m u , 

fugiu para o interior da i 

Alagoas, deixando a braços 

com laei hostes Henrique D i«» 

e Felippe Camario , 

Foi ahi que D . Clara, se-

cundando admiravelmente o ma-

rido, faz prodígios de denodo. 

Sobre ella diz o iniígne Abreu e Lina», 

ó pagina 143 do teu Compendio de Historia 

do Brasil: 

" A mulher de D . Felippe Camarão, conhecida pelo nome 

de Clara, combateu com uma bravura que o seu seio fatia 

incrível. Afrontando todos o* perigo«, carregou por muitai vezes o 

inimigo e peneirou no» mais cerrado» batalhões. A o passo que com-

batia, exortava os soldados a cumprir o» seus deveres, promelten-

do-lhes a victoria, dando assim o exemplo a muitas outras mulheres, 

que procuravam im i ta l-a . . . » 

Desde então a sua figura ficou cm alto destaque entre todas 

a» de grande fama que acompanhavam o'incomparável exercito per* 

nambucano. 

Tanto esforço e admiravcl coragem mereceram ser cantados 

por um poeta nacional, a quem inspiraram mais de uma vez as acções 

illustre» dos seus compatriotas: 

Vibrando a longa espada, 

• Ao lado marcha do brasllh esposo 

A nohre esposa ornada; 

No campo dos troyanos 

Camilla Jurioia 

Voando sobre a grimpa da serra 

Mais Irlumphos a morle não prepara. 

Assoberbam o batavo nefando 

O quente sangue es puma 

Qual belga foge, qual brailllo Jlrc; 

Quem evita o Mavorle 

Na espada Jeminil encontra a morle 

Ambos assim cobertos de alta gloria 

• Alcançam do hollandez clara Victoria. 

Depois dessa grande acção, em muitas'outras se assignalom 

D . Clara Camarão até a data do fallecimento de »eu esposo. 

N o dizer de Damião Peryn, ella acompanhava seu marido em. 

todas a» campanhas e leve parta em toda» as victoria». 

Ma» qual fim livera ignoramos, pois que Rocha Pita. Jaboa 

15o, Raphael de Jesus, Brito Freire e outros, como diz Joaquim Nor-

berto, apena» debei» informações nos transmitliram. 

E admira mesmo que Damião Peryn, que delia tratara no 

seu -Theatro Heroico» com alguma particularidade, consignando-lhe 

honrosa menção entre a» senhoras 'que, por letras, arma» e virtudes, 

sr. fizeiam dignas de memória, fosse Ião parco em assumpto que pe-

dia mai» campo, 

Comtudo, o que mais é para nolar é que lendo Felippe I V 

galardoado o» serviço» de D . Antonio Felippe Camarão, premiando-o 

com a mercê de cavalleiro do hábito de Christo e fazendo-lhe a gra-

ça de " D o m " , se esquecesse de sua esposa, que foi tão illustre como 

elie, ou mai» ainda, »e levarmo» em conta a delicadeza de seu sexo. 

D e Frei de Jesu», mereceu'também a heroina, no *eu livro 

«Caslrioto Luzitano», a seguinte referencia: «Montada em um cavallo,. 

D . Clara Camarão foi tão clara ne»ta gentileza que deixou escureci-

da a memoria das Zenobias e Semiramis com que tanto se illus-

trou a Antiguidade. General Carlos dc Campos 

T O L U O L -
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V A R I E D A D E S 
Vern i z p i r a g r a d e i d c a r a m e 

AtpkaUa 400 gramme» ; oito de li-

nk* ça, 200 grammas ; estenda d* teraien-

Fundem-te jvnloi. 

Arvore de cera 
Pertenee. ao genars das myrleaa, cujas 

c i i t e i i i asais important«* t i o a inyrlca ee-
r u m , i a Carolina, • a myrlen. pensylva-
alça, de Penaylvanla. Prodox cara, exhala 
• M aroma multo agradavel , e as I U M ralsee 
—pregam-na preparaeSea medleinaee. 
A lém d'Isto contribua poderosamente para 
a purlficaçto do ar atmoaphcrico, sando por 
Soes de fprande Tan tas«» aos locaras pan-
tanoeoa on mephitlros. E* á aua Influencia 
qa« os habitant«« da Carolina e da Penavl-
vanla darem o podar habitar proxlmo dos 
paatanea, aam que «ates lhas aejam preju-
dio4aee£ saud«. Bata arvore foi introduzida 
MI Arcai , eom excellante r«sultado, paio 
ar. Xellorma, na opinlKo do qual pôde «lia 
l a m b a * s«r ««Mirada em Heapanhu, França, 
e conaeculntamanta 110 TSrasll. 

Pio saltador 
Querei» dlcerllr as voua» tiritai com 

mm prodígio de cila magia ? 

Pegue n'um pão molle e mal to tido, 

Jurae-a, inttoduii-lhe pelo Juro um pouco 

de axougue vho, lapae o Juro, aquecei logo 

muHo bem o pão, c tel-o-hels »aliar de tal 

maneira que á» vezes nem ha quem a segure. 

0 ovo Infernal 
- Dfptja-ic i um ooo, e enche-se com 

parte» egvaes de camphora e cal nica ; ta-

pa-se com cera • buraco, meUe-»e o ovo 

n'agua e vê-se sahlr d'elle chamma». 

0'sultão de Lamartine 
Lamartme, o celebre poeta froncez, au-

cio» do Raphaël, da Graoiella, e de tantas 

eatras obras de incontestável velor, mereceu 

<ie tal modo as sympathi&s do sultão da Turquia, 

que este soberano offereceu-lhe um extenso 

e fertilissimo terreno perlo de Smyrna, para 

eüe mandar construir uma residencia. 

Vejam como um potentado barbaro de 

ha cincoeata annos apreciava muito melhor o 

talento do que alguns soberanos civilisados 

da actualidade . . . 

Pedro Nunes 

Pedro Mune«, o celebre raathematlco in-

ventor do nonio (invençio que oa francezes 

• o s empolgaram como a dos botões), nasceu 

em Alçara do Sal em 1492 e morreu em 

Liaboa am 1577. 

Formou-aa em Medicina e Pbilosophia 

na Universidade em Lisboa e am mathema-

tioa na de Salamanca, e foi o primeiro lente 

de mathematica na Universidade do Coimbra, 

Foi eosmographo-mór do reino por no-

meação regia, e professor da matheraaticaa 

do rei D . SebaatISo, do cardeal D. Henr ique , 

de infante D. Lutz a do famoso D . J o ào da 

Caatro. 

Deixou varia« obrau, que hoje .a io ra* 

rUeimas, 

P dtfeza de um jogador 

Aconselhavam a um Jogador que aban-
donasse » . aartas, porque a praMc» de t i o 
funesto viole arrasu a todos os peesadoa 
mortaas. 

— Contesto, respondeu o Jogkdor : nln-
gnem me pôde acouitr de soberbo porque 

tante jogo boja á«. 
not»« de vinte mil 
réis com o mau 
banqueiro, c o m o 
amanbV, ae calhar 
J o g u e i tos dearéis 
com o « e u cria-
do ; avarento n í o 
son, porque tudo 
me parace poueo 

f iara o f o go ; de 
uxurioso n i o me 

p o d e m acoimar, 
porque o logo 6 a 
m inha unlca. pai-
x l o ; aofro, p o r 
eau«a do Jogo, to-
das aa Injurias e 
affrontas, logo n í o 
tanbo I r a g u l o s o , 
eatou longe de o 
ser, porque multas 
vexes nem guardo 
um vinténs para co-
mer ; inveja do 
alheio n í o tenho, 
porque dispendo 
p rod i g amen te o 
que < meu ; pre-
guiçoso n i o sou, 
porque paeso dlaa 
o noites inteirae a 
Jogar. 

Origem da sclen-
cla clcctrlca 

Alé agora allrt-

buira-se sempre ao 

abbade Noblet a 

honra de haver sido 

o precussor de Fran-

klin, e de ter de-

monstrado clara-

mente a» relações 

dos phenomenoe ele-

clrlcot com as do 

raio. Acaba, po-

rem, do descobrir-se 

na Italia um litro 

de um medico ve-

neziano, Eusébio 

Ignacio impreno em 

1746, dois annos 

antes do» descobri-

mentos do abbade 

ftCoblet. InlHula-se 

o livro; Da ele-

ctricidade ou da for-

ça electrka dos cor-

pos, e reje\c alguns 

Jacto} extremamente curiosos em relação á 

época em que Jol escripla a obra. Com res-

peito ao raio, encontra-se n'es»a *obra esta 

phrase característica: Que Jatai surprexa não 

teria a do primeiro experimentador que, ten-

do achado o meio artificial de produzir o 

raio, iuccumbisse úlctima da «ua curiosidade l 

Branqueamento dè ISs 

Lançar numa caldeira de capacidade de 

1.000 litros, agua com 70 a 80 litros de ouri-

na pútrida e 20 Icilos de crystaes de soda; 

aquece-se a 50 ou 55° e mergulha-se a lã 

neste banho por espaço de meia hora, agi-

tando continuadamente com um forcado de 

pau. Retira-se a lã do banho, escorre-se e 

lava-se em quantidade de agua conenle. 

Sc a i i não se destiuar ao tinto, o cn-

xoframeato, (2 kilos de enxofre para cada 

100 litros de l i ) , dá-lhe o mais elevado grau 

de brancura. 

Porque teme a Maternidade? 

A experlencla é a mie dos 
êxitos humanos, e sem «Ua fra-
cassam os maloras propositos. 

NAO FAZEMOS RECLAMES 
de "COMPOSTO MITCHELLA", 
pois que n io aeeassltam os que 
de ha multo o conhecem, e os 
que nio o conhecem,.«ó usan-
do-o é que reconhecerioe valor 
do mesmo.. 

A REPUTAÇÃO 00 "COMPOSTO 
MITCHELLA" está l i o bem esta-
belecida nos palzea da America 
do Horta, e particularmente pelo 
brito sexo da America do Sul e 
das Antilhas, que em todos oa 
togaras contiecem-ao como uma 
maravilha. 

AS MAES E OS MEHINOS 
que formam a família, que por 
aua vez formam o núcleo que 
sustém • nação e a Patria, têm 
no "COMPOSTO MITCHELLA" e 
mais poderoso auxiliar« para de-
fenderem sua saúda e comer-
varem-se fortes. 

COHSTAHTEMEHTE SE ESTÃO 
recebendo sinceros a verídicos 
testemunhos, de Senhoras qua o 
t£m usado roa seus partas, alli-
viando os vómitos e moléstias 
do embaraço, e reduzindo as 
dores, e também temoa lanume-
ros attestados de mulheres em 
Iodas aa edades, que se têm 
curado com o nosso preparado, 

dos symatoma» nervosos e do on-

ças peculiares ao s u a (emMae 

AINDA MILHARES 0E SENHORAS 

E SENHORITAS 
o têm usad» eom «site assoa-
S^'.9 . ' w «Ssblll-

? „ : ! ! . W " » ••«•rlildade e 
Irregularidades mensaes ; são la-

os lares onde tem 
brilhado o mais harmonioso «ol 

p^r i i t e r 0 ao 

l>or l « o t qu , Ian ildo , „ , . 

MuÍHÊnir ' ' F < V O R I T O OAS 

PARA ADQUIRIL-0 
aeçam-no eir> qualquer Pharma-
cia ou Drogaria ; fornece-se gre. 
tullamente um IWrlnho com In-
formações e tsmbsm amostras 
para expariencla. 

Carta com GOO réis em selloi. 
para despozss o porte, ao unlco 
Importador para o Brazll! 

L O U I S S . C C J R T 

Departamento F. . R 

Caljia Poilal N. 1686 

— RIO DE JANEIRO — 
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! O M E N U ' ! 
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s ! M E U i 

: M Ä R I D O I 

imillllS8Î?!!îls2slilp??|îîsi 

Vim 

40 garra fas de caldo de laranja, 6 
gar ra fas d 'agua , 3 de aguardente su-
perior. c tO kilos da assucar crú. 

Mistura-se tudo multo bem e en-
che-se um barril deixando-se faltar de 
d e i i quinze centímetros; deixa-se 
fermentar até que n i o s e ouça mais o 
ruido, tapa-se muito bem com rolha 
de madeira e deixa-se descançar por 
espaço de cinco a seis mezes. No fim 
d 'este tempo colloque a torneira dez 
centímetros acima do fundo para evi-
tar a borra. 

Querendo filtra-se. 

^ Má 

Nutrição e 
Frag ueza 
Organica: 

Destes males é 

Pudim d* fígado 

1/2 kllo de Usado p a s s i d o na ma-
china com toucinho defumado ou pre-
sunto. 

N'uma caçarola ao fogo 3 colheres 
de gordura estando bem quente jun-
ta-se 1/2 cebola ralada, sa l . pimenta 
e l\2 pão molhado e expremido, jun-
ta-se o f ígado e 3 gentmas de ovos . 
As claras são bat idas separadas . Mls-
tura-se bem e deixa-se cosinhar. Ti-
ra-se do f o g o e vae em forma untada 
de gordura; a s s a r em banho-maria. 

Pudim de mamão 

1 mamão maduro e 3 chicaras de 
assucar , cozinha-ae e passa-se em pe-
neira ; mistura-se 1 chicara de fari-
nha de tr igo, I colher de manteiga, 
4 ovos bem batidos e assa - se em for-
ma untada de manteiga em banho-
maria. 

- C A F E G U I L H E R M E -
Assucar , C a f é , Fubá , Canjica 

RUA A N H A N G A B A H U ' 3 5 - S . PAULO 

T E L E P H O N E 339 C I D A D E 

• Moda de chamuscar as aves 

Depois de depenadas a s aves cha-
muscam-se o s restos de penugem em-
pregando uma labareda de papel ou 
então de álcool sendo este o melhor 
por não en fumaçar a s aves . 

A ferventar ou escaldar e a opera-
ção pela qual se introduz durante al-
guns minutos a carne, legumes ou fru-
ctos, ou s implesmente deitar agua fer-
vente sobre o s mesmos. 

Escaldo dc legumes 

U s a - s e muito hoje escaldar todos os 
legumes para que percam suas pro-
priedades indigestss , acres ou noci-
v a s . Es te u i o a s t o m a menos saboro-
sas . Quando s e trata de legumes to-

liacéas às quaes Fe quer conservar a 
cor verde salga-se um pouco a agua. 
Em todos os casos se conserva a agua 
fervendo até que os legumes estejam 
brandos. 

Bolo de chocolat! 

1 chicara de manteiga. 2 de assu-
car, 5 gemmas e 2 c l a ras , t chicara 
de leite, 3 l|2 de farinha de trigo, I 
colherjnba de cremor e 1)2 d e s o d l o . 

Mistura-se tudo muito bem e v a e 
ao forno quente em assadeira de bis-
couto untada de manteiga. 
Estando assado corta-se em fat ias com-
pridas e estreitas pondo-se no melo de 
duas fatias o seguinte c reme: bate-se 
bem 3 clara com I 1 |2 chicara de as -
sucar e 4 colheres dc chocolate. Pas -
sa-se emquanto quente. 

Sopa de polme dc ervtihat 

Tonia-se uma cenoura c uma cebo-
la, cortem-re em tiras e ponham-se 
n'uma caçarola ou n'uni tacho, com 
um pedaço de niauteiga e deixa-se re-
fogar até a cebola corar. Mistura-se 
meio litro de ervi lhas, depois de bem 
lavadus e enxutas, e cerca de dois 
litros d 'agua com s a l ; de ixe-se coser 
por espaço de duas horas. 

Leve-se a o passador para escoar a 
agua que deitou e ponha-se de novo 
ao fogo, deitando-se agua quente, e 
deixando ferver um pouco, pôde se r -
vir-se. 

Deite-se n'uma fr igideira um bocado 
de manteiga e ponha-se a fritar peque-
nos bocados de pão, até c«rarem, e fe-
vem-se á meza, afim de serem deitados 
ao prato de sopa. 

Escaldo da carne 

Este svstema c muito empregado na 
cosinha ingleza, tendo por objecto f a -
zer com que a carne conserve todo o 
succo, consiste em mergulhar a carne 
em agua fervendo durante uns segun-
dos e em seguida cosef-a em logo 
forte . Os assados c o s s e r v a a o succo 
e tornam-se claros. 

Alh• 

M i m t A l H l l 
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- SPORT -
N O T A S D E F O O T - B A L L 

M E Z D E A G O S T O 

Tivemos e.iio nuno o segundo encontro 
entre chronistas cariocas if panllsfss. Am bui 
ae raalisarain em campos fluminenses falhos 
de aaaiateuoiu, •> que trouxe para OK doln 
coiijunctoB, grande animação e vigor belliro 
par» sahiroin vlctoriofros das renhidíssimas 
pugnas. O primeiro encontro ao deu em 
Jol l io , após uma magnifica feijoada, sondo 

• nossa óquipe derrotada por esto urdl i 
k-ksresco, preparado pelou enoigninemis iios-
pedeiros aariooss. Biles já du luito-inão *a-
btsm quo paulista de barilga cheia não f a z 
aport violento. Nfin chegando esta r tuào, 
ainda enxertaram mãits o trahidores elo-
mentos o noa««» dcHfiilciidls*imo teum. Se-
a io . . . ganharíamos. Pnsxomos nu segundo : 
— este foi rvttlisiido ü 4 ilo corrente, naa 
verdejantes e perfumada» nluga« stbastiu-
neseai, isto 4, no formoso local, onde estfi 
situada a sédo do Carioca F. C., nos exta-
siando deveras pelassuns hi»ll»z;is nuturaes. 

Dosta TUS iiBo f o m o s de lodo no »rrus-
t io . Não entrámos logo 11:1 feijoada, Jíl pre-
parada, maa assim mesmo, ellu* consegui-
ram Infiltrnr na nonsn csqindra dois pirata» 
que j l foram pau lMa» . o Frelts* ux-Jogndor 
e ex-campcio do h-uiu do Internacional 
de 8. Paulo, na« priica* ernu qui» ne«s« toam 
se Jogava com btrxga de Uit: i- o Flores, 
«•orno bandeirinha que affrontOsaiNont* Mjuí-
teu a causa sportiva carioca, perdendo, com-
pletamente a linha... du cauipó, «6 penaan-
do no avança á feijoada. Douta vezos Manes 
forairr á nosso furor «• subimos convicto« da 
inconfundível superioridade do no.**» modu-
lar conluncto. trazendo paru a terra dos 
K-todeirantos (deixando lá »órsonte o bati-
dsisinhn Flore«! n «istrmidosa Victoria do 

a I . Ksta, 6 que 6 a verdade nún e arda. 

Se os ehrouistH^ cariocas tiovauieute ro-
pisarom na» insinuantes mentiras, como é 
costuiao useiro e veselro do Flores, Peder-
neiras, Roxo, Carqueja « K-K-Rseo, chorões 
desde intsqeiiÇH, terei que dizer como um 
celohre jogador de Pockuy ou baao-ball : 
(não estou bem certo) On •/ soit 'jui mal y 
pmie. 

Assim defendo os ohroniatas du S. Paulo 
e dou fé de tudo, (salvo seja) que disse « 
direi, porquu fui o juiz invendavrl da memo-
rável pugna. 

Kacrovi e II, pura esse o neHse dia, aa 
nova» regras quu vigoraram, tendo «ido um 
juiz. ideal, como provam aa flores do Car--
quvja, o dlarumo belllco-infiamavel do K-K-
rico n a medalha de vidro beznté, contra«-
morativu da irreprehensivel octuaçSo e gran-
de rirtorin chronlstica de 8. Paulo, entregue 
pelo Canongia, ao seu liuniili<s[mo ju i z . 
Os teams estavam assim constituídos ; 

Cariocas 
Roxo 

Flores—Adantn 

Canon gia—Vellosn» Yianna 

K-K-réeo — Pederneiras - Carqueja —Encly-

dos — Motta-

Paulistas 

Cagliostro 

Furão -Saracura I 

>V(ifa* — SnntWnna — Kagognetti 

Luiz—Agnello—Figueiredo—Mucio—Paiiaim. 

Juizes de l inha (bandeirinha*—Flores e 
Carioca). 

Reforee eleito e croador das novas re-
gras para ohronistas — O sueco MACEDO . 

Pela formsção dos teauis, aquelles que 
leram os jornaes do Rio. ficaram sabendo 
que apezar dn boa vontade dos oariocua em 
qaererem pôr o Carqueja no nosso tenm, 

• n i o foasos no arrastão e aonbemoa taiubmu 
'com carta manha dispensar e&se azarão per-
nicioso. 

O embato fragoroso começou ' mesmo 
quando o aatro rei se collocou tio zeutih, 
isto i , a pino ile noaaaa sportivas cabeças. 
O referse examinou se havia a lgum carioun 
armado ; tendo conatad» quo queriam ae 

.aproveitar du occattiàn para tirar um drj-
forço impessoal do Cagliostro. Tendo sido 
boato falso, o ju iz entrou em acçílo, de ba-
tuta em punho. O K-K-réco conio<;ou log<> 
a distribuir cucos ao som do rfco-rfeos. O 

Juiz pata tomttar, lambem puniu o infractor 
pelo desrespeito á suu intangível UCBIOH o 
mondou bater um o r n o r , atirado frucamento 
pelo pequeno 1'anaitn. O logo continua .vio-
iento, tondo o Roxo de ficar amarello o al-
guma« veies, verde, com o a taquo apavo-
rante da l inha paulista. Não havia passado 
J mínulOR d« jogo, j t FurSo quo era bnck, 
tende «Ido nggredldo pelo bandeirinha Fio-
rcn, quo toroja dogcaradnmente contra S. 
I ÜIIIO, quiz t»r A modesotssima honra de 
abrir o score oprcsentsndo-se «m campo de 
luvas negras, de camaleão choobo, chapéo-
sinlio de palha de cansatra velha e plagas 
cor de maa. Tendo sido escalado pelo Julr. 
paia bot.M » penalty, (por signnl- mereci-
dissiuiol, exoeuts-o com rura maestria. 

Logo aprts Rogognettl faz tnnibem um 
ponto Hy.steina Paleulrs, perdendo iieMsn oc-
euslao, tal u violência nhoot, o inncpuravel 
monóculo, tendo de fe retirar do cnmno, de-
vido ao i'11/wtlt/icn vel nceidente... 

Em risto disso, Sant'Aiina, Figueiredo, 
Macio, PniiRitu, Ssrseura auehi Caglloatro, 
fizeram pontoa até completar u diisia aolma 
falada. S/í faltava o Freitas fa/.er taiubvm 
uni, paro II/HI ,'icnr sapateiro. 

Depois do multo rogar ao ju iz uma II-
cniçafiinlin, pura fazer o seu, o referee meio 
desconfiado com tanta insiatoncia do mesmo, 
rrnndo que rllu continuasso no Int imo pau-
lima, dou ordem, st» bein que a iJlta «»stlvenso 
off-sldf. 

pois o tal FreitnK, recebendo a bola na 
iir«H «le ponnlidade quor fuzrr goal rom o 
miTo. o tsl de hands cuino chnmum os in-
glese» sendo, m Juiz i i iunrruptivel, obrigado 
a mnndar bater - um penxlty contra o goal 
Paulista. coiiMoguiiido deshu fôrma, o teum 
carioca fazer um si» ponto e isso uiesnio de-
vido a irnhicão vergonhosa dessii Freitas, 
que d'ante-m3o eslava freitàtlu paru fszer 
o papel du .ludnn Cario>'o. 

Passado <• :,-mpo coinhinad'i pplo juiz « 
a sua própria )>essca, depois dv ter averi-
guado QIIM o H«U PSKSOSI estava voidadoi-
pauiiilitc nu prnjo, d euos *gna l d » terminado 
o túo enipritgniit« .<mbate, fnsendo oi iv idon. . . 
toruodvr unte or clamores da (•••pulaçn in-
frene, encapando ontro os mortOH n feridos, 
todos Ulcsos. 

TrsnícrevMiiiort do " ímpa ie in l " as regras-
mandamentos do uhronisla ranzinza, para 
os matchs de fno-bi.ll. 

MANDAMENTOS f><> CJ IRONISTA 

R A N Z F X Z A 

Manual do Chronista do Foot-ball 

Dainos abaixu ss regras dn lavra do rn-
fero« paulista Mario Macedo, -torcedor" in-
corrigirei do C. A. Paulistano, UK qtu>>* fo-
ram observadas no match de hontem entre 
chronistas cariocas c paulistas : 

• I.* O chronista foot-bollista s6 pôde 
jogar com es pés. mesmo porque as tuilos só 
sorilu usadas u«s rnsporfivo« Jornaes. 

'V • • O ebroni«ta nSo pôde jogar com 
na unhas croscidas o trazor armas perfu-
ramos ou arrombastes, tondo o Juiz o di-
reito de revi^tsr o Infractor o t irar os "nico-
t ios" , cnso haja 

3." - ti uniforme do chronista em campo 
devsrü constar de chapéo parx csbelludos 
o gorro para OK carécas ; col larinho molle 
ou duro, conforme o nescoc» ou garganta : 
SíTavntinhn vysteina hilontra o botinas de 
polimento. 

4." — O direitista só tem direito do deo-
cançar, quando jogando, sómente quando 
estiver cansado. 

5.' — A renda «los mstchvs reaiisados 
pelo» ditos tevnrtcrü nove décimos para o 
juiz p o rtM.ini.« para o "núcleo tielejanto*'. 

6.* Fs ledirn i to é admissivol, porquan-
to o juiz arriaca constantemente a própria 
r ida . . . 

7 / — A I resoluções do Juiz RGO *irrevo-
C«ve ! s " , muito principalmente, quando oUe, 
sent querer, tenha applicado uma penal idade 
no conjuneto que, d'.iiite-mão, ficou combi-
nado, entre o sou *cn" e a própria "con-
Bclencln", canhar . 

H.* - Oa jornaes adversário» nilo podem 
atacar a reputação sportiva do ju iz que 
trouxe a desgraça pata o seu toam. quando 
multo poderüo la nçar mSo ds "ohoradeira". 

f».- — O tempo par* o J 0 2 0 serfc eombi-
nado, conforme o folrço dos j ogudoms que 
deverüo ganhar. 

10* ~ Emfim, o team quo perder, por 
ser "piehote", terá coroo pena max ima pagar 
o jantar, conjuntamente com os aperitivos. 

KAKKINZA-MÃE . " 

Tsrminado o raatch todos os chronlstas 
tomaram seua respectivos banhos.. . ds sol, 

Íara assim fitarem mais aptos para o atsqae 
saborosa feijoada preparada pelo Jovem t 

deseabillado Motta. 
Ao eom dn umu li iconfuudivei orrhnlru 

de tapot, únicos que estiveram tapeando o 
jogo, começou o segundo match que ao nosos 
vor a i n d a foi mais renhido. Só se ouvis os 
pluyvrs pedirem aos companheiros de ais : 

Passa a cume ssccii. outro, us dobradi-
nhas acompanhadas dc uiu lvmbo. « ainda 
outro queria a feijoada ci#mplvta som a rei-

feotiva caniiluha que não cru do O* por ser 
alslficads. 

Oa advershiios «ntão queriam o arroa 
molle. as laranjas c as bananas ds seira. 
O K-K-téco descnrolveu uma th«ao .•«obre a 
feijoada e o seu avança cbronico ou chrs-
nlstico. O Fur3o tanibein quiz falar sobre 
o me«mo ^fsumpio, achando quo ^quekla 
eslava mugnitlc», mas faltavu umu part« do 
M para ficar completíssima ; era a rohada. 
Dizia elle que sempre qtiu 11 comia »«sim, 
terminava chorando... por mais. Ainda se 
seguiram outro-Iniprovii.ox preparado* pa i * 
memento tão soleutne ! ! 

Final izou a t5o iuosqurcivel fe^tu "oni 
uma desenfreada nirrlda de yuticos oin auto«, 
até o campo do Hnia-fouu, úhegatidv iodos 
ile ro ld lo na occut-ião cm q«v o juiz — 
Food - dava o «Igual para inicio da refrega 
entre a* equipe» !4pre«eiitutivu* d t Rio • 
S. Paulo. O deitouvolvinionto « resultado 
desse encontro todo» já «stão msls que far-
tos de auber e portanto pularemss «obre 
todos O.s incidente-, que pQrs nós, p,xu«i*is* 
nito Fsi mui« que uai i icddente dr iayrads vhI, 

PretendoinoH agoro. no dia 1.* de setem-
bro, retribuir a^ mnumciss gentileza« so» 
nossos collecac de iioprenca, primeiram^ste 
preparando-lhcs uurn vasta e sueculont* ms-
carronata 5 la napolitana e logo em s«--.'uiila 
um amistoso match d la carioca. Kspcreraoa 
portanto pelo dia para depois rolatarino" as 
pbrnses mais tocantes iporquo hade i>-r eom 
musica ü Carrspsiiiii) e muita chorsdeii:v 

18 do Agosto. Palmeiras vs. paulistano. 
Doa encontros de foot-batl este, foi o maia 
importante e uuls emocionante, u3o só pela 
collocação de nmhor os eterno* adversários, 
no campeonato, como tsrabem pelo que se 
dizia á respeita do eventuaos distúrbios pre-
parados por torcedor*« d'um olsb qu* ba 
tempo estove em grande o vidência, na A. 
do Sports Athbitino». Felizmente, tudo eor-
reu bom. prlncipaimento para o catepsúo da 
cidade quo conseguiu firmar-se na vanguar-
da do campeonato, vencendo •• Palmeiraa 
por 2 a 1. A nuga-* foi ebeia de lances bel-
tisaimos, empregando ambos o máximo de 
snas torças o de seus inexgutiavei* recurs»* 
para s couijulsts dc mais louros psra a sua 
bandeira. 

A Deusa da Fortuna não quis abandonai 
o pavi lhão alvi-rubro <io glorioso campeão 
de 1916 e 1917, que ao eabo d<- uma luta 
formidável «m <jun emprogon o máximo de 
suas energias, xahiu do campo do prélio 
mais uma vez aureolado pelos fnnro» do 
tr íumpho leal s merecido. 

D'ARTA>;NAN. 

© S O N K T O 6 ) 

Figurcmoi : lu vaes, é curta a viagem. 

Tu vaes e, de repenle, na lurtuoui 

Estrada, vêt, sobre a arvore (rondou, 

Algucm dormindo á beira da patsagetn. 

Alguém, cuja íadiga angustiosa 

Cedeu ao somno em meio da raraaçem 

E exhausto dorme. . . Tinhas tu coragem 

De acordsl-o? respor.de-me, íorinota. 

Quem dorme esquece... Pode ser medonhc> 

O pesadelo que eotre o horror nos fecha, 

Mas solíre menos o que solfre em sonho. 

O h ! tu que lurvas o pallor da neve, 

T o que st estrellu escureces, deixa 

Meu coração do rm i r . . . Pisa dc l e v e . . . 

Çuimarões "POJÎOA. 



I n d i c a d o r d a Revista 

Dr. DESIOERIO STAPLER 

E«- subiMuto d« Polycllnlca Geral em Vieitna Ea-

interno de clinicados hwpitaes. Clrurglfo d« Hoi-

pitai da Beneficencia Portugueza da Sio Paula 

Operador. Moléstias de senhoras. 

CONSULTORIO 

N. 4. Rua Barlo dr llapetlninga N. 4 

Oe t at 3 hora» da tarde. TELEPHOHE 1.407 

OR. RODRIGUES GUIÃO - Clinica medico-clrur-
gica, especialmente de partos, moléstia» de se-
nhoras e crianças—Consultorlo rua de S. Ben-
to, 14 (Palacete lordSe). I. andai-, sala n. 11. 
Consultas, das 13 i s 15 horas. - Besldeacla: 
alameda Barão de Piracicaba, 139. - Telepho-
ao. 28-26. 

M . LUIZ PEREIRA BARRETO - Especialidade: 
•ura radical de hemorrholdes por processo sem 
dór, sem*sangue e sem chloroformlo. Reslden-
ela, rua Appa n. 2. — Cons.: rua 15 de Novem-
bro. 9 • das 11 ás 12. 

2 > e l e p l ? H n e 
* 0 « 1 2 ° 2 0 0 t . 

« S i à a A « . ) 

f ^ u a àoô (§uapana2es 155. 

15 á n "Pau l a . 

RAYMUKDO REIS - Clruraiáo-dentlsls. • Atten 
de daa 12 ás 18 horas. — Rua de Sio Bento, 27 
- S io Paulo. 

OR. LUCIANO GUALBERTO Útero, Aniwxos. 
Beixiga e Rins. Cons.: rua Libero Badaró, 120. 
das 1 às 3. Res.: rua Vergueiro, 373. Telepho-
ne Central 770. 

Laboratorlo de Analyses do 
OR. JESUIMO MACIEL - Microbiologia e Chi-
mica clinicas - Aberto das 8 ás 18 horas -- So 
attende á especialidade - Rua Libero Badaró 
»3 — Telephone, 5439 • Central. 

fl Seiencia da maternidade 
Um dos problemas mais importan-

tes da maternidade é o problema do 
aleitamento. Diz-se vulgarmente: «Isto 
elle bebeu com o leite » e nesta syn-
these popular está encerrada toda a im-
portância do aleitamento. 

Com o aleitamento pode-so beber 
• força, a saúde, o mens sarja irj cor-
pore sarjo ; com o leite pode-se tam-
bém beber o rachitismo, a fraqueza dos 
ossos, a péssima dentição, prenunciando 
um futuro miserável, arrastado em meio 
de moléstias e de dores. 

Na maior parte desses ultimo« casos 
a màe deve ser accusada; durante o 
aleitamento dia nio se preoccupou de 
repousar, de alimentar-se bem e, prin-
cipalmente, de enriquecer o seu leite 
eom principio« nutritivo« e básicos para 
a formação do esqueleto da creança, do 
arcabouço «obre o qual a ca«a tinha 
que «er construída. Todos estes perigo« 
•11a teria evitado se tomasse cada dia 
quatro jifaicom Jricalsic fasWlees, nas 
qtsaes existem todos os elementos ne-
cessários para tornar o leite abundante, 
grosso, gorduroso e opulento de princí-
pios cálcico« para a formação dos den-
te« • dos ossos. A Empreza Feminina 
Brasileira é a única depositaria de«te 
producto em São Paulo—Um vidro com 
soo partilha«: ao$ooo. Enviar o pedido 

• importancia. — Com quantia tão in-
aignificantc garantireis a formação per-
feita do lindo bebé «obre o qual repousa 
• vosso o lhar de l icado de m i s . 

Eaprfza FCBÍIÍM Brizkfaa 

R E V I S T A F E M I N I N A 

P r a ç a A a t o a i o P r ado (Palacete 

BciecoU) S ã o Pav i o 

Crianças Pallidas, Lpphaticas, Escrophulosas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O J U Q L A N D I N O de G I F F O N I é um excellente re-
constituinte dos organismos enfraquecidos das crianças, pode-
roso tonico depurativo t anti-escrophuloso, que nunca falha no 
tratamento das-rnolestias consumptivas acima apontadas. 
E' superior a o oleo de fígado de bacalháo e suas emulsões, 
porque contem e m muito maior proporção o iodo vegctalwido 
intimamente combinado ao íannino da nogueira (Juylttm Rr.gia) 
e o Phòsphoro Physiologico medicamento eminentemente vitali-
sador, sob uma fôrma agradavel e inteiramente assimilável , 
r/ um xarope saboroso que nüo perturba q estomago e os in-
testinos, como frequentemente succede ao óleo e ás emulsões ; 
dahi a preferencia dada ao J U O L A N D I N O pelos mais 
distinctos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pro-

Çrios filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO IODO-
A N N I C O G L Y C E R O - P H O S P H A T A D O . 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
desta c idade e dos Estados e no deposito gera l : 

Pharmacia e Drogaria dc FRANCISCO GIFFONI & C* 
' R u a P r i m e i r o de Ma r ço , 17 — R i o de Jane i ro 

NEURASTHENIA 

tfiMOfl 
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W E B t v r ^ S Z E S s ï H 

> [HBOMTDKloftlRRIMCfUTlto 

iNTONIORflBEUOjUH 
r,„ PARAHYBAooHORTE 

"AGUA RABELLO" 

Depositário Serai Antonio Rabel lo Jun ior - f s Ü L i í M 

INDUSTRIA N A C I O N A L 

Nova EmbaHagem Antiga Emballagem 

P H € D B C ? Ï P n € M T O P C I R B M E N T E V E Q E T / Î L 

Marca e denominação Rtgistada — Autorisada e analysada pela 
D i r e c t o r i a G e r a l d a S a ú d e P u b l i c a d o R i o d e J a n e i r o 

Vende-se nas Pharmacias, Drogarias e Casas de Commercio da Campanha 
P R E Ç O A O A L C A N C E D O S P O B R E S 

Ã Água Rabello 

Remedio"0 Família 

O medicamento d e ur -

gência. indispensável cm 

toda parte onde (or 

possível um accidonte. 

C u r a F e r i d a s c o n t u s a s , 

talhos ou golpes , Quoi-

maduras de qua lquer es-

pecie, H e m o r r h a g i a s , 

hemorrhoides , d o r gar-

ganta, in f lammação do 

rosto, e sp inhas i n f l a m -

inadas, corysa , cól icas , 

vomitos e escarros s a n -

guíneos. 

V I D E P R O S P E C T O 

Este preparado, verda-

deira " M a r a v i l h a do-

mestica" cuja ant iga de-

nominação era 

Agua Curativa Rabello, 
tem hoje nova rotula-

gem, por ex igene ias d o s 

fabrioantes d e um pro-

ducto s imilar . 

Apprmdi e lieneiíta pli lupetUria 
lierai Je Hjgie« e prendi lu hpttiffcf 
l'ni»ers*l le 8. Liii e KicUial 4e »18 

COM MEDALHAS OTOURO 

CUR/JTy 

R f l B E L L O 
• Y t M U T I DE C I U E I H E E K U I f T O t ( H W T I 

Laboratorio Pharmaceutico.f 

ANTONIO RABELLO JUNIOR 
Inlieierriiheir», M—ftrakiki o Iwfc 

•V? 



C O C C U L U S • *• '*Si f l M k°> 
E' o preparado vegetal que melhor resul-

tado tem produzido n u doenças do citomaco, 
tígado e Intestinos, tonteiras, dôr de cabeça, fal-
ta de memoria, esquecimento, gazes, pouco ap-
petlte, eslado nervoso, palpitações, insomnia, pe-
so do estômago, dôr no fígado e no ventre, som-
nolencia depois das refeições, bocca amarga, pi-
garro, indisposição para o trabalho, hemorrlioidcs, 
prisão dc vehtre, aborrecimento de tudo, até dos 
proprios amigos, estado frenético, emmagrecimen-
to, etc. O empregado publico n io i culpado dc 
seu máo humor ou dc seu estado nervoso, é o 
seu estomago que n io digere, causador deste 
estado neurasthenico. 

' Com • mo do C.cculu* • « ,ouc , Um,« o dotnle flciri bom. 
VENDE-SE NA FLORA ME0IC1NAL - - Pr,(0 do vidro 31000 

RUA DE S. PEDRO N. 38 - MaMlmIro 

H O T E L A V E N I D A 
o MflIOR 

t mais importante \ 
do B r a z i l " 

Aposentos 
PARA 

jiOOpesíOas , 

DIRRIR R PRRTIR DE 10$000 

End. íelegr.AYenMa-fc0
3aneir< 

G r a v i d i n a 
flpprovada e licenciada p t l a junta de hyglene 

A ' S M U L H E R E S 
fl Scahoia isld gtMidif -Uai» « gravldina. 
fl atasldlia i-vitu aa r.ompiicaQftes dn gravidei . 
fl S«Bhofo solltc dc aleroT • Iî*t» » gr.iridlna. 
fl graoldlna • cura muitas moléstias dc> utero. , 
fl gtaaldlao • evita OH vomitcia da gravidM. 
fl gtlDldisa - evita SH inehaçíles. 
fl «tioldlaa • evita aa hiinoirhagla*. 
fl gtsaldlaa • » li vin a drtr do Parto. 
fl it it idla« - facilita o Parto. 
fl araoldiae • tonifica u mulher e a cresnça. 
fl «mMiaa • cura aa flores hrancaa. 
fl itfloidlH - regularl ia a menstritaçao. 
fl «faoldlia - evita os tumores do utero. 
fl itioldifls • ú a salvaçlo daa mulherea. 
fl |ra>MlN • mesmo £ mulher s i 0 util. 
fl griDldlas - não coutem subtanciafi prejudiciacs a mulher 

e ft creançs. 
fl «raoldlaa - n i o 6 fiutgeta. 
fl flrtDldlaa • deve a sua acção benefloa e eurativa na gra-

vide*. no porto e nas moléstia*: do utero, i 
fnlir. combinação Mo xubslancias vegeto-min>i-
raeu que entram nu sua composição, 

fl aiSDldiao • é formula e preparado do distiurto medico 
parteiro, Dr. Alfredo Zuquini, com W a n n o a d o 
Clinica e Partos, 

fl gtiDldlsa • é o melhor remedio psra senhora«. IN-erlne e 
ovitn os accidentes e compiirnr;ôeK dn gravidez. 
Prepara o parto fácil e rápido, .«em dôr e sem 
oa soffrimentos aos partos laboriosos. E ' u n 
excellente auxiliar da Intação que excitn e es-
timula a funeçSo da glândula marniri:«, 

Preço: vidro 3$ooo 
TV venda em todas as pharmaclas 

Depositário: Pharmacia Ypiranga 

J, RIBEIRO BRANCO 

R. Libero Badaró: 112 — S. PAULO 

Companhia Mechanica e Importadora de Sâo Paulo 
Cscr ip to r i o : R u a 15 dc N o v e m b r o N . 36 — São Paulo 

O f f i c i n a c F und i ç ão : R u a M o n s e n h o r r S n d r a d e — B r a z 

Fi l i acs c m S a n t o s - R i o d c J a n e i r o - L o n d r e s 

I M P O R T A D O R E S d e t o d a a c l a s s e d e m a t e r i a l p a r a c o n s t r u c ç õ e s e p a r a E s t r a d a s d e F e r r o 

L o c o m o t i v a s . T r i l h o s , C a r v ã o . F e r r o e A ç o e m g r o s s o , Ó l e o s , C i m e n t o s . A s p h a t t o . 

T u b o s p a r a a b a s t e c i m e n t o d ' a g u a . M a t e r i a l E l é c t r i c o . X a v i o s d e G u e r r a , R e b o -

c a d o r e s , L a n c h a s e A u t o m ó v e i s - F I A T » e t c . -

F A B R I C A N T E S d e M . - c h i n a s d c c a f é e p a r a a l a v o u r a , d c M a t e r i a l c e r â m i c o e s a n t a r i o . F a -

b r i c a d e p r e g o s , p a r a f u s o s e r e b i t e s . F u n d i ç ã o d c f e r r o e b r o n z e , e t c 

G r a n d e Serrar ia a Vapor — C o n s t r u c t o r e s e Empre i te i ros 
A G E N T E S d e R o b e y & C o . F a b r i c a > F I A T > ( A u t o m o v e i s ) - F a b r i c a d c F e r r o E s m a l -

t a d o < S Í L E X » - C o m p . P a u l i s t a de L o u ç a s E s m a l t a d a s - S o c i e t i I t a l i a n a T r a n s a r e i ! < S I T > 

( A e r e o p l a n o e h y d r o a e r o p l a n o s B l e r i o t ) . - - S o e . d c P r o d u c t o s C h i m i c o s " L . d e Q u e i r o z " e t c . . . 

DEPOSITO, FABRICAS e GARAGE: Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense - Braz 
ESTABELECIMENTO CERÂMICO: Agua Branca - Telephone No. 1015 

Códigos em uso: fl. B. C. 5.' edição, X I., fl.Z., Western União, hiefaer's, Bently's e Ribeiro 



" O P I L O G E N I O " serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasl não tem serve-lhe o PILOGENIO, por-

que lhe fará v i r Cabello novu e abundante. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o P I L O G E N I O , 

porque lhe garante a (tygicnc do cabello. 

Ainda para a extincção da caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loção de 

toilette — O P I L O G E N I O 

S E / A P R E O " P I L O G E N I O " 
:;; ;„ - r : " " P I L O G E N I O " S E M P R E ! 

A' venda em todas aspharmacias, drogarias e perfumarias 

UI wGRANULADO' 

G I F F O N I 
DI550LVE e E X P E L L E 
O À C! DO UR/CO 

Exclusivamente para 

— • Senhoras e Senhoritas 
Premiado na Exposição de Bruxelas e eom 
medalha de ouro na Exposição de ftygiene 

0 CREME DO HRREM 
t e m a p r i m a s i a , p o r q u e . . , 
. . . e u m a p r e p a r a ç ã o c o n s c i e n c i o s a , s e r i a e 
n ã o é i m i t a ç ã o . 
. . . t e m s i d o u s a d o , s e m p r e c o m e x e e l l e m e s 
r e s u l t a d o s , c o n t r a a s sardas, rugas, pannos, 
e sp inha s e manchas da pelle e n e n h u m o u t r o 
é c o m p a r á v e l a e l l e . 
P o r t a n t o , t o d a s a s i m i t a ç õ e s q u e a p p a r e c e r a m , 
q u e a p p a r e c e m , e q u e a p p a r e c e r ã o , e m b o r a 
c o m n o m e s d i f e r e n t e s , n ã o p o d e m f a z e r <on* 
c u r r e n c i a a o já consagrado 

C11ME DO HMEM 
E s t o j o 3 $ o o o P e l o C o r r e i o 4 $ o o o 

S m t oda * as p e r f u m a r i a » e drogar i as a na 

P H j A K M A C I A £ D R O G A R I A 

3 A N T 0 5 

%ua 5tío Tjento- 74-jf- s. PAULO 

VINHO BIO GENI CO 
(Vinho que dá vida) 

Para uso dos wnvalíscentas, das paerpera», d « neurastbenioos, aaemicos, dyspepticos arthriticcs. 
Poderoso toQÍoo e estimnlaoto d> "Vitalidade", o VINHO BIOGEHIGO 4 o restaurador natoraimeute 
indicado sempre que te tem em vista tuna melhora da nutrição, nm levantamento geral das 
forças, da actividade psychioa e da energia cardíaca. 
E' o fortificante preferível n u rontalwceeças, nas moléstias depressiva» « conínmptivas, (nen-
raclhntia, auemia, lymph»ksmo, dyspepsias, sdjnanúa, cachem, arterio trierose), ete. 
Beconstituinte indispensável ás senhoras, durante a gravide« • apói o parto, assim coao às 
atras do leite. E' um pndjroo medi cimento bioplaslico o lactcgonico. 

Receitado diariamente pela» rummidadei mcdicaa 
Eucontra-se nas boae pbarmaáas e drogarias. Depopito Geral: 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A d e — F R A N C I S C O G I F F O N I & C . 
* £ i M t ! . • d « M u ç o , 1 7 • R i o d « j A n c i r o 



Société Financière 

et Commerciale 

Franco Brésilienne 

(CASA NATHAN) 

C H A ' .HORNIMAN- em lalas de 

l , l | 2 e lj4 de libra, o mais puro e 

aromalico. 

Grande sorliroenlo de licores •CU-

SEN1ER- de todas as qualidades. 

Verniz especial "CH1NAMEL» para 

envernisar soalhos, que substitue 

com vantagem a cera e é mais 

barato. 

Grande sortimento de ferragens fi-

nas e grossas . 

MACHINAS R A R A A LAVOURA 

de todas as c lasses , com especia. 

lidade f m arados, cultivadores,etc. 

dos melhores fabricantes Norle-

Americanos. 

• • • a 

Pedidos e informações á 

43-R, Rua 5. Bento, 43-R 
N 

Caixa (io C o r r e i o — K 
S Ã O P A U L O 

Marmoraria 

Tomagnini 

Especialidade em 

tumulos de mármore 

e granito polido 

rB Pietrasanta 

(Carrara) I ta l i ag : 

S. PflULO 

Rua Paula 

Souza li. 85 

Telephone, 3378 
(CENTRAL) 

fl toda5 05 

rnães extremosas 
Aconselhamos nara os 

seus filhos o emprego do 

O L E O I N D Í G E N A 
Perfumado 

Para completa ext lncç io da cas-
pa q a bô» hyglenc dor, c a B d l o s . 

Usando o oleo INDIGENA per-
fumado, * l i s ? 0 5 cabel los , mata 
por compl«'» ' " s P a . l e n i a s , pa-
rasitas e todos os insetos do cou-
ro cabelludo. Evit» a qnéd.i e faz 
crescer o cabello, podendo ser 
usado cm todas as •toi lettes- de 
bom gosto, pelo seu perfume e 
por todas as virtudes. 

A' v=nda em todaó a s pharmt-
cias, drogarias, perfumarias e bar-
bearias. 

P R E Ç O 2*000 
P E L O CORREIO, 3 * 2 0 0 

Deposito cm S . Paulo : 

BflRUEh . Us COmP. 

j V A / ^ X / F I Q V i s i t e m a a n t i g a e a c r e -
I V I W V L I O d i t a d a c a s a d e m o v e i s 

Ao Grande Oriente 
onde encontrarão um bello sortimento em 

mobília, Tapetes, Oleados, Capachos, etc. 
P R E Ç O S CONVENIENTES 

J. C. COSTA 
Rua Floriano Peixoto,13 - Tel. 1482 Central 

Largo da S é e Largo do Palacio 

Optica Norte-americana 

D r . 3 . V I G N O L I 
— O P T O M E T R I S T A -

Ejcame da vista — Óculos e Plnce-Mez 

52 - Rua Libero Badaró - 52 

ri 

fl Revista Fem i n i n a 
Cs números desta revisto relativos ao anqo de 191? já se acham nesta redacção, encadernados, consti-

tuindo um grosso e elegante volume, f l encadernação é cm perca/iije, con) os digeres do lombo dourados. 
Vende.sc cada volume a 25S000. Gomo presente de aqniversarlo para senhora cu para unja moça, é o que 
ha de njais fino e, sobretudo, de mais util. Jls pessoas que iém truncadas as suas coüecções devem adquirir 
a edição encadernada. ' 

/ / 


